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"A PRESENTA ÇÃ O

Este volume reune os resumos dos 98 trabalhos aceitos para

apresentação durante o V SIMPÓSIO SUL BRASILEIRO DE GEOLOGIA.

Este expressivo número, abrangência dos temas e a profundidade

bem demonstram o dinamismo e o elevado nível técnico-científico da

comunidade que atua no campo das geociências na região.

No que se r~fere a temática do Simpósio, além de cobrir os principai

campos da geologia, traz ao debate assuntos relevantes para o atual

momento político brasileiro tais como: A Política da Exploração e

Produção Mineral no Bra ii; A PETROBRÁS e a que tão do Monopólio; O

Uso e a Ocupação do Meio Físico; o Ensino de Geociências e a Formação

Prof issional do Geólogo no Bra ii.

Por tudo isto, temos certeza que os esforços dispendidos pelos

m em bros da Comissão Organizadora bem como das demais pessoas que

po sibilitaram a concretização deste importante evento não foram em vão.

JOSÉ HENRIQUE POPP

Pre idente da Comi ão Organizadora
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AGLUTINAÇÃO DO GONDWANA OCIDENTAL NO BRASILIANO: O PAPEL
DOS COMPLEXOS TRÊS CÓRREGOS E CUNHAPORANGA (*)

J. M. Reis Neto (1) e U.G. Co rdani (2)
(1 ) Departamen to de Ge olo g i a -UFPR (2) I n s titu t o de

Geociênc i as-USP

En t re as r o c h a s granitó i d e s d o sudeste
br a si l e i r o, dois gra nde s c omplexo s ressal tam-se pelo
por t e e extensa área de oco r r ê ncia. Esses complexos,
denomina dos de Trê s Córregos e Cunhaporanga, apre s e nta m­
se como c orpos batolíti c o s alo nga d o s com d i r eção gera l
NE-SW, l imi tan do uma f aix a de rochas metassedimentares e
metavulcânicas d enominada de Faixa Ita iacoca.

Anál ises g e oqu í mi c a s de elementos ma iores, t r a ç o s
e terras r a r a s, asso c iad a s a um es tudo i s ótopi c o pelos
mé todo s Rb-S r , Pb - Pb e Sm-Nd , permi tiram de t ermi nar os
dois complexo s c omo o r i g i n a d o s a pa r t ir de c r o s t a s
d i s tin t a s.

Os re sul t a do s geoquímico s d efinem a mbo s os
c omp l e xo s como c á l c i o - a l c a l i n o s g e r a d o s em ambientes de
ma r gens c ont i n e n t a i s . O Complexo Três Có r r egos apre senta
uma compos i ção t rondjemiti c a -gr a ní tica , e n qu anto o
Compl e x o Cu n hap o ranga uma c omp o s ição tona lí ti c a ­
graníti c a .

Os dado s i so t ópi c o s def inem i d ade de 658 ± 4 9
M. a . para o Complexo Três Córre gos e de 7 4 6 45 M. a . para
o ' Comp l e x o Cunhaporanga . As d etermi n açõ es iso t ópicas Sm­
Nd permitiram inferi r a e x istênc ia de uma c omp o n ente
crusta l rel evan t e nos protólitos d e ambos os c omplexo s ,
b em ' como uma i d a d e anti g a , p elo menos do Proterozó i c o
In f e r i o r.

A pOSlç a o geográfica a tual dos dois complexos
g r aní ti c os a s soci ada a os d a d o s geo quími c o s e i s otóp i c o s ,
p e r mi t e m in t erpretar essas r o cha s c omo s e ndo
r e p r es e n t a n t e s de dois a r c o s magmát icos desenvolvidos
durant e o Proterozó ico Sup erio r , no Ci c lo Bras i l iano.

( * ) Apo i o : ' FI NEP / PADCT no . 00 65 91 00 3 0 0

GEOLOGIA DO GR. AÇUNGUI NA
REGI ÃO DE BROMADO, PR

Angelo Spoladore e Peter C. Hackspacher
Ins tituto de Ge o ciências -UNESP (Rio Claro)

A presen t e pesquisa fo i r ealizad a a 40 km ao
n o r t e de Curitiba na s p roximidades d o Rio Pi e d a d e
(mun icíp i o s de Rio Br a n c o d o Su l e Cerro Az ul , PR) numa
á r ea de 1 20 km2 . Ne s t a r e g ião af loram rochas
pe r tencen t e s à Frn . Agua Clara , Frn. Vo tuve r a va e Frn .
Antinha (depos itadas d u r ante o pro t e ro zó ico méd i o) e

1



a l guns co r p o s g r aní ti c o s tais c orno o Gr . Pi e d a d e , Gr.
Ca nt a Gal o e Gr . Ta i c i . Aflo r a m aind a diversos d iqu e s de
rocha s bási cas . Pert encentes à FIn. Águ a Clara o c o r rem
quartzit o s ; me t ama r gas e cá lc io - s i l i c a t a d a s (xistos e
f i l i t o s ) d e p o s itados em ambien te platafo r ma l .

A FIn. Votuverava foi dividida em 4 ass ociações
I i toló g icas a) a s s oc . met a t u rbi d i t os - me tapel i t o s ; b)
a s s o c. meta r eni t os -metaconglomerado s - met a pe l i t o s ­
metavu l c â ni cas ) ; c ) a ssoc . me t a r e n i t os -me t apel i to s; d)
asso c . mármores-metapeli t os . Diferente s au to r es pos tulam
que o s met aconglome rados af lor a n t e s nest a f o r ma ç ã o
teriam origem glaci a l . Não fo r am encontrada s evidên ci a s
que c onfi r ma s s em tal a f i rma ç ã o. , I n c l u í mo s também dentro
da FIn. Vot uve rav a os má rmo r e s a n t e r i o r me n t e enqu a dra d o s
na FIn. Antinha . Fo r a m ma p e a dos també m vá r ios co rpos de
l itologia identifi cada corno me t avulca noclás t ica . A
depos ição deu - s e em amb iente aquático, possivelmente
mar i n ho , com águas pro f und a s até águ a s ras as .

As li tol o gi a s t idas c orno p ertencent es a FIn.
Antinha (Gr . Açungui) a f l o r a m na Se r r a do Voturuvu e s ão
principa l ment e termo s me ta s s edime n t a r e s pel í t icos e
p samí ti c os . Al gun s ní veis c o n g l ome r á ti c o s f o r am
r econhe c i d o s . As pa s s a gen s e nt r e o s di f e rentes l i t otipos
d e sta unidade s ã o t ransi c ion a i s . Fo r am ident if i c a d a s
d i versas ' e s tru tura s sedimentare s preservad a s . A
deposição de ve te r o c o rrido e m a mbi e n t e sub aquát ico com
á guas relati v a me n t e pro funda s .

A h is tó r ia t e cto no-me t a mó r f ica , d e idade
b r a s i l i aná , é ti da c orno t e n do o co r rido s egu ndo dois
r e g i me s pr i ncipa i s (r e g i me c omp r e s s i o n a l c om comp o n e n t e
direcional i regime tr a nsco r r e n t e c om c omp o n e n t e
compre s s i o na l ) e 3 p u lsos d e fo r mac i o n a i s . A e s trutu r a ç ã o
g e r a l da á rea é NE-SW. A de forma ç ã o é h e t erogênea e
p r o gress iva . Re laci on a d as a d i f e r e n t e s inc r ementos da
d e f ormação , or i g ina ram- se zonas de c i s a l h ame n t o
(conce n tr a ç ã o de s trai n ) , dest a c a n d o - s e a z.e. d e

Br oma d o (b a i xo â ngu l o) , Z . C . Tr a n sc . de Mor r o Agudo
(alt o â n gu l o ) e Z .C . de It up ava (es t ru tura de baixo
ângulo possivelmen te r e l a c i o n ada a o d e s envolvimen to da
z .e Tr ansc . de Mo r r o Agudo ) . O metamo r f i s mo vari a desde
o fáci es xis t o ve rde , zona da c l o r i t a ( FIn. An t i n h a e
Vo t uve r av a ) , pa ssando p e la zo na' da b i oti t a e in í cio do
f á c i e s an fibo li t o ( FIn. Água Cl a ra) . Nas p r o x imi dad es do
c antato d a Fm. Vo t u verava com o Gr . Piedade f o r am
ob s e r va d a s e v i dê ncias d e me t a mo r f i s mo de c o n t a t o.

A FIn. Águ a Cl a r a se defo r mo u e m condiçõ e s de
mai or energia do qu e as Frns . Vo t uv e r a v a e Ant i n h a i
tod a v i a , el a s p odem pert encer a um mesmo ciclo
de fo r ma c i o n a l , pois não f o i ob s e r v a d a discord â n c i a
tectô n i c a entr e estas un idad e s .

O Gr . Piedade pos s ui c a r á t e r t a r d i t e c t ô n i c o , e
pode se r d i v i d ido em 2 f á cies : á lca l i- s i e n i t o s e os
á lcal i - g r a n i tos . Um t erce iro rep re s e n t a n t e dest e c orp o
s ão o s mi cro gra n i to s c onf i nado s à s borda s do ma c iço ou
em di qu e s de d imensõ e s métr i c a s .
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ASPECTOS GEOLÓGICOS DAS FORMAÇÕES ANTINHA , VOTUVERAVA E
ÁGUA CLARA; NA REGIÃO DE VOTURUVU DOS CLÁUDIOS, ES TADO

DO PARANÁ

Paulo de Ta rso Kop s e Hans Di rk Ebert
Instituto de Geociênc i a s-UNESP (Rio Claro)

Próximo à l ocal idade de Vuturuvu dos Cláudios (SE
do Compl e xo Gr a n í t ico Tr ê s Córre go s , CGTC) , afloram
rochas metamórficas das fo r maç ões Água Clara (FAC),
Vo tuve r ava (FV) e Antinha (FA) , Estudos sedimentares,
es tru t urai s e petro-metamór f icos , desenvolvidos a través
de uma d i s s e r t a ção de mestrado, mostraram que a FA e a
FV pe rtenc em a um mesmo c ic lo sedimentar.

A FAC subdivide- se em duas sequências in formais :
Serrinh a e São Silvestre. A p rimeira é const ituída de
x isto s , má rmores , cál cio-xistos e metapelitos,
r epresentando uma deposição c lasto-química em águas
r asa s (indica do por es t roma t ó l i tos e f e i ç õ e s cársticas)
a medi a name n te profunda s . A s egunda é consti t u í da de
me tama r gas , f orma ç õe s f e r r íf e r a s , quartzitos e
me t abás i cas; representando uma deposição em águas mai s
profunda s . A FAC sofreu do is eventos metamórficos
regi onais e um evento de metamorfismo de contato. O
p r imeiro metamo r fismo regional atingiu o fácies x i s t o ­
verde médio" a f á c i e s anfiboli to inferior , . e está
a s s oc i a do ao es tági o inicial da deformação D1. O segundo
metamorf i s mo regi onal é um r e t r ome t amo rf i s mo para o
fácie s xi sto-verde i nf e rio r , e está associado a o estágio
final de 01 , em condições de P- T menos r igorosas. O
me tamo r fismo de con t a to foi ge rado pelo CGTC.

A FV subd ivide -se, na áre a , em duas sequências
informais : Co l oninh a (metapelitos e metarenitos) e
Bromado (met a c ongl ome r a do s e metarr i tmi tos) . Ambas
s e quênc i as representam depósitos turbidíticos ,
a ssoc i ado s a fans ou ca nyons submarinos. O metamorfismo
é do fác i es x i s to-ve r d e inferior.

A FA ap r e s e n t a três sequências info r ma i s :
Tacaniça , Capi vara e Vuturuvu. A primeira consti tui-se
de metapelitos e metareniros; depositados em águas
profundas (indicada por . dobras convolutas e sequências
t u r b i d íti c a s ) . A segunda cons titui-se de metacalcáreos e
l e nte s met ape l í t icas; depos itadas em águas rasas a
medianamente pro fundas (indicado por pisólitos e brechas
s e dimentares ) , em condições parcial emente redutoras. A
tercei ra é constituída de metaconglomerados e
meta reni t o s , deposi tados em águas profundas, no qual
predomi na vam processos de fluxo de massa, indicado pela
a usên c i a de estrat i ficações cruzadas e presença maciça
de estratificação gradacional. O metamor fismo ~tingiu o
f á c ies x is to-verde i nfe r i o r.

As t r ê s f orma ç õe s so f reram t r ê s eventos .d e
d e forma ç ão. O evento de de formação (01) corresponde à
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uma tectôni ca tangencial , gerada por esforço não­
coaxial. Produziu a foliação Si , dobras, uma lineação de
estiramento (Li) e zonas cisalhantes tangenciais. O
deslocamento de massas no evento Di é de NW para SE. O
evento de deformação (D2) corresponde à uma tectônica
coaxial, gerada na continuidade da deformação D1.
Produziu a foliação S2 e dobras abertas a fechadas, com
eixos s ub-horizontais de direção NE / SW. O evento de
deformação (D3) representa uma tectônica direcional
transpressiva dextral, que produziu zonas cisalhantes de
ai to ângulo, foi iação S3, dobras entre zonas de
cisalhamento e duas lineações de estiramento (L3'/L3")'

Concluindo , pode-se afirmar que pelas semelhanças
estruturais, metamórfi cas e sedimentológicas, a FA e a
FV pertencem a o mesmo ciclo sedimentar, pré-Di. As
diferenças da FAC para as FA/FV se devem ou porque a FAC
pertence a. um ciclo geotectônico distinto, ou porque a
FAC sofreu de modo diferenciado os efeitos de D1, por
estar em uma parte mais distal e profunda da bacia.

GEOLOGIA DO EXTREMO SUL DA FORMAÇÃO SIERRA DE ANIMAS
(URUGUAI)

P. Oyhantçabal, M. Derregibus e S. de Souza
Faculdade de Ciências do Uruguai

Apre sentam-se o s primeiros dados do estudo
detalhado de campo do extremo sul da Formação Sierra de
Animas, Urúguai.

Esta formação localiza-se na área do Cinturão Dom
Feliciano, desde o Rio de la Plata na zona de Piriapólis
(Ma l don a do ) até as proximidades da cidade de Minas
(Lava l l e j a) .

E um comp lexo vu l c â n i c o/ sub-vulcânico instalado
numa zona de rift, relacionado à distensão nas etapas
tardias da evolução do Cinturão Dom Feliciano. Está
constituído por rochas efusivas e intrusivas; a
implantação das lavas deu-se num processo de soleiras
s uces sivas , os c orpos intrusivos representam as câmaras
magmáticas sub vulcâ n i c a s . A idade das r ochas vulcânicas
é de 520 +- 5 Ma.

Foi estudado o morro Pan de Azúcar e sua área de
influência desde a Rodovia Nacional n. 9 até o Rio de la
Plata. Observa-se nesta área o forte desenvolvimento das
estruturas distensivas à direção dos diques , à estrutura
do s c orpos intru s ivo s e à di s posição do s faciés lávicos.
O magmatismo principal evolue desde termos fracamente
saturados em sílica (s i e n i t o s , traquitos) até termos
francamente sobressaturados (granitos, microgranitos,
granófiros e riolitos ignimbríticos) ; é seguido
temporalmente por diques e derrames basálticos que às
vezes desenvolvem brechas hidroclásticas.

No o e s t e/noroe s t e , o morro Pan de Azúcar está
separado do morro das Animas por um rifte de direção
N40 0E onde implantaram-se lavas básicas. No sudeste,
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;

p redomi nam faciés lá v i c o s e p i r o c lást icos a cidos
(ign i mbri t o s , tufos , t r a qui tos ) No s u l e s u d c e s t e
p redomi n am' os t e r mos l á vi c o s ácido s e os sedimento s da
Fo r maçã o Pl a ya He rmo sa .

Com e xceção das l i t o l o g i as bás icas , as ou t ras
litologias ca racteri za m- s e pela impo r t a n t e albitização
d o o r t o cl á s i o , a presença de a nfibólio sódico e de
a ugita a egi r i n a ; à s vezes , fluorita , aenigmatita e
cal e i ta pr imária, e vid ê nc i a s do c aráter p eralcalino do
magmatismo .

Relaciona-s e à gênes e desta porção da formação a
e strutura s d isten s iva s tipo r i f t , com geração tanto d e
magma s pós-orogénicos peralcalino s c omo básico s d e
afinidade a inda não de termi n a da. Os e s t ud o s
p e t rog r á f ico s e geo químicos em cur so vão p ermi t ir
a presentar mod elo s mais p r ec i s o s .

SOBRE A EVOLUÇÃO GEOLÓGICA DO GRUPO AÇUNGUI

Albe rto Pio Fiori
Depart ame n t o d e Geo lo g i a - UFPR

Est ru t u r a lm e nte , t rê s si s t e ma s de formacionais
fo ram r econhecidos no Grupo Açun g u i . O mais antigo ,
d e nomi n ado de Si stema de Ca v a l ga me n t o Açungu i (SCA) , é
re s p o ns á v el pel a a l o c t o n i a d o g r up o , com conse quente
seccionamen to d a coluna es tratigráfica original em
fat i as o u lascas t e c t ô n i c a s , seguido d e reemp i lhame n to
d as me s ma s n a fo r ma de d up lex . O met a morfismo que
acompanho u e s se evento é do fáci e s d o s xis to s v e r d e s e a
de f o rma ç ã o é h e terogêne a . O s egund o s is tema r e fere -se a
um gen e r a l i za d o dobra men t o d as e s t r u t u r a s anteriorment e
f orma d a s e foi d e nomi n a do de Si st e ma de Dobramento Apiaí
(SDA) . , As' dobras des s e sist ema variam de escala de
af l o rament o à de mapa s , e st a n d o nele incluídas
estru turas c omo a an t ifo r ma do Se t uv a , sinfo rma de Morro
Grande , en t re o utra s . Como c a r a c t e r í s t i ca principal ,
mos t r a m eixos d i r e c i o n a d o s para no r deste , c om caime n t o s
menores de 20 0 , tan to para sudoest e como para n o rdes t e .

O terc eiro sist ema d i z r espeito a uma tectôni ca
t r ansco r r e n te , à qua l relacion am- se os principai s
li n e ame nt o i , c omo o da Lanc i nh a e Morro Agudo . Foi
de nomina d o d e Si s t e ma d e Tr a ns co r r ê n c i a Lancinha (STL ) ,
es t ando a el e a s s o c iadas d i vers a s falhas anti téticas ,
sin t é t i cas e dob r a s es c a lonadas , algumas dessas última s ,
incl us i ve , c om g r a n i tos i n trud i dos . As estrutura s
associadas e videnci a m, p e l o seu a rranjo geométri c o em
rel ação à f alha princ i pal , uma mo v ime n taç ã o l ate ra l
di r e i t a. Ao me no s em p a r t e, o SDA está a s s o c i a d o ao STL .

Em ' t e r mo s estratigráficos , o Grup o Aç ungui é
constituído p e l a s formaçõe s Capiru , Vo t uv e r a va e
An t i nha . Cada uma é compost a por pelo menos três'
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c on j un t os litológicos divers o s , n a · maioria da s vezes
. -s epa r ado .s uns . do s . ou t ro s po r fa l h a s de c a valgame n t o.

Ca d a con j un t o mostra uma organização li to l ó g i ca i n t e r n a
própria , que represen ta parte da coluna estratig r á f i c a
o r ig i na l . Como o s con juntos si tuam-se dentro d e fat ias
ou l a scas te c t ôn i c a s , r emo v i d a s de sua s posições
i n i c i a i s , e r eempil h a das de f o r ma ma is ou me n o s
a l eatória , re sul ta que a a t u a l e s t r ati g r a f i a do Grupo
Ac uriqu i não é original , reflet i nd o n a ve rdade , os
r e s u l tados . desse empilhamen to, que d i f er e de l u gar para
l ugar .

A Fo r mação Ca p i r u é c ompo sta pelos c on j untos
Jur u qu i , Ri o Branc o , Mo r r o Gr a nd e e Bo c a ina, e
e v i d e n c i am c ondiçõ e s de deposi ç ã o em regiões de
p l a t a f o r ma , em margem c ontinen tal p a s si v a , algumas vezes
c om evidências de depós itos de l taicos . A Fo r ma ç ã o
Vo t u v e r a v a é composta pel os c on jun t o s Bromado , Col oni n h a
e Sa i v á , ap r e sentando depós i tos c om contribuiç ão glaci a l
(C . Bromado ) , s e gu i do de espesso paco t e de dep ó s ito s
t u rb i d i t ico s (C . Coloninha ) e de carbonato s de águas
mai s r a r a s (C. Sa i vá ) .

A Formação An t i nh a é compo s ta pelos con j un t o s
Tacan i ça , Capivara e Vu t u r u v u . Seu empilhame n t o
e s t r a t i g r á f i c o o r i g i na _ parece es ta r pre s e r v a do , pois
nã o fo r am iden tificada s falh as no s limites ent r e os
c on j un to s . En t re t a n t o , a fo r ma ç ã o corno um todo é
a l óctone ou parau tócton e , s e ndo s e u limi t e i nfe r i o r de
n a t u rez a t ectôni c a .

Em' termo s geo tectôn i c o s , a Ba cia Aç un gu i é o tipo
re t r oar c o , si t ua da en tr e um arc o magmá tico , posic i on a do
o rig i nal me n t e a W ou m'l, e r e pr e s e n t a do a tualmente pelo
ma c i ç o gran i t i c o de Trê s Có r r e go s , e urna área
con t í ne n t a L a SE, repre sent a d a pelo ernbasamento
cristali no . Se u fec hamen to s e deu por urna compres s ã o NW-
' E, à u r a n t e o Pro t e r ozó i c o Superio r , que num pr i me iro

moment o , foi respon sá ve l p e a tectón ica de cavalgame n t o
(SC.1\ ) , c om t r a ns po r t e d e massa para su l-sudeste , e mais
ta r d e , pelas dobras do Si s t ema de ' Dobramento Aç u n gu i e
pel a tec t ôn i c a t r a ns c o rr e n t e la t e r a l d ireita (STL) . O
me carno rfismo que atingiu o Gr upo Aç un gu i oco r r e u durante
o pr i mei ro evento d e defo r ma ç ã o , e o s gra n i t o s
in trud i do s pa r e cem se r contemporãn e o s ã movimentaç ã o das
f alhas trans c or r ent e s , com idade s em torno de 500 M. a .

A EVOLUÇÃO TECTONO-METAMÓRFI CA DA SEQUÊNCIA MÁFICO­
ULTRAMÁFICA CERRO MANTIQUEIRAS , LAVRAS DO SUL-RS

Jayme A . D. Le i te ( 1 ) , Léo A. Hartmann ( 1) e Farid
Chemal e J r . (2)
(1) Instit4to de Geoc iênc ias -UFRGS
( 2) Dep a rt a men t o de Geol ogia - UNIS I NOS

A s e quênc i a . máf i co-ultramáfi ca Cerro Mantiqu e i r a s
a f l ora na po rçã o oest e do Esc ud o Sul - Riograndense c omo
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um cinturão cu rvi l i n e a r de di r eção W-E e E-NE c om
aproximadame n t e 9km de compr i mento por O, 5 km de l a r gu r a ,
e struturado em um sinclinório abe r to e ass imétrico com
eixo subho r i zont a l izado d e dir e ç ão E-W.

Três unidade s mai o r e s con s t i tuem a sequênci a ; (1)
un i dade d e h a r zbu r g i to s/ serpen ti ni tos , (2 ) uni dad e de
xistos magne s ianos mi l o n í t i c o s e (3) u n idade de
a nf ibolitos . A sequênci a Ce r r o Manti qu e i r a s ,
dura n te a s ua evoluçã o , es tev e submet ida a trê s grandes
e v e n t o s tectono-metamórfi cos ; E1, E2, e E3 e a um
evento, E4 , dis s oci a do de um campo tensorial express ivo.

Durante o e ven to E1, for am f o r ma d a s as
paragene s e s o l iv i n a /en s ta t i t a / c r omi t a e

. diopsíd i o /ho r nb l end a / pl a gi o c l á s i o , r e s p e c t i v ame n t e nos
har zburg i t o s e nos an fibol ito s . A deformaç ão associada é
respons áve ~ p ela formaçã o de um bandament o f i n ame n t e
re gu la r no s an fiboli to s , enquan t o no s h a r zb u rgi tos a
mat e r i a l i z a ç ã o de s te é dificultad a pela s ua t ex t ura
g ranu lar gros s eira , provável re s u ltado do s tres s
rela xation. No e n t a n t o , ficou c omo relíquia a textura d e
d eformação apre s ent ada pelo o r t op iroxênio , (fo r t e
e x t i n ç ã o ondulan te , lame las de deforma ção e formaçã o de
s ub-grão s ) .

O e vent o E2 es t á rep r e s e n t a do por intensa
d eformação d e c aráter ci s a l h a n t e responsável pe la
formaçã o d a unida d e de x i stos magne s iano s mi lon í t icos a
par t i r dos har zb u rgi t o s . Nes te s , a pa ragenese
t ipicamente d e s e nvol v i d a é antof i li t a /tremolita / clorita .
Nos an f í.bo Li t o s , est e e ve n t o est á mater ial i zado através
do des e nvo l vime n t o de estre i tas zonas d e c i s a lhame n t o
c om a inst a b i lização de diopsído e hornb lenda marrom e
formação generalizad a d e hornb l enda verde.

Ao e vent o E3 e s t ã o relacionadas a implantação de
e stre i tas zonas de mi l on i tização desenvolvidas
p rincipalment e s obre harzburg i to s com f ormaçã o de
se rpen t i na/ t al c o e , secundariament e , nos con ta t o s e n tre
harzburg i t o s e a nf ibol i tos . Ne s t es es t abi 1 i z a - s e a
p aragenese a c tinolita /epidoto/plagioc lásio .

O f echamento d a evoluçã o tectono-metamórfica da
sequênci a Ce rro Mantiqueiras se d á segundo o evento E4 ,
que é c a r a c t e r i za do pela generaliz ada serpentiniz a ç ã o
dos har zburgi tos e saussuritização dos anfibol ito s ,
evento este int e rpr e ~ ado c orno a s c enção diapirica do
maciço .

EVOLUÇÃO GEOLÓG ICA DO COMPLEXO CAMBAÍ NA REGIÃO DE
LAVRAS DO SUL, RS

Gustavo Kraemer (1) , Luis A.O.Fernandes (1), Edi nei
Koester (1) e
Andréa Tommasi (2)
(1) Ins ti tut o de Geociências-U FRGS
(2) Labo r a t o ire de Tectonophysi qu e -USTL (França)
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o t r a d ic i o na l me n t e denomindo Complexo Cambaí , à
sudoeste de La v r a s do Sul (RS), é constituído de
metassed i me n tos , o r t o - a n f ibo l i t o s , metaul trama fitos,
a l ém de di or ito s , ton a l itos e trondhjemitos de médio
grau .

As roc has supra c rus tais da suíte metamórfica
Arroio Marme lei ro incluem x i s t o s magnesianos , grafite­
xistos, muscovita xistos e anfibolitos , constituindo-se
no subst r ato para a intrusão de uma suíte de granitóides
sin-tectôn icos em relação ao principal evento de
deformação dúctil reconhecido na área. As relações entre
os meta s s edimentos e g r a n i t ó i d e s sin-tectônicos e as
idades relativas dos li todemas incluídos nessa ui tima
unidade f oram determinadas com base na presença de
enclaves de anfibolitos em metadioritos, bem como de
apó f ise s de trondhjemitos em xistos magnesianos.

Os me taultrama fi t os Ce r r o Mantiqueiras são
composto s princi p a lme n te po r pe r idotitos metamorfizados,
xistos magnesianos, s e rpentinitos, anfibolitos e
esparssa s ocorrências de albititos, alternando-se em
lentes d e scontínuas e i rregulares (métricas à
decamérticas ) segundo uma direção preferencial E-W,
sendo i gua l men t e intrudido s p elos dior itos da assoc iação
cál c ico-a l c a li na.

Os granitóide s a p r e s e n t am um qu im ismo cálcico­
alc a l ino bai xo -K e foram interpretados como uma .su í te
pl u t ôni c a ori g i na d a em um ambi en t e de margem continental
ativa, t endo si do de f ormado s e met amo rf i z a do s d u r a n t e um
do s p ri n c i p a i s eventos d e e s t rut u r a ç ã o d o Ci n t u r ã o Dom
Fe li ciano.

As roch a s metassed imentares e orto-anfibolitos
constituem-se, ass i m, nas unidades mais antigas da
região, possivelmente representando uma associação de
bac ia margina l, enquanto os granitóides cálcico
alcalinos metamorfizados r epres entariam as raízes de um
arco magmático c o r d i l h e i r a no .

REVISÃO DA GEOLOGIA DO GRUPO CASTRO-PR (*)

Renata de P.X. Moro, Elaine A. Bonacim e Paulo César
Soares
Departamen t o d e Ge o l ogia - UFPR

o Grupo Ca s t ro , situado no e xtremo oeste do
'Pr i me i r o Planal to do Paraná, insere-se no contexto do
sistema brasiliano de desdobramentos Ribeira. É
recoberto, a oeste, p o r sed i me n t o s si l u r i a n o s e
de voniano s das fo r mações I a p ó . e Furnas (Bacia do
Pa r a n á) . Ales te , o c on ta to é por f a l h a de rej ei to
obl í qu o com un i dade s proterozó ica s (Comp l e xo Granítico
Cunhaporanga, quartzito s e x i s to s da Serra das Pedras ) e
cambrianas (Grani tos Serra do Carambeí e Joaquim
Mur t inho) .
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Em t r ab a l ho s anteriores, o Grupo Castro f oi
subdividido em urna sequência vulcânica ácida, urna
s equência s edime n t a r , out ra sequência vulcânica ácida e
urna s e qu ê nc i a vul c âni c a i n termediária no topo . do
c onjunt o . As sequências vulcânicas áci das seriam
cons t i tu í das por rioli t o s . e rochas piroc lás ticas, a
sequênc i a inte r medi ár i a por andesitos e a s edi mentar por
a r e nito s a rcos ianos, s ilti tos, a rgilitos e conglomerados
de or igem con tinental.

Ver i f icou-se, a través de trabalhos de campo e
f o t o i n t erp re t a ç ã o , que os andesitos ocor rem i n t erc a l ado s
a rioli tos , ignimbri t os, tufos e brechas piroclásticas ,
consti tuindo urna associação intermediária a ácida, c om
ocorrências subordinadas de conglome rados de leques
aluviais , os quais apresentam se ixos originados das
roc h a s vu lcânicas e in termediárias da própria
associa ç ã o.

Esta assoc iação é ant e ri o r a con temporânea a urna
a s s oc i ação sedimenta r , consti tuída por areni tos
a rcos ianos , s i l tico s e l ami t os de f ácie s de planí c i e de
i nundação e l a gos , com con t r ibuição da associação
vulcân ica na f o r ma de cinzas e bombas.

Sobre a associação sedimentar assenta-se out ra
assoc iaçã o vulcân ica, esta de cará te r ma is ácido,
c onst ituída por rio litos , quar tzo-lat i tos, ignimbr i t o s ,
t ufo s e bre c h a s piroclásticas , e urna a s s oc i a ç ã o
sed imen t a r s uperior , cons t i t u ída po r conglomerados
po l im í t icos de leque s a luvia i s. De s t a f o r ma , verifica-se
que o s eong l omerado s ant e ri o r mente d e s cri t o s não
pert enc em ,à mes ma un idade dos aren i to s arc o s i a no s ,
siltitos e a r g i li tos , sendo que a maior parte do s
c ong lomerados a n t e r i o r mente mapeados consistia em
brec h a s pi r oc l ást icas e tufos lapí licos das associações
vulcân i ca s .

A natureza química e geo tectônica do vulcanismo
atuante na Bac i a do Grupo Castro não s e encaixa nas
classificaçõe s trad i cion a i s . Ap e s a r disso, a intensida d e
do vu lcanismo de c a rá te r riolí ti c o e andesí tico , aliada
à sedimentação c ontinental e ima t u r a , p e r mi t e m
caracter iza r a bacia como molás sic a . Al ém d isso, a
aus ênci a de me t amo r f i smo e de defo r ma ç ã o compressional
expre s si va , bem corno a oco rrência de de formação
sind e po s i cional e s s enc i almente r úpt i l , caracterizam a
mol a ssa como sendo pós-orogê n ica, pós-co l isional ou
tardia (in terna ou i ntermon t an a ) , de origem
t r a nstensional .

Da tação geoc r ono l ó g i c a Rb-Sr em r o c ha total f oi
reali zada para um rioli to da associação vulcânica ácida,
forn e c e ndo uma isócrona de 466±7 ,7 m.a. (Ordoviciano
Infer i o r) , é poca e s t a de t r a n s i ç ão entre o final do
Ci c l o Bra s'i li a no e a cratonização da Plataforma Sul­
ame r i c a na .

(* ) Apo io: convênio FUNPAR- FI NEP/PADCT no. 0065-91 0303 00
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GEOLOGIA DA PORÇÃO SUL DO PLATÔ DO TAQUAREMBÓ, DOM
PEDRITO, RS

Carlos Augusto Sommer, Maria do Carmo Pin to Ga stal,
Evandro Ferna nde s de Lima e Lauro Valentim Sto l l Nardi
I n s t i t u t o de Ge o c iência s-UFRG S

o Pla tô d o Ta qu a r embó, situado no e xtremo
sudoeste do Escudo Sul - Rio -grandense representa uma das
melhores exp o s i ç õ e s do magmatismo alcalino pós -orogênico
ao Ciclo Brasiliano. At r a vé s do mapeamento de
semideta lhe d a p o r ção sul do platô (1:50.000), foi
possível separar di fer en te s unidades neste magmatismo,
cujos ter~os ext rusivos estão representados pela
Seqüência Vulcânica Ácida SVA, que engloba uma
s uces são de l ava s t ra q u í t i c a s a r i o lí ticas e depósitos
p i roclás t i c o s . Est e p a co t e vulc ânico sobrepõe -se em
c onco r d â nc ia a l a vas e t u f o s a nde s í ticos , possivelmente
co r relac i oná ve i s a o Membro Hilário , e em discordância
angula r c om a Formaçã o Ma r i c á e r ocha s do complexo
g r anu lí t i c o San ta Ma ri a Chico . O c omp lexo anelar Leões
repres en t a os t e rmo s hipoabis s ai s do magmatismo al calino
nes t a reg i ã o , e stando c o n s t i t u ído por mon zodiori tos e
sien i t o s . Es se complexo é i nt r u s i vo na base da SVA e
mostra c on ta tos g r a d a c ion a i s com as lavas do t opo da
mesma. As r el a çôe s de contato , bem como a similaridade
c omp o s i c iona l , evidenc i am a co gene ti c i d a de entre os
termos ex t r u s í vo s e i n t ru s i vo s do magma tismo alcalino,
que e s t ão po s s ive lmente r elacionado s ent re sí através de
mec a nismo s de s ubs idê ncia de ca l de i r a s .

CORRE LAÇÃO GEO LÓG ICA EN TRE

AS UN IDADES BRAS I LIANAS/PAN-AFRICANAS DO SUL DO BRASIL
E DA ÁFRr CA SUL

Farid Chemale J r. (1), Peter G.G r esse (2), Lui z C.da
Si l v a (3),
Feo dor Wa l r av e n (2) e Leo A. Hartmann (4)
(l ) Dep art amen t o d e Geo l o g i a -U NI S INOS (2) Geological
Su rvey , África do Su l (3 ) CPRM/SUREG-RS (4)
Ins t i tut o d e Geoci ênci as-UFRGS

Estudos de correlação entr e as unidades
e st ra t i grá f i ca s e as f eiçõ e s tectôni c a s dos cinturões
Br as i l i ano s e Pan-Afr icanos situa do s no su l do Brasil e
n a África do Su l , formados duran te o Protero zó ico
Supe r i or e o Eo-Pa leozóico , est ã o sendo desenvolvidos
p o r p e s qu i s a do r es do Brasil e d a Áfri ca do Su l .

Levan t amen t o s geo lógicos com enfoque
l i t oes t rutu r al, e s tratigráf ico , geoquímico e
g eocronol ó g i c o nos c i nturões Ribe i r a , Dom Feliciano,
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Gar i e p e s a ldan i a e s u as áreas cra tônicas adj acen tes,
for am r ealizado s du ra n te o ano vi g e n t e c om participação
di r eta d o s a utores .

Os r e s u l tados prel iminares do presente traba l ho
serão apresentados , p rocurando- se compará-los com o s
model os a té e ntão p r opo s t os.

A UNIDADE ÁGUA CLARA E O GRUPO AÇUNGUI NO ESTADO DO
PARANÁ :

POSSIBILI DADES DE CORRELAÇÃO

Elvo Fassbinder , Rômul o Machado e Alberto Pio Fiori
Departament o de Geologia-UFPR

Os dados es tru t ura i s e me tamórficos preliminares ,
l e va n t a dos sobre a un i d a de Ág ua Cl a r a e o Grupo Açungui ,
no Estado d o Para ná , i ndicam t r a t a r- se de un i dades
tectonicamen te cronocor rela ta s , com suas estruturas
tendo sido gerada s dura n te o ci clo b r a s i l i a n o .

Na 'u n i d a d e Água Cl a ra , s ã o identi ficadas d ua s
fol iaçõe s me tamór f i ca s de penetratividade regional ,
des envolvida s e m condiçõ e s met a mó r f i c a s de fácies xi sto
verde al t o . A e s t a s f o l i a ç õ e s associam-se dobras
fecha das e iso c l inais, do t i po intrafoliais ,' c om.
superfícies a xi ai s d e ba ix o â ngu l o , que podem e volui r
p a ra do~r a s em b a i nh a . Est a s es truturas são
des c ontínuas , het erogêneas , tendo s ido nuc leadas apenas
em cer tos n í v e i s l i t o l ó g i c o s.

No Gr upo Aç ungu i regi s t r a - s e , em geral, uma
f o liação me tamór f ica p r inc i p a l paralela ao bandamento
c omposicional , q ue foi ge r a d a em condições de
met amor fismo d e fáci e s xisto v e r d e baixo , zona da
c l ari ta . Localmente , encontra- se uma . segunda f oliação
incipiente, que é mai s c omum n a escala microscópica.
Ass o c i am- s e a estas e s t r ut u ra s dobras abertas e
fe chadas , em geral com f lancos r ompido s , sendo ma i s
f r e qUe n t e s em n ive i s pe l it ico s . Zon a s de ci s a l h a me n t o de
a lto ângu l o afetam as e s t r u t u r as a n t e r i o r e s , associam- se
à dob r a s escalona d as , fa lhas s int é t i c a s e anti téticas,
j unt ame nte c om est r ut u ras do ti po X, Y (O) e T.

Do .a cima expo sto , c o n c l u i - s e que existe uma
corre la ç ão en tre o co n junto de e s t r u t u r a s desenvolvida s
nas d u as u n idad e s, o co r rendo , e n t r e t a n t o , uma maior
intensidade d eformac i onal e metamó rfica nas li tologias
da un idade Água Clara .

A EVOLUÇÃO DOS MODELOS GEOLÓGICOS DO PRÉ-CAMBRIANO DO
ESCUDO SUL-RIO-GRANDENSE ENTRE 1823 E 1990

Rualdo Menegat e Luís Alberto D'Ávila Fernandes
I nst i t u t o de Geoc iên c i a s - UFRGS
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Urna anál ise da s mutações epistemológicas dos
modelos do pré -Cambr i a no do Escudo Sul-rio-grandense
ocorr ida s en t r e 1823 e 1990 é apresentada neste
t r a b a l ho . Pa ra a a inda inédi ta abordagem histórica da
evo lução dos model os geo l ógi cos no sul do Brasil,
considerou- s e, com pr ima z i a , as caracter ís ticas
epistêmi cas ident ificad a s em cada modelo em termos dos
d i f eren t es prog r ama s d e p e s qui s a e seus r e s p e c t i v o s
núcleo e ci n t urão prote tor (modelos) operantes em cada
momento da história da pesquisa geológica. Cinco
per í odo s d i f e ren tes for am r e c o nh e c i do s : (i) o
natural ista (18 23 - 1908 ) , r e p re s e n t a d o pe lo modelo de
Smith ; ( i i ) o mineiro-geognóstico (1 90 9- 194 0)
representado p elo modelo de Carvalho, durante o qual o
p rime iro teste da Teori a d a De ri v a dos Cont inentes foi
levado a c a b o pelo modelo de Du To i t ; (iii) o mineiro­
epirogênico (1941 -195 8) , a ss i n a do pelos modelos de Lein z
e Beurl e n - Mar t i ns; (iv) o geossinclinal -metas somatista
(1959 -1 977 ), singul arizado p e l o mod e l o de Pi c a da­
Tessari, e (v) o plaquista (a partir de 197 8), balizado
pelos modelo s de Ribei r o, Fr agoso- César e Tommasi­
Fe rnande s. Cada um desses modelo s f oi ca racter i zado em
função do prog r ama de pe squi sa do qual f o i derivado,
permitindo o r e conhecimento d e qu a t r o tipos de mutações
epistemo lógicas pr incipa i s. E~ s a s , puderam' ser
e nunciadas em termos de mut açõe s globa is o u parciais
consoan t & sua nature z a me todo lógica. A mudança nos
modelos ' p od e ser res u ltan te o u de trocas s i gnif i c a t i v a s
do núc l e o de um progr ama de pe s qu i s a s ; ou devido a
ên f a s e s diferentes no cinturão protetor d e um mesmo
p rograma . Foi possível demons t r ar qu e ( i) nenhum
p r og rama de p e squisas f oi t otalmente sup lantado. (i i) há
mesclas ent r e a l guns e l eme n t o s de cinturões p r o te to res
d e dif erente s programas de pesquisa . (i i i) nenhuma
mut a ção do t i po ruptura total foi ve r i f icada. (iv) o
mode l o de Du To it f o i urna sin gu la ridade epistemológica
no pe r í odo mineiro-geognóstico e , embora n ã o t enh a
promovido uma r e volução nos termo s de Kuhn , p romoveu o
r e na s cimento do programa de pe s qu is a ge o l ógi c o . (v)
ho uv e urna rac iona l i dade nas mutações epi stêmicas guiada
por urna paulatina descoberta da profundida de do t emp o
geológ ico represent ado pelos regi stro s , t o r n a d a possível
n a med i d a em que o reconhecimento incremental (em
escal a s cada vez men o r e s e maiores) das rel a ç õ e s de
s u c e ssão e ntre diversos registros e processos
r econhec i do s a nter io r mente como loca is/ fragmentados,
ob r i gava a considerá-lo s region a i s e intergados em
anális es posteriores. A con sequênte identifi caç ã o de

. h ie rarqui as nos regi stros geológ icos c ompl ex ifi c o u sua
c o rre l a ç ã o em termos d e sincronic idade e d iac ronidade,
d e modo qu e a mesma somente se tornava possível na
medi da · em que urna suc e s s ã o de proces s os ge rado res do
registro era estabe lecida . Dado o limit e d a escala
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e spacial (a Te r r a ) , t a is p r o c essos t i v e r a m que ser
si t u a dos em t ermo s d e hi e r a r qu i a s d e sis tema s crono­
geodinâmi co s g lob a is s e gund o os quais a leitura do tempo
profundo pod e ria s e r dada na medida de sua fatoraçâo
segundo aquela hierarquia de processos cujos registros
podiam se r correlacionados. (vi) no Escudo Sul­
riograndense, a identificação do papel das
descontinuidades ( falh as geo lóg icas em especial) no
registro geo lógico t em permi ti do reconhecer as idades
relativas do desenvo lvimento dos p rocessos (em
complexidades e escalas cada vez menores e maiores)
colocando em e v i d ê n c i a a necessidade d e compatibilizar a
teoria tectôni c a e a estratigrafia do registro durante
cada período histórico em que foi analisado. (vii) a
construção ' d o objeto geológ ico envolveu, então,
dinâmicas nas qua is p rocessos globais num determinado
período foram tornados l o c ais no período seguinte; e,
reg is tro s l ocai s, f o ram t o r n a d o s r egionais; o u seja,
quando o registro an ter iormente local passa a ser
conside rado .r egiona l, outra rel açã o na c omp a rt i me n t a ç ã o
do espaço pode s e r fe i ta e , desta forma, um novo
processo gl obal f az- s e nece s s á r io para explicar a nova
con figuração , d e modo que a antiga compartimentação
to rnou- s e a p ena s uma par te d a nova e , portanto, o
processo global que a exp l icava , agora o f a z somente
para ess a pa r t e.

EVOLUÇÃO DEFORMACIONAL PROGRESSIVA BRASILIANA DO GR.
AÇUNGUI NA REGIÃO DE BROMADO , PR

Angelo Spoladore e Peter C . Hackspacher
Ins titu t o de Geoci ênci a s- UNES P (Rio Claro )

Na ~ e g i ão de Bromado (Ri o Pi e d a de ) , mun íc ipios de
Rio Branco do Sul e Cerro Azul , PR, a f lo ram rochas
per t ence n t e s à Frn . Água Cl a r a , Frn . Vo tuve r ava, Frn.
Antinha b e m corno algun s corpo s gra níti c o s entre outros,
o Gr. Piedade .

Os estud o s efetuados em c amp o e em l a b o r a t ó r i o
na s diferente s litolo gi a s enc o n t r a d a s , p e rmitiram
caracterizar uma his tór i a d eformacional , c om idade
bras i lian a, de ca ráter p r o g r e s sivo c om dois regimes
te c t ôn i c o s (regime c omp r e s s i vo como componente
di r ec i onal ; reg ime t r a n s co r r e n te com possíve l c omp o n e n t e
comp ress i ona l ) e três pu l s o s ci n e máti c o s principais.
Relaciona d a s com o s pulso s , ob s ervo u - s e estruturas macro
e microscópi cas ta is corno f oli a ção , estiramento mineral,
fo l iação S-C, dobras dive rsas, dobras Z, SeM,
boudinagens d e camadas e minerais, sistemas de
porfiroblastos cr e 0, s ombr a s de pressão,
recristalização, geminação mecânica em feldspatos e
calcitas, lame las de d efo rmação, kink-bands e
recuper a ção.
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o pi i mei r o pu l s o de defo r ma ç ã o (d e f o r ma ç ã o Dn) d o
r eg ime c omp r e s s i vo é es senc ia l me n t e d ú c t il e foi
reconhe c i d o pre v iame n te po r vár ios autores . A deformação
é hete r ogên e a ha ve nd o a pre se r v a ç ã o localizada de
estrutur as sedimentares bem como faixas de concentração
de strain r elac i onada s c om t e c t ô n i c a tangencial. Esta
fase afetou todas as unidades aflorantes na área
estudada. Re lacionado com a Dn temos zonas de
cisalhamento de baixo ângu lo (z .e . Bromado). O
metamorf ismo associado é i gualme nte heterogêneo estando
geralment e no fácies x i sto verde zo n a s da clorita e
biotita.

O s egundo p u l s o d eforma c i ona l do regime
compres sivo (Dn I) , é caracterizado pelo dobramento
generali zado das rochas previamente deformadas. Tratam­
se de dobras recumbentes de dimensões métricas, abertas
a fechadas , simétricas a assimétricas. Não foi observado
o desenvolvimento de fo l iação plano axial.

As características observadas permitem evidenciar
um regime d e cavalgamento com um componente direcional
atuante. Pe l a a náli s e c i n emá t i c a , tem-se que o sentido
de tran s po r t e t e c t ô n i co foi de NW para SE .

O t e r c e iro pul s o de de f ormação (Dn I I regime
transcor r e n t e c om c omp onen te comp r e ss i o n a l ) pode ser
entendid o como um de s e n vo l v i mento t ardio da c omp o n e n t e
direciona l d o s i s tema d o c a v a l g ame n t o . O d e s e n v o l v i me n t o
deu-se a té que a componen te d i r e c i o n a l passou a ser
dominant~, i n stala nd o -se e ntão , o sistema transcorrente.
A maior ' e x p r e s s ã o des te s istema na área é a zona de
cisalhamento de Morro Agud o (d ú c t i l / r úp t i l ) . Este evento
verticali zou estruturas p révias. Localmente originou
rotação de minerais , fo liações, estiramento mineral e
fraturament o d e g rã o s. O metamorfismo associado
encontra- s e den tro do s limi t es d o fá cies x i s t o verde,
zona da clorita .

CONTRIBUIÇÃO DA AEROGAMAESPECTROMETRIA E DA
AEROMAGNETOMETRIA NA CLASSIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO

FACIOLÓGICA DE 'MACI ÇOS GRANITÓIDES: ALGUNS EXEMPLOS DOS
DOMÍNIOS EMBÚ, SÃO ROQUE, JUNDIAÍ ,

AMPARO E GUAXUPÉ , SP E MG (*)

Francisco José Fonseca Ferreira
Departamento de Geolog i a-V FPR

A par ti r do proc e ssamento de dados aerogeofísicos
de pôr te do Pro jeto São Pa u lo / Ri o de Jane iro, foram
gerados mapas .de con to r no das radiações gama
p rovenientes de K, V, Th , da s razões entre eles, da
contagem total e do parâmet r o
F = K. V/Th (d a d o s aerogamaespectrométricos) , assim como
do campo magnético residual, da susceptibilidade
magnética aparente (ka ) e d a redução ao pólo (dados
aeromagn e t omé tri cos), d e urna á r e a e m torno de 12.000
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km2 e n tre São Paul o (SP) e São João da Boa Vista (MG) .
Os re su l t a d o s ob t i do s f o r am integrados com as
informaçõe s geol ógi c o p etrográficas existentes nos
domínios Embu , Sã o Roqu e , Jundiaí , Amparo e Guaxupé, já
definidos na li t e r a t u r a . No domínio Embu alguns
granitóides difer enciados, ricos em allanita, são
anômalos e~ U e Th, manifesntado uma correlação positiva
entre eles , bem como apresentam elevados valores de ka,
sugerindo a possibilidade de serem reunidos como do tipo
I. No domínio São Roque , devido à disponibilidade de
mapeamentos faciológicos detalhados, são mostradas e
discutidas as relações existentes entre intervalos de
intensidade das rad iações gama, variações dos í nd i c e s de
ka e as respectivas fácies. Leucograni tos peraluminosos
mostram e l a v a d a s ra zões U/Th e por isso foram
classificados como do tipo S. No domínio Jundiaí, o
maciço d e Bragança Paulista mostra elevados índices de
Th; no t ocan t e ao U e ao' K os valores - predominantes
estão abai xo da média. Os valores de ka são muito
elevados, corroborando seu enquadramento como do tipo a
magnetita ou I. Na porção meridional do maciço Morungaba
verifica-s e n ít i d a c onc o r d ã n c i a entre um padrão
concêntrico d e zon a l i d a d e das fácies e um aumento da
radioati vi d a d e d a s bordas para o centro. O domínio
Amparo é caract er i za do , _ gamaespectrometricamente , pela
predominânci a d e valores e levados de K, envoLvendo
ortognaisses l e ucotonal í t i c o s e graníticos além de
graníticos ,mi gma t i za do s . A ra zão U/Th em geral é elevada
para t odo o domíni o. No domínio Guaxupé , em relação ao
K, as suítes mapeadas não são discriminadas e os índices
são elevados. Com respei to ao U e ao Th identifica-se
uma fai xa E-W apresentando , em parte, relações com as
un idades map eadas. Os g r a n i t ó i de s tardi a pós-orogênicos
p e r t encen t es a o Itu belt apresen tam enriquecimento
no t ável em U e Th , nas fác ies mais diferenciadas, o que
deve reflet ir a superimposição de processos
h i d rote rmais, do que decorre sua importância
met alogené t i c a.

(*) Apoi o PETROBRÁS e CNPq

UMA MEGAESTRUTURA S -C NA FORMAÇÃO ÁGUA CLARA, REGI ÃO DE
ARAÇAÍBA, SP

Marcos Alves de Almeida
Instituto d e Pe s qu i s a s Te cno l ógicas-SP

Ide nt i f i cou- s e na região d e Araçaíba, norte de
Apia í , uma megaestrutura S- C c omo consequência de uma
evolução complex a e progressiva de deformação que
afetaram os sedimentos da Formação Agua Clara .

O processo iniciou-se com uma defo rmação por
c isalhamento simples, d úc t í L, de baixo ângulo (Fn) . - O~

es forços cisalhantes atuaram d e noroeste para sudeste.
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Desenvolve-se a foliaç ão d e transposição (Sn) e a
lineação de estiramento mine ral (Ln), paralela ao eixo X
do elipsóide de deformaçã o, de mesmo sentido NW-SE.
Devido ao s e s f o r ç o s oco rre tênue ondulação da sequência
carbonática, a sudeste, e forte deformação a noroeste,
afetando metavulcãnicas, calciossilicáticas, micaxistos,
quartzitos e ortognaisses. O evento de deformação gerou
imbricamentos tectônicos, de noroeste para sudeste, de
ortognaisses sobre os sedimentos da Formação Agua Clara,
desenvolvendo lascas sucessivas, com alternância das
unidades litológicas.

Enquanto isso, na porção sudeste, a região mais
carbonática, tipo plataformal, intensificam-se os
esforços gerando dobramentos da foliação Sn, cujos eixos
de dobramento encontram-se perpendiculares à lineação de
estiramento' Ln. A direção dos eixos é NE -SW. Com a
continuação dos esforços progressivos do evento Fn,
desenvolveu-se uma foliação de transposição de alto
ângulo (Sn+l), plano-axial à superfície dobrada Sn.
Esses . planos sofrem deslocamentos subverticais de
caráter inverso, com vergência para sudeste. A esse
evento denominou-se de Fn+l.

Em consequência da continuidade dos esforços Fn,
desenvolveram, t ard i ame n t e , zon a s de cisalhamento
dúctil, de alto ângulo, de caráter trancorrente, que ao
se movimentarem em sentido sinistraI, redobra ram a
foliação Sn e dobraram o seu plano-axial Sn+l. A esse
evento denominou-se de Fn+ 2.

ANÁLISE DA DEFORMAÇÃO NOS GRANI TOS BRASILIANOS DE
GUAZUNAMBÍ, YERBAL E VARELA NO NORDES TE DO URUGUAI

Nésto r Va z ' Chaves, Rodoilton stevanato e
Fiori
Departamento de Geologia-UFPR

Alberto Pio

No embasamento cr i s t a l i no do Uruguai situa-se um
cinturão móvel neoprotero zóico denominado recentemente
como Cuchilla Dionisio, correlacionável ao cinturão Dom
Feliciano no Brasil, e que representa uma parte dos
sistemas colisionais que envolveram mega, macro e
microcontinentes, desenvolvendo-se com maior ênfase
através de convergências entre 800 - 500 Ma.

O sistema colisional mencionado envolve uma
sucessão de seqüências sedimentares e magmáticas que,
por influência de fortes eventos tectônicos,
transformaram alguns terrenos autóctones em alóctones, e
no desenvolvimento dos quais se instalaram numerosos
corpos graní ticos desde períodos sin até tardi e pós ­
colisionais.

Na região de estudo aparecem vários corpos
graní ticos de e xtensão pluriquilométrica, intrudidos na
fase de consolidação dos terrenos alóctones que
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constituem o Grupo Lavalleja. Dentre estes,
selecionaram-se os de Guazunambí , Yerbal e Varela , pelo
fato de apresentarem grosseiras f ormas elípticas e .d e
e ncontrarem-se espacialmente vinculados à grande zona de
c isalhamento de Si e rra Bal l e n a , a qual po s s u i re jeito
direcional e deslocamento anti- horá r i o.

O e studo f oi feito mediante a aplicação, em
esca la regional , de técni cas de análise estrutural, que
p e r mi t em a vinculação do s conceitos de deformação
dúctil , gerada mediante o modelo de cisalhamento simples
a os dados e f atos ob ser va dos, j á que as zonas de
cisalhamento transcorrentes pod em a cionar sistemas
geradores de magma s gran í ticos . O ma gma é transportado
princ ipalmen t e po r di ap i rismo e , quando visualizados em
planta, f ormam secções horizon tais aproximadamente
circulares .

A análise inicia-se com a medida dos eixos maior
(x) e menor (z) de cada c orpo granitico, possibilitando
a obtenção da razão de strain (Rs ), pela divisão do eixo
menor pelo eixo maior. A partir da Rs calcula-se o valor
da intensidade de deformação p or cisalhamento s imple

(yg) p a r a cada c orpo. Através do angu l o 8 ' 0 eixo maior
(x ) de cada grani t o pe r fa z c om a d i r e ç ão mé d i a · da zon a
de fa l ha , de t e rmina - s e o s va lo r es da deformação t otal
(y t ). Corno o s valore s de yt obt i dos são sensivelmente
maiores do que 6s valores de yq ' conclui-se q~e os
corpos gran í t i co s não sofreram t oda deformação da zona
de cisa~ Ramento , ou se ja, os granito s Guazuna~i , Yerbal
e Va r el a fo ram submetidos a apenas uma parte da
deformação total da zona de cisalhamento.

Esta metodologi a permite , adicionalmente,
estabelecer uma c rono logia relativa da implantação sin­
transcorrência deste s corpo s g r aniticos tendo por base a
int e n s idade da deformação s ofrida po r c a d a um deles em
relação ao total da defor mação , permitindo, c oncluir que
c ad a um del e s intrudiu- se em d i f e r e n t e s épocas do
desenvo lvimento da . zona de cisalhamento de Sierra
Ballena , al guns inclusive , j á nos estágios f i na i s da
deformaçã o.

FALHAMENTOS TRANSCORRENTES PARALELOS AO ORÓGENO E
MAGMATISMO SINCINEMÁTI CO NO CI NTURÃO DOM FELICIANO DO

SUL DO BRASIL

A . Tonunasi (1) , A. Vauchez (1), L. A . .D . Fernandes (2) e
C. C. Porcher (2)
(1) Laboratoire de Tectonophysique-USTL (França)
(2) Instituto de Geociências-UFRGS ; Pesquisador do CNPq

Duas gerações s ucessi vas de magmas , uma precoce
c ál c ico- a lca l i na e out r a tard i a p e r a l umi nos a foram
po s i c ion ados du r a n t e a de f o r ma ç ão a o longo de zonas de
cisalhamento transcorrente de es c a l a litos fé rica do
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cinturão brasiliano Dom Feliciano no Rio Grande do Sul.
Como evidenciado pelas microestruturas desenvolvidas,
ambos sofreram deformação progressiva do estágio
subsólido (v i s co s o ) para o sólido, sob condições
decrescente s de temperatura (me t amor f i s mo sintectônico
retrogressi vo ), sugerindo a presença de magmas nessas
zonas de cisalhamento durante um longo intervalo de
tempo. A continuidade regional e natureza pervasiva da
fábrica magmática nos vários corpos graniticos
sincinemáticos, mostrando plano e direção de flux o
regionalmente consistentes, sugerem a acomodação de
movimentação de magnitudes consideráveis de movimento
paralelamente a o cinturão, por deformação desses magmas.
Ativação de me c an i s mos de deformação de alta
temperatura , incluindo migração de limi tes de grãos em
quartzo, mirmequit6s em feldspatos e recristalização
dinãmica de K-feldspato e plagioclásio são estruturas de
deformação no estado sólido desses grani tóides. Esses
processos permi tiram a acomodação da deformação mui to
mais facilmente nos granitos sincinemáticos, ainda. a
al tas temperaturas, do que nas encaixantes mais frias.
Isso contribui para a localização da deformação,
s ugerindo que a introdução de grandes quantidades de
f u são n a crosta c ontinental muda a reologia da mesma,
diminuindo a s ua resistência à deformação. A evolução
geoquimica desses grani tos, de granodiori tos cáclcico­
alcalinos metaluminosos para granitos peraluminosos com
razões iniciais 87S r /86S r intermediárias a muito altas,
respecti~amente, s ugere a ocorrência de fusão precoce de
uma fonte crustal mais profunda, seguida de fusão de
material da crosta média a superior. O cisalhamento em
falhas transcorrentes de escala litosférica pode induzir
fusão parcial de f ontes da crosta inferior por shear
heating do manto superior ou pela associação desse
mecanismo com extensão localizada. Zonas de cisalhamento
transcorrentes litosféricas podem coletar fusões a
profundidades diferentes porque as mesmas incrementam a
pe r meabi lidade da c ro s t a, seja qual for o processo que
origina os magmas. Essas zonas de cisalhamento p odem
então agir corno condutos de calor (por advecção ),
promovendo a propagação vertical da fusão parcial da
crosta. A evolução térmica da zona de cisalhamento
parece s e r, assim, t otalmente c ontrolada pelo magmatismo
sincinemático. O importante strain softening da crosta
média a superior induzido pela introdução de grandes
quantidades de magmas nas zonas de transcorrência pode
s ubsistir durante grandes intervalos de tempo,
permi t i ndo , a oco r r ênci a de rej ei t os de magnitude
considerável , e provavelmente representa um importante
fator controlador da resposta mecânica das placas
continentais em ambientes colisionais.
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MECANISMOS DE DEFORMAÇÃO EM UMA ZONA DE CI SALHAMENTO
TANGENCIAL COM TRANSPORTE TECTÔNICO P~LO AO '

ALONGAMENTO DO CINTURÃO DOM FELI CIANO
Carla C. Porcher e Luiz A.D . Fernandes
Instituto de Geociências-UFRGS

Estudos de microestruturas de tectonitos
desenvolvidos em uma zona de cisalhamento tangencial com
transporte tectônico paralelo ao alongamento do cinturão
Dom Feliciano, de idade proterozóica superior, permitiu
o estabele imento da evolução dos mecanismos de
d e fo r ma ç õ e s mineral durante o cisalhamento desenvolvido
sob c ondições metamórficas da fácies anfibolito para
xisto - verde.

A deformação de gnaisses trondhjemiticos de idade
proterozóica inferior (2. O Ga) e grani tóides intrusivos
f oi inicialmente controlada pela recristalização
dinâmica de quart zo e fe l d s p ato s . Estes últ imos mostram
rotação de sub-grãos , segu ida por nucleação de novos
grãos , como o principal mecan ismo de redução de tamanho
de grão. Duran te os estágios finais dessa de fo rmação as
condições de fluxo f o ram cont roladas pela t ransfo rmação
de feldspato em mi c a s brancas e quart zo, originando
espessas seqüênc ias de f i l onito s e quartzo milonitos.

Nas rochas supracrustais a de formação foi
acomodada por c rista lização metamó r fica ' de
filossilicatos nos mi ca xi s t o s e por mecanismos de
strain s of t eni ng na matri z ri c a em material quartzo­
feldspático das rochas metavulcâni cas ácidas.
Indicadores cinemáticos assimétricos em rochas quartzo­
feldspáticas permi tiram a confirmação da natureza não
co a x i a l da d e f o r ma ç ã o, com o mov i me n t o do topo da
s e qu ê n c i a para ,NE .

ORIGEM E EVOLUÇÃO DAS ZONAS DE CI SALHAMENTO
TRANSCORRENTE DO CINTURÃO DOM FELICIANO

L. A. D. Ferna nd e s (1), A. Tommasi (2) , A. Vauchez (2) e
C. C. Po rcher (1)
(1) Ins t i tuto de Geociências -UFRGS
(2) Labora toire de Tectonophysique-USTL (França)

As zon a s de cisalhamento transcorrente de escala
crustal das porções internas do Ci n t u r ã o Dom Feliciano
mostram evidências de uma longa história de movimento
sinistraI . Iniciaram-se como estruturas t ranstensionais
ao longo das quais posicionaram-se granitóides
porfiríticos c om assinatura mantéli ca e trama magmática
b em desenvolvida , seguidos pela intrusão de uma suite de
1eu cog r a n i to s peraluminosos . Microestruturas do estágio
de deformação transicional (ma gmá t i c o- e s t a do sólido )
incluem grãos de quartzo não-deformados no interior de
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feldspatos com feições de deformação de alta
temperatura. A abundância de mirmequi tos ao longo de
contatos entre porfiroclastos de feldspatos e matriz são
sugestivas da ocorrência de difusão induzida por tensão
(stress induced diffusion). MacIas mecânicas, kink
bands, limites de grãos interpenetrados em cristais de
plagioclásio sugerem a ocorrência de crescimento
orientado. Outras estruturas de alta temperatura incluem
migração de limi tes de . grãos em quartzo e redução de
tamanho de grão de feldspatos através do desenvolvimento
pervasivo de mirmequitos, originando urna textura
granoblástica poligonal.

O quartzo ocorre corno fitas mono ou
policristalinas com grandes grãos poligonais de limites
lobados, enquanto a biotita mostra redução de tamanho de
grão, · mantendo, no entanto, os planos de clivagem
paralelos à foliação principal. Microestruturas de baixa
temperatura são abundantes em espessas . sequências de
filoni tos e quartzo miloni tos e a nucleação de novos
grãos foi o principal processo de redução de tamanho de
grão durante e s s e estágio da deformação. Fraturamento
extensivo de cristais de feldspato bem corno a sua
substituição por mica branca e biotita sugere abundância
de fluídos durante a deformação. O quartzo mostra
deslizamento basal durante esse estágio. Os miloni tos
dessas zonas de cisalhamento, com dezenas de km de
espessura, foram afetados por diversas gerações de
dobras ~ingenéticas e tardias. · As primeiras mostram
geometr ia variável, tornando-se ci 1 índr icas em direção
às zonas de alta deformação. Essas zonas de
transcorrência, originalmente interpretadas corno limites
entre terrenos alóctones, são mais apropriadamente
interpretadas corno estruturas intraplaca, responsáveis
pela acomodação de significativo movimento paralelo ao
alongamento do cinturão.

CRITÉRIOS PARA A CARACTERIZAÇÃO CINEMÁTICA DOS EVENTOS
TANGENCIAL (01) E OIRECIONAL (03), À SE DO COMPLEXO

GRANÍTICO TRÊS CÓRREGOS

Paulo de Tarso Kops e Hans Oirk Ebert
Instituto de Geociências-UNESP (Rio Claro)

As formações Agua Clara (FAC), Antinha (FA) e
Votuverava (FV), na região de Vuturuvu dos Cláudios,
foram submetidas a três eventos deformacionais: o evento
D1 corresponde a urna tectônica tangencial, por es forço
não-coaxial; o evento D2 corresponde a urna tectônica
compressiva coaxial; o evento D3 corresponde a urna
tectônica direcional transpressiva, por esforço não­
coaxial com componente compressiva. . Para melhor
compreensão dos processos tectônicos envolvidos,
principalmente na reconsfi tuição da direção e sentido
dos movimentos ocorridos, realizou-se estudos
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cinemáticos na referida região. Este trabalho apresenta
os principais marcadores cinemáticos observados na área:

Rotação de porfiroclastos é função do contraste
de viscosidade. Observou-se as três si tuações de
rotação: de pórfiros, da matriz e de ambos. A rotação de
pórfiros foi evidenciada em granadas de quartzo- xistos
da FAC e em cloritóides presente nos metapelitos da FA,
no qual estes pórfiros apresentam pequenas dobras
assimétricas em suas imediações. A rotação da matriz e
de ambos, foi observada em piri tas presentes nos
metacálcareos da FA. Indicam transporte de NW para SE
(e v e n t o DI ) e lateral direito (ev e n t o D3) .

Sombras de pressão são regiões de menor
deformação, dispostas nas bordas opostas de um pórfi ro .
As do tipo assimétricas (f o r n e c em sentido de t ransporte )
são comuns, desenvolvendo-se em piri tas e clori tóides,
em diversas litologias d?s diferentes formações. As
sombras assimétricas observadas nos planos XZ e YZ,
indicam estiramento no eixo Y, e equivalem ao tipo de
Passchier & Simpson. Estas estruturas indicam que o eixo
X têm direção NW!SE no evento Dl , e NE !SW no evento D3.

Estruturas S-C são feições nas quais o plano C é
uma superfície de cisalhamento e o plano S é de
acha tamento. Em metareni tos da FA, o plano C é
caracteri zado por cristais de quartzo estirados 12 por
serici tas fortemente orientadas , ao passo que o plano S
caracteriza-se por cristais de quartzo sigmoidais. Nos
metapel~~os, os planos 8-C são caracterizados por feixes
de muscovita , com alguns cristais de quartzo . Sua
assimetria indica binário não-coaxial, de NW para SE.

Refração de clivagem é o produto da atuação
simultânea de uma deformação coaxial e uma não-coaxial.
A coaxial distorce igualmente o conjunto, e é
perpendicular ou paralela às camadas. Quando paralela,
pode ser de . estiramento ou encurtamento. A não-coaxial
corresponde a um cisalhamento simples heterogêneo,
paralelo aos estratos. Esta feição foi observada numa
intercalação de mica-xistos e mármores da FAC. Nos mica ­
x i s t o s , a clivagem ( plano X Y ) é subparalela ao
bandamento , enquanto nos mármores, é subperpendicular.
A refração, associada ao evento DI , indica transporte de
NW para SE.

Boudinagem é produto do contraste de viscosidade.
Na área ocorre apenas boudinamento simétr ico, cuja
direção da maior dimensão está a 90 0 do eixo cinemático
X. Em mica-xistos da FAC , um boudinamento trunca camadas
de mesma . composição , indicando progressividade na
deformação associada à DI. Em uma lente metarenítica
in tercalada em metapel i tos da FV, ocorre boudinamento
com eixo vertical , associado à D3.

Como os indicadores cinemáticos estudados são
freqüentes nas rochas do pré"':cambriano paranaense, eles
podem ser utilizados para uma interpretação mais ampla
dos transportes ocorridos.
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LINE~NTO MORRO AGUDO: ZONA DE CI SALHAMENTO
TRANSPRESSIVA DÚCT I L-RÚPTI L

Paulo de Tarso Kops, Angelo Sp o ladore e Celso Eduardo
Furnagalli
Instituto de Geociências-UNESP (Rio Claro)

o lineamento de Morro Agudo (LMA) apresenta na
área estudada 45km de compr imen to, estendendo-se do sul
da região de Três Córregos até a r e g i ã o de Es tre la . O
LMA têm direção NE /SW e é , na região, a mais expressiva
estrutura do evento D3 (mov i men t o direcional) . Af eta as
formações Antinha , Votuverava e Agua Clara e o comp l exo
granítico Três Córregos. O LMA representa em fotos
aéreas (escala 1:25.000 ), diversos t raços par alelos a
subparalelos, que refletem, no campo, zonas de
concentração de deformação, cujas seções transversais
não ultrapassam 10m. Estas zona s f oram geradas por um
cisalhamento não-coaxial hori zontal, cujas p rincipais
fe ições são: empinamento da f ol i a ç ã o SI, "boudinagem" de
camadas, esti ramento de seixos, r o t a ç ão de pó r firos,
foliação anas tomasada (5 3) , d e c a ráter protomiloní tico e
duas lineações de es t i ramen to, L3', de caráter
horizonta l e bem desenvolvida, e L3", transversal à L3 ' ,
apenas localmente observada. À escala microscÓpica,
observa-se rotação de porfiroclastos (gerando sombras de
pressão assimétricas) e estiramento de minera is. A
foliaçãó 53 apresenta-se localmente como clivagem
ardosiana, com fina cristali zação de sericita,
evidenciando um metamorfismo incipiente. O sentido de
movimentação principal do LMA é dextral, indicado pelo
padrão de , zonas de cisalhamento subordinadas, pe los
t raços ax ia i s de dobras d e arras to, por dobras - falhas e
pe la assimetria de sombras de p r e s s ão em por f i roc l as tos .
Fo ram observadas dobras gera da s por c ompressão pura, de
d imensões centimétricas a decamét r icas, com e ixo s
paralelos às zona s de cisa lhamento e p l anos axiais
subvert ica is (d e direção NE/ SW). Também há dobras
ge radas por per turbação de flux o , de d imensões a té
centimét ri cas. A quantif ica ç ã o de d e f o rmação em seixos e
em c ris tais de quart zo (a nível de lâmi na delgada ) ,
i nd i c am est i ramento t ambém no e ixo Y. Os dados
anal isados no d i agrama de Flinn indi cam a p r edomi nância
de elipsó ides oblatos. Dobras com eixos paralelos às
zonas de cisalhamento de a i to ân gulo e e lipsóides de
deformação oblatos, evidenc iam uma componente
compressional simultânea à movimentação di r ecional
indicando regime transpressivo . O caráter transpressivo
das zonas de cisalhamento de ai t o ângu l o das r e g i õ e s
Sudeste e ·Su l do Brasi l (c intu r ão trans press i vo Paraíb a
do Sul ) já foi reconhec i do por ou t ros auto r e s. Das
evidências de campo , pode -se a f i rmar que:

a ) . O LMA é uma zona de cisalhamento
transp r essiva . Deste modo, o termo falha não é
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e seixos
somadas às
evidências
cavalgante

apropriado. A observaçao de boudinagem
estirados horizontalmente, de direçao NE;
indicações de deslocamento direcional, são
contrárias à hipótese de zona de cisalhamento
dobrada conforme utilizado por outros autores;

b) A movimentaçao principal foi dextral,
contrária à interpretaçao anterior de movimentaçao
sinistrai

c) A ausência de anomalias geofísicas marcantes e
a incipiente de fo rmacão rúptil e dúctil, associadas à
LMA, são evidências de que o deslocamento de 106 km,
conforme medido anteriormente, é superestimado. Valores
em torno de 20km, parecem mais plausíveis.

SOMBRAS DE PRESSÃO E CRITÉRIOS CINEMÁTICOS DO GRUPO
AÇ~GUI

Angelo Spoladore e Peter C. Hackspacher
Instituto de Geociências-UNESP (Rio Claro)

Sombras de pressão são heterogeneidades
existentes nas rochas originadas por objetos resistentes
à deformação. Em geral, as sombras de pressão são
definidas como sendo regiões simetricamente dispos~as em
relação a um objeto rígido central, com baixas taxas de
deformaçao, onde a matriz da rocha foi protegida
mecanicamente dos efeitos totais da deformação. Assim, a
matriz imediatamente adjacente ao objeto rígido
encontra-se praticamente intacta. Em outros casos, a
matriz é deslocada, gerando fissuras de extensao em
ambos os lados do cristal central, fraturas estas
preenchidas por material cristalino fibroso. A geometria
das fissuras e dos cristais fibrosos dependem da
natureza da história , deformacional a que a rocha foi
submetida. Dessa forma, as sombras de p r e s s ão guardam
informações preciosas sobre a história deformacional,
sobre a cinemática e para a quantificaçao do strain.

Estas estruturas já receberam diversas
denominações (franj as de p r e s s ão , estruturas em olho,
sistemas de porfiroclastos, estruturas roladas,
inclusões aladas) bem como diferentes classificações
(sombra de pressão tipo piri ta, composta e clinóide;
sistemas de porfiroblastos 15, a e S; estruturas em Z e
S; sombras de pressão tipos I, II e III, dentre outras).
Considera-se ainda dois casos particulares com relação
às fibras cristalinas: fibras controladas pela face do
cristal central e fibras controladas pelo deslocamento.

Na região de Bromado, proximidades do Rio
Piedade , tanto as rochas pertencentes à FIn. Água Clara
corno as ' da FIn. Votuverava são ricas em sombras de
pressão diversas sendo ,identificadas sombras de pressão
tipo pirita e tipo composto ou ainda sistemas tipo a, Ô

e S. ' As fibras são normalmente controladas pela face do
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cristal central . Foi identificada uma zona ção na
distribu ição dos diferentes tipos de sombras. As sombr a s
tipo cr são características da Fm Votuverava , e as tipo ó
, qu e necessitam taxas de deformação mais elevadas pois
e nvolvem rescristalização d inâmica do grão central,
oco r r em na Fm. Agua Clara.

O ob j e to rígido é normalmente a calcita, o
quartzo , feldspatos e a pirita, sendo este último o mais
fr e qUente. Os c r i stai s fibrosos que preenchem as sombras
s ão de quartzo,' c a l c i t a, sericita , t e Ldspa t.os ou
combinações entre quartzo e calcita .

A' assimetria destas estruturas é um bom par âmetro
c i nemá t i co c onfirmando a progressividade da deformação.
Um tratamento e s tat í stico reve la um sentido de
transporte tectôni c o de NW para SE com transcor rência
tardia. A quantificação da deformação fornece valores
elevados osc i l a ndo entre 2 ,~ a 4,2.

Re l acionamo s a o ri gem das sombras de pressã o com
a fas e pr i ncipa l de de fo r ma ç ão ident ificada na área
(d e fo r ma ç ão Dn do sistema de cavalgamento ) .
Posteriormente, estas estruturas foram deformadas pelos
pulsos subsequêntes (d e fo r ma ç ão Dn' e Dn' ') podendo
i nc l usive apresentarem-se c r enu l ada s e ou com a
crista lização de novas fi bras minerais . Com base nas
informações' obtidas com e stes elementos f oi possível
caracteri zar uma história deformacional progressiva de
idade b r a s i l i a na para a s r ochas do Gr. Açungui na área
estudada . ~

EVOLUÇÃO ME TAMÓRFICA DO COMPLEXO CAMBAIZ INHO, SÃO
GABRIEL - RS

Marcus Vinícius Oorneles Remus e Léo Afraneo Ha r tmann
Inst ituto de Geociências-UFRGS

Estudo s de c ampo, petrográfi c os e de qu í mi ca
minera l realizados em litologias do comp l exo Cambai z i nho
revelaram a existência de dois metamorfismos associados
a geração de duas foliações principais. O primeiro
evento metamórfico está registrado pelo aparecimento da
paragêne s e hornb l enda +o l i goc l á s io/ a nd e s i na em
anfibolitos , estaurolita+biotita+granada a l ma nd i n a em
metapelitos e o l i v i na +t a l c o+t r emo l i t a em rochas
u I tramáficas. Estas associações minera lógicas es t ão
r elacionadas a xistosidade S1 e correspondem ao facies
an f i bo l i to 'do metamo r f ismo regional. A pressão de carga
e stimada para e ste evento é de 4, 5 ki l obá r i a s , indicado
pe lo geobarômetro clinopiroxênio+granada de roc has
cálcico-silicatadas. Os con teúdo s de Ti e AI da fórmu l a
estru tur al dos anfibólios de me t ab asi t os do comp l e xo ,
indicam um tip o ' b á r ico de pressão méd i a pa~a este
cinturão metamórfico. O segundo even to me tamórf i c o, está
rep r esentado pela geração da f oliação S2 ' pouco
penetrativa e de d1stribuiçã o irregular na á rea de
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estudo. As ~s soc i a çõ e s mineralógicas deste met amorfismo
correspondem a o fac i e s x i s t o s verdes e c on s i s t em no
crescimen t o de tremoli t a +c l or it a segundo a f o l i a ç ã o
plano axial S2 no s xi s t os magnesianos e na s ubst i t u i ção
parcial de e s t a u r o l i ta por clori ta e mica branca nos
metapel itos. Intrusões graníticas sin-tectônicas a
foliação S2, data das pelo método Rb/Sr em r oc h a to t a l,
forneceram idades de cerca de 660 M a . As t r a n s fo r mações
mineralógicas nas rochas graní ticas consi s tem de:
substituição parcial da biotita por mica b r anca +clori t a,
crescimento de esfeno a partir da i l me n i t a e
subst itu i ç ão parc ia l da al anita por ep i do t o. Os
a n f i o 1:' t .os e s t udado s , der i v a do s do me t amo r f i s mo sobre
basa l tos, mos t r am do i s con t ro les c omposicionai s dos
f e l ds p a t os. O primeiro, apresenta pl agioclás io
oligoclás io e texturas granoblásticas bem des envolvidas ,
denotando um controle compos icional da r oc ha t o t a l no
equilíbr io do sistema. O outro tipo de feldsp a to pos s u i
composição da andesina com zona ç ã o bem desenvolvida e
texturas de sub-grão sobre plagioclásio p rismático
ígneo. Isto indica , que o p lagioclásio não recris talizou
integra lmente e o controle composicional é mine ralógico.

AS PLACAS, OCEANOS E OROGENIAS DO CICLO BRASILIANO NO
RIO GRANDE DO SUL

A. R. S,. - Fragoso Cesar, R. Machado, F . M. Mell o , N. S.
Sayeg , R.F. Pinto e G. L. Fambrini
Instituto de Geociências-USP

Dev i do à ampla e diversi f icada a ti v i dade do Ciclo
Brasi li ano no Ri o Gra nde do Su l, onde vá r i a s o roge n i a s
supe rpostas e loca li zadas são r econhec i d a s, t em- s e
r e ve l a do i nóc u a a apl i cação dos clássicos c onceitos de
"cráton" e "cinturão móve l" , devido à rmp.l í c í t a
re la t i v i d a de temporal e consequente mu t ab i l i da d e
geográfica destas entidades. Para u L trapassar esta
dicotomia, temos tentado dividir o escudo do Rio Gr ande
do Sul em unidades geotectônicas fundamentais: a s pl acas
que se aglutinaram para sua formação neste ciclo .

Sob esta ótica, sugere-se a exposi ç ão de trê s
placas neste escudo: a) placa Ri o de la Plata ,
preservada como um segmento continental com embasamento
eo-proterozóico, cobertura plataformal neo-pro t e ro zóica
e, em sua região sudoeste (bloco Valentines ), r ef l e t i ndo
a subducção da placa Pampeana (?), afetada po r plutono­
vulcanismo e sedimentação orogênica no neo-pro tero zó ico
e eo-p a l eo zó i c o . Em sua margem oriental (fai xa Tijucas),
ela ocorre subductada sob a b) placa Pira tini , ge rando
nesta um arco cordilherano durante o fech amen to do
oceano Tapes (Orogenia Piratini, -840 /770 Ma ) , defo rma do
e metamorfisado pela colisão arco-continent e (Oroge ni a
Porongos, -680 Ma) I e superposto por ou t ro a rco
cordilherano re lac i on a do ao fechame n to do oce a no
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Adamasto r (Orogeni a Serra do Herval , ", 635 / 5 60 Ma) ,
seguido pe la co lisão destes c omp l e xo s aglutinados c om as
placas Congo e Ka l a ha r i (Or o genia Adamastor, "'5 00 Ma).
Na porção noroe s t e do escudo , a placa Rio de la Plata
entrou em subducção sob a c) placa Rio Vacacaí, um arco
de ilhas intraoceânico situado no interior do oceano
Cha r rua e gerado durante a Oroge n i a Rio Vacacaí
(",750/ 670 Ma ) , posteriormente obduc t ad a s obre a b orda
ocidental da placa Rio de la Plata (Or o ge n i a Vila Nova,
"'650 Ma), e afetada pela superposição de um arco
cordilherano (Orogenia Bom Jardim, 650 /530 Ma )
relacionado à aproximação da placa Pampeana (?) e
fechamento fi n a l do oceano Charrua.

Esta organização em placas , refletindo
encerramentos de corpos oceânicos neo-proterozóicos
durante orogenias supe rpost a s, levan ta múltiplas
possibil i dades geo - econômicas p a r a o escudo do Rio
Grande do Sul devido à aglutinação de diversos contextos
paleogeográficos em urna região rel~tivamente pequena .
Por ou t ro l a do , o s l im i tes de pl a c a s sugeridos p odem
corresponder a estruturas-chave reativadas no Mes ozóico
para criar armadilhas concentradoras de
petróleo na cobertura p al eo zó ica d e ste escudo , a Bacia
do Paraná.
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EFEITO DO REGIME HIDROLÓGICO SOBRE A EVOLUÇÃO DE UM
CONJUNTO DE ILHAS NO RIO PARANÁ

Oscar V.Q. Fernandez (1) e Edv ard El ias de Souza Filho
(2 )
(1) UNESP - Rio Cl a ro (2) Univers idade Estadua l de

Maringá

o Rio Paraná em Porto Ri c o (PR) apresenta um
padrão en t -r e Lacado (b r ai d e d p a ttem) caracterizado por
dois canais pr incipa is e ou t r o s secundários, separados
por inúmeras ilha s e barras arenosas de diferentes
dimensões. Seu regime anual é marcado por um p e ríodo de
enchente (dezembro a março) e outro de baixa va zão nos
meses restantes.

Est e t rabalho enfoca a complexa relação
descarga /geometria das ilhas, analisando a influência da
variação do regime hidrológico sobre a evoluç ão de cinco
ilhas (c on j un t o Carioca) nos últimos 40 anos .

Neste trabalho fo ram empregados dados de vazão
obtidos pelo DNAEE em Porto São José (PR) no per íodo de
1964-1989 e complementados pelas medições realiza d a s em
Guaíra (PR) no p eríodo de 1953-1966 também pelo DNAEE .
As informações sobre as mudanças na geome t ria das ilha s



pre liminares
( C 1 4 e

foram obtidas mediante observações de campo e de
fotografias aérea a partir de 1953 até 1980.

A análise dos dados hidrológicos mostra a
ocorrência. de dois ciclos de cheias (1953-1965 e 1968­
1983) caracterizados pelo aumento gradativo da magnitude
dos eventos, que culminaram com duas grandes enchentes
(1965 e 1983). No primeiro período, o conjunto Carioca
mostrou um incremento significante de área (2,74 a 3,45
km2) , enquanto que no segundo período, o mesmo conjunto
mostrou uma ligeira redução (3,45 e 3,40 km2 ) e após a
grande enchente de 1983, a redução foi ainda maior (3,28
km2 em 1989), caracterizando uma fase deposicional no
primeiro ciclo e uma fase erosiva no segundo, que se
mantem até hoje.

A partir destes resultados conclui-se que o
caráter erosivo ou deposicional do conjunto Ca rioca é
definido nas grandes cheias, poss ivelmente em função do
reposicionamento do talvegue do canal. Uma vez definida
a tendência do local, a taxa de erosão ou de deposição é
proporcional a frequência e magnitude das cheias.

GEOMORFOLOGIA, SEDIMENTOLOGIA E P~OCLIMATOLOGIA DO
ALTO CURSO DO RIO PARANÁ (PORTO RICO, PR)

José C . stevaux
Universidftde Estadual de Maringá - Depto de Geografia

A padronagem do Rio Paraná em Porto Rico (PR) é
composta por um sistema principal multicanal
aproximadamente entrelaçado e um sistema secundário
anastomosado. O primeiro apresenta grande número de
i lhas argi losas e barras arenosas. O s istema
anas tomosado inclui cana i s s ecundários do p rópr io Rio
Paraná que se interligam com alguns t r ibutários da
margem direi ta, formando uma complexa planície de
inundação com pântanos, lagoas, diques marginais, furos
e paranás, de grande i mpo r t â n c i a à ecologia local. A
descarga média nesse trecho varia d e 8.000 m. 3s - 1 a
13.000 m. 3s - 1 (mínima de 2.550 m. 3s- 1 e máxima de 33.740
m. 3s - 1 ) . A descarga sólida atinge 27xl0 6 toneladas.ano- 1

para sedimentos suspensos e 3x10 6 toneladas. ano- 1 para
carga de fundo. Por meio de levantamento ecobatimétrico
foi possível agrupar suas formas de lei to em .ondu l acões
(ripples) , . mega-ondulações (megaripples) e pseudo-dunas
(dunes) .

Um estudo sedimentológico detalhado incluindo
textura, estruturas sedimentares, minerais pesados e
arquitetura deposicional foi fe ito nos depósitos de
canal (barras e formas de leito) e de planície de
inundação (diques marginais, bacia de inundação,
rompimento de diques e i lha s ) .

As análises pal ino lógi c as
associadas a datações abso lut a s
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termoluminescência ) mostram que durante o Neo
Pleistoceno a área foi dominada por gramineas e savanas
sob condições climáticas secas. Desde o inicio do
Holoceno, houve uma transição para clima mais úmido
culminando por vol ta de 6.000 anos A. P. (optimum
climático Atlântico ). Um curto período de recrudescência
da aridez ocorreu entre 3.500 a 2.500 anos A. P., dando
origem a pequenos leques aluviais que bordejam a margem
direi ta da planície. A . atual mata pluvial subtropical
(d e va s t a da pelo homem) instalou-se na região durante a
melhoria climática que se seguiu ao mencionado período
seco, estendendo-se até os dias de hoje.

Algumas hipóteses podem ser formuladas com
respei to à evolução da área: 1 ) o elemento canal (eH)
mais antigo foi gerado durante o Pleistoceno a p a rti r de
mudanças climáticas e tectonismo, sendo o vale
preenchido por depóstitos. coluviais e aluviais; 2)
tectonismo associado a mudanças climáticas geraram um
novo fundo de vale (5 a 8 metros abaixo do anterior
sendo construído um amplo sistema meandrante (4.000 a
4.500 anos A.P ); 3 ) o atual sistema f
luvial gerou um novo terraço 3 metros acima do nível
médio de água.

A PLANÍCIE DO RIO PARANÁ (RESUMO)

Antonio Gonçalves Pires Neto (1), Andrea Bartorelli (2)
e
Mariana santos Vargas (2)
(1) GEIA - Projetos Ambientais (2) THEMAG Engenharia

Este trabalho apresenta os resultados dos
estudos e mapeamentos geológicos e geomorfológicos em
escala 1:250.000 e 1:100.000 da planície do Rio Paraná,
entre Guaíra e a barragem de Jupiá, executados durante
os estudos de impacto ambiental da usina hidrelétrica de
Porto Primavera, para a CESP (Companhia Energética de
São Paulo S .A ) .

Na área estudada foram reconhecidos quatro tipos
de depósitos fluviais com diferentes associações de
solos , tendo sido identificados :

Terraço Superior nas cotas 310-290m, com
latossolo vermelho escuro na margem paulista e latossolo
vermelho-amarelo, podzólico vermelho-amarelo e podzólico
acinzentado na margem matogrossense;

- Terraço Intermediário nas cotas 270-250m, com
podzólico vermelho-amarelo, latossolo
vermelho escuro , latos solo vermelho-amarelo e
planossolos nas áreas alagadiças;

- Baixo Terraço nas cotas 268-235m, com areias
quartzosas , areias quartzosas hidromórficas e
planossolos;
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- Planície de Inundação nas cotas 263-230m, com
q l e í s so Lo s de textura a r q íLo s a a mui to argilosa, areias
quartzosas , areias quartzosas hidromórficas e solos
aluviais.

Dentro destas unidades, foram mapeadas ainda as
formas menores que as constituem, tais como: lagoas ,
alagadiços , leques aluviais, diques marginais, ilhas e
cana is abandonados, cuja distribuição, quando analisada
conjuntamente com as características do canal do Rio
Paraná, fornece informações importantes sobre os
condicionantes estruturais da planície, bem como, sobre
a evolução da sedimentação e o comportamento dinâmico
atual.

TRANSPORTE DE SÓLIDOS NA BACIA DO RIO PIQUIRI-PR

André Virmond Lima Bittencourt
Departamento de Geologia-UFPR; Pesquisador do CNPq

Com 23 .43 1 km2, a bacia hidrográfica do rio
Piquiri se situa entre as latitudes 23 0 25' - 25025'

25025 ' e as longitudes 51 030' 54 07 1
, drenando as

regiões centro e oeste paranaenses. Sob clima sub­
tropical úmido sem estação seca, a pluviosidade vai
desde mais de 1. 300mm perto de sua foz na região de
Guaíra até mais de 1 . 800mm em algumas cabeceiras ao
sul. Suportando intensa atividade agrícola, os solos
lateríticos predominam, ocorrendo também podzpois, solos
litólicos e outros, em menor proporção. A bacia se impõe
em 81 % de sua área sobre substrato vulcânico da Formação
Serra Gera l , o c o r r e n do , na margem direi ta do rio,
formações supra-basálticas arenosas relacionadas à
Formação Caiuá, bem como sedimentos aluvionares
quaternários em algumas drenagens próximo à foz.

O c lima e o substrato geológico favorecem uma
importante alteração ferralítica monossialítica,
conduzindo à formação de espêsso manto de intemperismo
com predominância maciça d a f r a ç ã o pel í tica, levando a
um padrão de transporte de material sedimentável
insolubilizado onde predomina a fração argilosa.

Os solos arenosos , pobres em complexo absorvente
mineral , perderam matér ia orgânica pe lo uso agrícola ,
tornando-se frágeis quanto à erosão , produzindo
abundante material psamítico colmatando vales dos
tributários. Esta deposição nas várzeas e baixadas de
grande parte dos sólidos liberados pelas vertentes, deve
ser levada em consideração quando da utilização dos
dados sedimentométricos na avaliação da produção de
sedimentos pela bacia.

Medições hidráulico -sedimentológicas foram
procedidas pela GEA Geologia e Engenharia Ambiental
Ltda , para a Itaipu Binacional no período 1986/1989, na
estação de Balsa Santa Ma r i a (códi go DNAEE 64830000)
Latitude 24 010' e Longitude 53 0 4 4 ' . A Es taç ã o abrange
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uma área de drenagem 85 % sobre rochas basálticas e 15%
sobre material supra-basáltico arenoso.

Supqrtadas por medições flúvio-sedimentométricas
com frequência mensal, anotações diárias de níveis de
água e análises de material dissolvido, foram obtidos
valores do material hidrotransportado pelo Rio Piquiri.
A descarga anual para sólidos em suspensão foi de 1,55 x
10 6 toneladas e para os sól idos dissolvidos de I, 13 x
10 6 toneladas. As descargas específicas médias de
material em suspensão e dissolvido foram respectivamente
73,87 ton/km2. ano e 53,85 ton/km2.ano, comparáveis com
as obtidas por Bittencourt em 1982 para o Rio Ivaí, de
77,4 ton/km2.ano e 40,83 ton /km2.ano. O material
dissolvido no Ivaí é menor por ser maior a área de suas
formações arenosas. O material de fundo foi estimado em
cerca de 4% do material em suspensão.

As águas da bacia do Piquiri se enquadram em dois
tipos: bicarbonatadas cálcicas quando relacionadas aos
basaltos e bicarbonatadas cálcio-potássicas ou potássio­
cálcicas quando afins às formações arenosas. O quimismo
das águas do Rio Piquiri é amplamente dominado pelas
soluções interagentes com os basal tos sob intemperismo
monossialitizante.

DATAÇÃO DE SEDIMENTOS DA ILHA DE CANANÉIA PELO MÉTODO DE
TERMOLUMINESC~NCIA (*)

N.R.S. ~~tega, S.H. Tatumi, J.A. Arenas , K. Suguio (1) e
S. Watanabe
Departamento de Física Nuclear-USP
(1) Instituto de Geociências-USP

Do barranco do canal ao longo da Ilha da
Cananéia, a cerca de 70m do Hotel Glória, amostras de
cinco profundidades foram colhidas: uma a cerca de 10cm
da superfície (HG-1), a segunda a 100cm abaixo (HG-2), a
terceira (HG- 3) , a quarta (HG- 4) e a quinta (HG- 5) , cada
uma de uma profundidade 100cm abaixo da anterior. Cada
amostra foi extraída de cerca de 30cm da face do
barranco. As amostras foram lavadas, primeiro com ácido
sulfúrico , depois com o ácido fluorídrico. Foram, então,
peneiradas , retendo grãos entre 80 ~ e 180 ~ de
diâmetro. De uma porção de cada amostra foram feitas
leituras TL (TLN); com as amostras restantes foi obtida
a curva de' calibração. Desses dados foram determinados

. as doses acumuladas: para HG-1, 102 ± 10 Gy, HG-2 e HG­
3, 110 ± 10 Gy, HG-4, · 150 ± 15 Gy e HG-5, 425 ± 42 Gy.
As idades respectivas são: 48.700 anos, 52.400 anos,
71.400 anos e 202.400 anos com erro de ± 10%. Amostras
de duas outras localidades , Cuba tão e Ponte de Aroeira
foram também datadas.

(*) Apoio FAPESP e FINEP
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DEFINIÇÃO E CARATERIZAÇÃO DE COBERTURAS DE ALTERAÇÃO
I NTEMPÉRICA :

O EXEMPLO DA REGIÃO DE SÃO CARLOS (SP)

Jairo R. Jirnénez-Rueda , Susana Volkrner , Juércio T.
Mattos e
Joceli M.M . Gonçalves
Instituto de Geociências-UNESP (Rio Claro)

o termo Cobe r turas de Alteração I ntempérica (CAI)
f oi adotado na diss e rtaç ão de me s t r ado de Volkrner em
1 9 9~ para designar a s cobe r tur as sedimentares autóctones
produzidas por processos intempéricos .

Foram caracterizadas o i t o coberturas de alteração
na quadrícula de São Carlos , região centro-oeste do
Estado de São Paulo. Elas são denominadas de: cobertura
Corumbataí , cobertura Pirambóia , cobertura Botucatu ,
cobertura Serra Ge r a l, cobertura Itaqueri e cobertura
Ri o Cl aro , que correspondem ao ma t e r i a l de alteração da s
f orma ções geológicas homônima s. As cobe r tur a s Botucatu­
Pi rambói a i ndife r enc i ada e Pi r ac icaba equ i va lem ao
mat e r i a l de re t raba lhamento e a s soc i ação das f ormações
Botucatu-Pirambóia e Se r r a Ge r a l - Bot uc a t u,
respectivamente .

À partir do reconhecimento geológico-pedológico e
da f o t o rrrt e rpr e t a cão em · · imagem de s a t é l i t e (TM-5,
Landsat , banda 5 ) da área , f oi possível caracterizar
lito-fi siograficamente cada urna das CAI estudadas.

USO DAS RAZÕES HEMATITA/GOETHITA E CAOLINITA/GIBBSI TA NA
AVALIAÇÃO DO GRAU DE ALTERAÇÃO I NTEMPÉRI CA DE COBERTURAS

SEDIMENTARES

Susana Volkrner e Jairo R. Jirnénez -Rueda
Instituto de Geociências-UNESP (Rio Claro)

As razões hema t i t a / goe t h i t a e caolinita/gibbsi ta
f oram ut i l i zadas como e lemento auxiliar na avaliação do
grau de alteração intempérica das coberturas
sedimentares da região de São Carlos, centro- oeste do
Estado de São Paulo . Os quatro minerais referenciados
são secundários ou de alteração , e refletem as condições
geoquímicas - oxidantes ou redutoras - que determinaram
a sua gênese.

Trata-se de um método simples para averiguação do
grau i ntempérico atuante na área em estudo , que permitiu
estabelecer a s relações ge oquímicas do meio com a
formação de um ou ou t ro da que l e s mine rais.

Na primeira razão, fez -se a con tagem dos grãos de
hernatita e goe thi ta presen t es nas amostras de areia ,
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descri tas microscopicamente. A caolini ta e a gibbsi ta
foram analisadas quantativamente através da contagem de
seus respectivos picos nos difratogramas de raios-X.

Constatou-se desta forma, que os minerais
dominantes foram a hematita e a calonita, sugerindo
assim, que as coberturas sedimentares analisadas
sofreram um processo intempérico relativamente intenso,
sob condições oxidantes.

MINERALOGIA DAS FRAÇÕES AREIA E ARGILA DAS COBERTURAS DE
ALTERAÇÃO INTEMPÉRlCA DA QUADRÍCULA DE SÃO CARLOS (SP)

Susana Volkmer e Jairo R. Jiménez-Rueda
Instituto de Geociências-UNESP (Rio Claro)

Foi descri ta e caracteri zada a mineralogia das
frações areia e argila das coberturas de alteração
intempérica (CAI), na região de São Carlos (centro-oeste
do Estado de São Paulo) , que foram empregadas
anteriormente por Volkmer.

Para a . .fração areia foi utilizada a descrição
microscópica, e para a fração ·argila, a difratometria de
raios-X. As areias da maior parte das CAI, apresentaram
urna associação mineralógica monótona, composta
basicamente por quartzo-caolinita-hematita-goethita­
(gibbsitpl. Na fração . f i na dominaram clorita e
principalmente caolinita, ocorrendo ainda traços de
feldspatos.

A identificação mineralógica de ambas frações
granulométricas e a análise da evolução mineralógica de
areia para argila , permitiu algumas considerações: a ) o
grau intempérico atingido não foi tão elevado quanto se
supunha i b) o processo pedológico dominante foi de
latossolizaçãoi c) prevaleceram condições geoquímicas
oxidantes à época do intemperismo.

ANÁLISE FACIOLÓGICA E PALEOGEOGRÁFICA DA SEQÜENCIA MIO­
PLIOCÊNICA DO SETOR OCIDENTAL DA BACIA DE SANTA LUCIA

(URUGUAI)

Jorge Spoturno (1), Hector de Santa Ana (2), Cesar A.
Goso (2) e
Sergio de Souza (1)
(1) Faculdade de Ciências do Uruguai (2) ANCAP

Este trabalho apresenta os resultados dos estudos
estratigráficos realizados sobre a evolução sedimentar
dos depósitos correspondentes à sequência Mio-Pliocênica
do setor ocidental da Bacia do Santa Lucia. Foram
realizadas descrições de superfície e subsuperfície,
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visando caracterizá-la dó ponto de vista faciológico,
para assim estabelecer os diferentes processos e
sistemas atuantes durante a deposição da mesma.

Esta sequência compõe-se de duas unidades
litoestratigráficas:

1) na base a Formação Camacho , consti tuída por
argi las e si 1tes argi losos, cinzas e verdes, com
laminação plano-paralela e ondulante, com presença de
níveis diamictíticos associados as intercalações de
camadas contendo restos de moluscos; areias finas a
mui to finas, verdes e cinzas, as vezes micáceas,
subangulosas, com abundantes es truturas (estra ti ficação
paralela, cruzada de baixo ângulo, sets truncados,
laminação espinha-de-peixe, ondulante, truncamentos
múltiplos), intercalando-se pacotes decimétricos com
restos de moluscos. Estes depósitos apresentam uma
extensão importante e geometrias tabulares.

2) no topo a Formação Raigón, composta por urna
sucessão de pacotes tabulares e granodecrescentes de
areias grossas a mui to grossas até areias mui to finas,
brancas e amarelas , quart zosas e quartzo- feldespá ticas,
e siltes argilosos, apresentando uma diversidade de
estruturas entre as quais destacam-se nas areias:
estratificáção cruzada acanalada e entrecuzada tabular
planar e sigmoidais , laminação ripple e climbing
ripples, com intercalação de estruturas deformacionais
(microlaminação convoluta), e nos siltes argilosos:
laminaçã~ paralela e deformações.

Baseando-se no arranjo das camadas e considerando
sua cont inuidade lateral, geometria, estruturas
sedimentares, e o conteúdo fossilí fero das li tologias
correspondentes a esta sequência, pode-se estabelecer
uma evolução sedimentar que inclue sistemas litorais
(o f f sh ore e p la ta formais) com uma i mp o r t a n t e influência
de maré pa r a a Formação Camacho, e a progradação sobre
este de um sistema deltaico (prodelta, frente deltáico e
planície) com importante i n f l u ê n c i a marinha e de mará
para a Formação Raigón.

SEDIMENTOS DE FUNDO DA LAGOA DE SANTO ANTONIO; SANTA
CATARINA

João C. R . Gré (1) e Norberto O. Horn FC (2)
(1) UFSC-G~ociências/NEMAR (2) UNIVAL I-FAClMAR

o conhec imento dos aspectos geográficos,
geológicos, climatológicos e hidrográficos da lagoa de
Santo Antonio (28°25'-28°32 1 lat.sul e 48°45'-48°53'
longo oeste), permitem inseri-la no contexto da Planície
Costeira su l catarinense.

Os sedimentos de fundo da lagoa foram estudados a
partir de dados f o r ne c i do s pelas análises
granulométricas, morfoscópicas e mi neralógicas de 22
amostras d a s up e r f í ci e do f undo lagunar.
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Duas pop u laç õ e s granulométricamente distintas
estão presentes na lagoa:

lama: constituída de silte médio com
quantidade s inexpressivas de argila. Ocorre p raticamente
em todo fundo lagunar e sua maior concentração está
localizada na porção sul. Sua origem é continental,
sendo transportada para a "lagoa" pela ati v idade
fluvial.

~reia : fina, bem selecionada, mostrando
matur idade t e x t u r a l , mineralógica e ocupando 80 % do
fundo lagunar. São provenientes do retrabalhamento dos
sedimentos da planície costeira adjacente.

Estas duas populações em diferentes graus de
mistura , caracteri zam quatro fácies sedimentares:
arenosas , areno-s ílt ica, s í ltico-arenosa e síltica,
observadas no mapa d e l itofáci es da"lagoa .

Consid e ra- se a La qo a d e Santo Antonio, corno uma
l aguna costeira holocênica , que se consti tui na fr e n te
deltáica e no prodelta de um delta fluvial atual .

EVOLUÇÃO DA PLANÍCIE DO RIO PARANÁ (PR,MS), TROCAS DE
PADRÃo E INFLUÊNCIA TECTÔNICA

Edvard Elias de Souza Filho
Universidade Estadual de Maringá

o Rio Paraná, no .trecho entre Porto Primavera
(MS) e Guaíra (PR) apresenta um padrão em planta
s emelh a n t e · ao de rios anastomosados. Entretanto, a s
características do canal são de um rio entrelaçado (tipo
South Saska tchewan), enquanto a s dos cursos s ecundá rios
que cor tam a pl an íc i e s ão d e rio s anastomosados.

A planície como um todo, entretanto t eve sua
f orma d e f in ida a partir de um processo de escul t u r a ção
qu e promoveu um aprofundamento próximo a 20m em relação
ao topo dos terraços baixos, f o r ma nd o uma ca lha onde
f o ram d eposi tados sedimentos areno-seixosos, a r enosos e
argi losos. Os três conjuntos podem se r comparados
respectivamente aos depósi tos de rios do tipo Donke k,
Platte e anastomosados, e apresentam declividade
sucessivamente menor.

As trocas de padrão de canal podem ser devidas a
a j u s t e s proporcionados por movimentação tectônica ou
mudanças cl imát icas. O estudo da variação longitudinal
das característ icas dos depósitos mostra a e xistência de
movimentação tectônica que teria atuado durante a
sedimentação dos depósitos do tipo Platte,
proporcionando o aumento da espessura para jusante, e
depois, após ·a . sedimentação dos · depósitos tipo
anastomosado, tendo modificado apenas sua declividade.

A existência de movimentos que teri am atuado no
s e nt i d o de aumentar a paleodeclividade, indica que o
con trole do padrão de canal teria sido efetuado po r
troca climática, com diminu ição da disponibilidade de
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água. A ins t alação do padrão atual, a inda em
des e qui 1 íb r i o, deve se r re l a t i vamen te recente, e devido
a combi n a ç ão do r etorno d e clima úmido e acentuação
tectôni ca da declividade do substrato.

APLICAÇÃO DE MODELOS FLUVIAIS PARA O ESTUDO DE DEPÓSI TOS
DO RIO PARANÁ

Edvard Elias de Souza Filho
Universidade Estadual de Maringá

o es tudo de fácies dos. depósi t o s do Ri o Paraná
realizados a nível regional no trecho entre Po rto
Primavera e Guaíra , apoiado em descrições de
afloramentos e dados de sondagem a percussão , permitiu o
reconhecimen to de depósit~s f l uv i a i s seixosos , areno­
seixosos, arenosos e argilosos. Os depósitos seixosos
ocorrem na base de terraços altos , e c onstituem uma
associação com domínio de fácies Gm sobre Gp e St ,
similar à do modelo Scott descri t o por Miall .

Os depósitos areno seixosos ocorrem . em duas
si tuações di ferentes : na ba s e dos terraços médios e na
base da planície fluvial . No primeiro caso a associação
é denominada po r f á c i e s Gp, embo r a as fácies Sp , s t e Gm
tamb ém se j am c omuns; no se gun do caso , a associação é
constituída por fácies Sp (dominante ) , Gm , Gp , St e Fm
(minori t ár í a ) . Em ambos os c a s o s as fácies estão
arranjadas em ciclos de afinamento para o topo , às vezes
iniciadas por f á c i e s seixosas , e às vezes por arenosas,
de maneira similar àquela descrita por Miall para o
mode lo Do n j ek .

Os depósitos arenosos ocorrem em terra ç o s baixos ,
na p l aníc ie f luvial e no trato ati vo . No prime iro caso
os depósi t os são c on s t i t uídos por a ssoc i ações em qu e as
f á cies Sp e st são denominan t es e Sm e Fm se c undár ias , e
a expre s s ão mo r fológica n a s upe rfí cie é marcada por
c a nai s ent re laçados e amalgamados. No se gun do caso as
fácies Sp fo r mam uma camada con tí nu a e localmente
e n c on t r am- s e superpostas p o r l ente s d e f á c i e s s t c om
f á c i e s Fm no topo , cu ja exp r e s s ã o super f icial são
f e i ç õ e s f u s i f o r me s. A sequênc ia Sp - St - Fm é s imilar
àquela do modelo Platte descri to po r Miall , da mesma
forma qu e as feições fusiforme s assemelham-se à s barras
linguóides, o u elementos SB, dominantes nos rios daquele
padrão . Os depósitos do t r a t o a tivo apresentam
associa ç ões em qu e a s uc e ss ão f a cio l ó g i c a ocorre da
seguinte f o r ma : Sp (mé t r i c a s ) - Sp (d e c i mé t r i c a s ) - St ­
Ss - Fm/Fl/So em barras cruz adas a o canal e em barras
c omp o s t a s , e Sp st Sr em b ar ra s laterais; esta
sucessão d e f áci e s , a fo rma das barras e a ocorrênci a d e
dois níve is de pro f undidade no c anal são s i milares
àquelas descrit as para o r io So u t h Saska t chewan.

Os depósitos a rgil o s o s são constituídos pe l o
domín io de fácie s Fm, aos quais se i ntercalam canais
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compostos po r fá c ies st, margeados por diques marginais
con tínuos ' f o r ma d o s por fácies Sb, Ss, Sr, e Frn.
Late r a l mente os d epó s i t o s ocor rem formando sucessões de
con juntos de canais com diques parelhados separados por
largas a é r e a de bacia de inundação, e longitudinalmente,
os cana is mos t r am-se anastomasados corno os descri tos por
Schurnrn.

O uso de modelos fluviais mostra a ex istência de
caraterísticas comuns entre os depósitos estudados e os
àqueles descritos na literatura, apesar das diferenças
de porte, clima e geomorfologia das bacias de drenagem.

UNIDADES DE MAPEAMENTO DOS DEPÓSITOS DA CALHA DO RIO
PARANÁ (PR -MS)

Edvard Elias de Souza Filho
Universidade Estadual de Maringá

O mapeamento geológico dos depós itos da planície
e dos t e rra ç o s do Rio Paraná, no trecho entre Po r t o
Primavera ' (MS ) e Guaíra (PR) , realizado na escala
1 : 250.00 0 (ár e a to tal) e 1:100. 000 (t recho a montante),
a pa r tir de f otog r a f i a s aé reas, imagens MSS e ,RADAR
pe rmiti u a defin i ç ã o de quat r o unidades de mapeamen to,
de nominada s d e Taquaraçu, Porto Peroba, Rio Ivinheima e
Córrego Ba i, l e .

A unida de Taquaraçu ocor r e sob a f o r ma de terraço
médio, com topo ent re 10 a 15m acima do r io, n a reglao a
mon t an t e do Rio I v a í , estando bem caract e r i zada em
Taquaraçu (MS). É constituída po r camadas de a r e i a média
a grossa, estra ti ficadas, com lentes de cascalho
cimentadas por h idróxido de fer r o (g e r a ç ão c alcedônia),
cobertas po r a reia maciça, amarelo e sbranquiçada . Sua
espessura pode chagar a 15m, dos quais pouco mais de 10m
são de a r e i a maciça, e possui cant a t a i n f er i o r e r o s i vo
com a Fo r ma ç ã o Caiuá (K) e pode t er can t a t a late r a l ,
também erosivo com es sa un idade e os depósitos de
t erraç o al to.

A unidade Porto Peroba ocorre corno um terraço
baixo , embutido na unidade Taquaraçu, na margem direita
do Rio Paraná, . a montante do Rio Arnambaí (MS), com área
característ ica em Porto Peroba (MS). É cons t i tuí d a por
corpos len t iculares de areia f i na, com l ent e s de a reia
média a grossa, estratif icadas e lentes de argila
arenosa no topo. Apresenta cantata basal e lateral com a
un idade já refer ida no segmento a monta t e e com a Frn
Caiuá n o segmen to a j u s a n t e , e pode apresen ta r até 4m de
espessura.

A unidade Ivinheima compreende os d ep ó s i tos que
formam a planície fluvial do Rio Paraná, estando bem
cqracteri zada ao longo do baixo curso do Rio I vi nhe i ma .
Compreende três conjuntos li t o l ó g i c o s disti n t o s ,
con s tituídos por areia seixosa com lentes de c as c alho,
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estratificados (paite basal) , camadas de areia média com
len tes de areia fi n a no topo (p a rt e média) ' e camadas de
si lte argi l o so com l e ntes de a re ia méd i a a f ina e de
areia a rgilosa esilte arenoso. Apresenta conta tos
erosivos .com a Formação Caiuá e s ua e~pessura varia de 5
a 20 m.

A un idade Cór r ego Baile pode oco r re r sobre as
t r ê s ou t ras unidades, e está bem carac te r i zada no · médio
curso do corrego homônimo , no Mato Grosso do Sul . É
constituída por corpos em f orma de leques individuais ou
coalescidos, com maio r espessura nas proximidades de s eu
ponto de or igem, onde chega a 4m. A compos i ç ão dessas
f o r ma s é denominada por are ia fina a média maci ça, com
seixos esparsos na parte mais espessa e intercalaçôes
argilosas na parte mais delgada.

Todas a s unidades são . map e áve is pelo menos a t é a
e s cala 1 : 500 .000 , oc o rrem em uma área supe r i o r a
4 . 000km2 , e podem ser e x tendidas para montan te a té a
barragem de .Jup í á , na região de Três Lagoas (MS ), em
parte ' dos p rincipais afluentes , f a c i l i t a n d o a
cartogra f ia dos depósitos ceno zóicos a s s oci a do s às r e d e s
de drenagem.

CARSTE EM AREN I TO

Olavo Soares
Dep artamen to d e Geogra fia -U F~R

..... .

Na r e g i ã o do s Campo s Gera is , Segundo Pl a n a lto do
Paraná, e le i ta por Saint - Hi lai re como o " Para í s o
t e r r e s tre do Brasil", a f loram a renitos qua rt zosos da
f o r ma ç ã o Furnas (De von i a no) e da b ase do Subgrupo
Itararé (Pe nsilvaniano). Além da pa isagem mar avi lhosa,
va sta p l a n í c i e de qr arni ne a s ondul ada , onde o horizonte
se descortina ao l onge , a área apresenta f orma s
t opográficas biz a rra s e exóti c a s , em t udo l embrando o
carste calcário .

Ao cruzar a regi ã o , o estudioso se d e p a ra ,
esporadicamente , com r elevo aren íti co d e s t roçado
formando mes a s resi duais , ornada s c om colunas e pilare s ,
ri os sub terrâneos (Ita r a r é , Fu n i l , Pi tan gui , Qu eb r a­
Pe rna s) , depressões mi núscu las em forma d e game l a ,
divisor de águ a s e n t re rios Sã o J orge e Ve rde (Mun icípio
de Ponta Gr o s s a) , depre ssões de grande porte , afuni l a d a s
e recob erta s po r densa vegetação (Vi la Ve lha), cavernas
( I t a iacoca) e especialmen t e pro fundos poços de
de s a bamento ( sinkhol e s) verticai s e ab r upto s , com até
10 0 metros de p r o fund i da d e , af oga dos ou não pe la água
subterrâneq , popu l armen t e c onh e c i d o s c omofu rna s
(Tamanduá , Vi la Velha , Passo do .Pup o .e ' J oaquim

Mu r t i nho ) .
Há muito t empo a Espeleologi a já defirii u que a l ém

do calcár io , outro s tipos de r ochas também d e sen vo Lvem
morfo l ogia semelhante ao do Karst da ' anti ga -Yuqu s Láv.í a .
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do Paraná, são conhecidas as
a r en í tos da Africa do Sul e da

Sarisarinama, na fronteira com o

da América Latina e Caribe,
(1988), com a participação
estrangeiros, foi discutido
lava vulcãnica, quartzi to,
e até mesmo no gelo da

No Congresso de Espeleologia
real i zado em Belo Hor i zon te
d~ especialistas nacionais e
carste em calcário, areni to,
micaxisto, canga ferrífera
Antártida.

Segundo Thornbury, das qua tro principais
condições fundamentais para o aparecimento de um relevo
carstico, o mais importante não é a solubilidade da
rocha, mas a tectônica rígida, responsável pelos
fendilhamentos e falhamentos do relevo que levam a água
da superfície a circular substerraneamente,
desenvolvendo formas ocas.

No Estado do Paraná, o carste em ar e ni t o se
desenvolve, principalmente no arenito das Furnas
(Devoniano), mas não é incomum no areni to Vila Velha
(Pensilvaniano), onde verdadeiros campos de lapias ornam
os blocos elevados residuai~.

Os grandes poços de desabamento (Furnas) ocorrem
ao longo da escarpa que separa o Primeiro do Segundo
Planalto do Paraná, de São Luiz d~ Purunã a Jaguariaíva,
no nordeste do Estado, já tem sido localizadas e
descritas quatorze ocorrências. Algumas delas, como as
de Vila Velha, são conhecidas desde o ano de 1888. Coube
a Maack em 1956 a primeira tentativa de elucidar sua
origem e a Le- bret e Slavec em 1962 sua divulgaçao no
campo da Espeleologia.

Afpra o Estado
famosas 'ocorrências em
Venezuela (p l ana I to . de
Estado de Roraima) .

MAPEAMENTO GEOLÓGICO DO CENOZÓICO DO LITORAL NORTE DE
SANTA CATARINA -

FOLHAS GARtNA E SÃO FRANC I SCO DO SUL

N. O. Horn Filho (1), J. Ruhland (2), R. Z. Inui (2),
R. L . Cerutti (2), S. N. Hauff (2), V. J. P. Luz (2),
J.C.R. Gré (1), e E. L. S. Hoerhan (3)
(1) UFSC/Geociências-NEMAR) (2) UFSC-Geografia (3)

UNIVALI-FACIMAR

incluiram a execução de 4
coleta de 81 amostras

e rochas, procurando definir
depo s í c í.cna í.s, as fácies

É apresentado um mapa geológico na escala
1:50.000 do litoral norte de Santa Catarina,
correspondente aos mapas planial timétricos de Garuva e
São Francisco do Sul (IBGE, 1981), compreendendo a área
localizada entre os paralelos 260 00' e 260 15' de
latitude sul e entre os meridianos 48 0 30' e 490 00' de
longitude oeste.

Os estudos realizados
perfis topogeológicos e
superficiais de sedimentos
os diversos ambientes
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sedimentares e o modelo evolutivo, tendo corno base o
mapeamento geológico do Quaternário Costeiro da região.

Os principais depósitos cenozóicos adjacentes ao
Ernbasamento Cristal ino (grani tóides) estão
correlacionados a sistemas deposicionais de encosta e de
ilhas-barreira.

Os depósitos continentais incluem elúvios,
colúvios e leques aluviais do Terciário e Quaternário
indiferenciado e os fluviais holocênicos. Os costeiros
abrangem os praiais intermarés recobertos por sedimentos
eólicos, tanto do Pleistoceno como do Holoceno, além dos
depósitos lagunares e de mangue de idade holocênica.

Seis estágios transregressivos do Plioceno,
Pleistoceno e Holoceno, são apresentados e caracterizam
a evolução paleogeográfici tentativa da área de estudo.

Sedimentos arenosos, areno-argilosos e argilosos,
saibreiras, grani tos e gnaisses, além de fragmentos de
conchas e conchas de depó sí t o s conchíferos artificiais
(sarnbaquis) consti tuem os principais recursos minerais
associados.
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PETROGRAFIA E FEIÇÕES ESTRUTURAIS DOS GRANULITOS DA ILHA
CRISTALINA DE . RIVERA, URUGUAY

Henri C. Masquelin
Faculdade de Ciências do Uruguai

A ilha cristalina de Rivera é urna janela de
ernbasamento da Bacia do Paraná cujo eixo maior é
al inhado numa di reção N1000_11 00. Nesse ernbasamento, é
possível separar uma infra-estrutura metamórfica antiga
de idade Transamazânica de uma super-estrutura
Brasiliana composta tanto .p e l a cobertura sedimentar
cratânica no alinhamento da falha de Vichadero quanto
pelos granitos circunscritos da associação alcalina.
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Os gnaisses de al to grau da infra-estrutura tem
sido reconhecidos em várias oportunidades, mas o
problema da extensão e forma ficou sem resolver. O
metamorfismo regional de idade Transamazónica atingiu a
fácies granuli to, porém foi posteriormente retrogradado
para a fácies anfibolito e a fácies xisto verde, através
da entrada de fluídos no sistema.

A deformação rúptil -dúctil posterior evidencia-se
pelas feições da zona de cisalhamento de Vichadero e
dos cataclasitos resultantes.

A petrografia dos gnaisses demonstra que estas
rochas pertencem à fácies granul i to de pressão média .
Além disso, separa dois tipos preferenciais: os gnaisses
chano-enderbíticos e os pertititos, de origem
provavelmente ígnea, de uma série de bandas mais finas
intercaladas cuja origem poderia ser sedimentar,
inc luindo anortositos, b. i: f., mármores (oficalcitos),
granada-quartzitos e piroxenitos. As texturas
polimetamórficas são discutidas, assim como as
paragêneses do retro-metamorfismo, em gnaisses
anfibólicos, associados às mineralizações auríferas.

O estilo das dobras nas formações ferríferas é
típico das condições ca tazonais cuj as formas são
características da reologia visco-plástica. O
bandeamento gnáissico apresenta grandes dobras muito
fechadas retrabalhadas até a transposição de nive í s
competentes nos quarzi tos ferríferos, sincrônicamente à
formação _ dos ribbon -quartz. São reconhecidas
Lnt e r f e r ênc í as do tipo laço no dobramento . Os ribbons
parecem provir de uma estrutura milonítica ant iga
modificada pelo annealing feito sobre um agregado de
quartzo policristalino esfriado. A uralitização do
ortopiroxênio em alguns locais é associado à cataclase
da zona de cisalhamento de Vichadero no final do
brasiliano que impõe uma sobrepressão de fluídos
localizada anormal. A estrutura dos metamorfitos de alto
grau, é comparável às do complexo Santa Maria Chico e do
cinturão granulítico Valentines.

GEOQUÍMICA DOS GRANITÓIDES DA SUíTE IN TRUSTVA
ENCRUZILHADA DO SUL: GRANITOS PÓS-OROGÊNICOS DA

ASSOCIAÇÃO ALCALINA METALUMINOSA NA PORÇÃO LESTE DO
ESCUDO SUL-RIO-GRANDENSE

Marcelo L.Vasquez
Instituto de Geociências-UFRGS

Os granitóides da Suíte Intrusiva
Sul (SIES) geotectônicamente estão
compartimento noroeste do batólito
batólitb constitui uma unidade do
Feliciano, estando localizado na porção
Sul -rio-grandense.
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A SIES é composta de grani tos tardi tectônicos e
pós-tectônicos às zonas de cisalhamento Passo dos
Marinheiros e dorsal de Canguçu. Nos granitóides
tardi tec.tônicos foram obtidas idades isocrõnicas Rb-Sr
do Neoproterozóico ( 62OMa) , ao passo que nos granitos
pós-tectõnicos foram obtidas idades mais jovens, do
Cambriano (560Ma). Estes dados geocronológicos, somados
ao caráter tectõnico destes granitóides em relação as
grandes estruturas de deformação, permi tiram a alguns
autores caracterizá-los como granitóides tardiorogênicos
(granito Pitangueiras) e pós-orogênicos (granito
Encruzilhada), em relação ao ciclo Brasiliano.

No granito Encruzilhada ocorrem predominantemente
monzo-grani tos e sienograni tos a bioti ta e alguns com
anfibólio ' (ho r nb l end a) , distinguindo-se fácies
porfiríticas e equigranulares, embora ocorram termos de
composição intermediária, variando de quartzo-sienitos a
quartzo-dioritos, na forma de enclaves e corpos maiores,
sendo estes sugestivos da participação de processos
magmáticos de mistura de magmas e assimilação de rocha
encaixante, conforme já sugerido por alguns autores.

No presente trabalho , através de análises
goquímica dos elementos maiores, alguns menores e
Elementos Terras Raras (ETR) dos grani tóides pós­
orogênicos d~ SIES, comprova-se o caráter alcalino e
metaluminoso destes granitos. Na caracte r í.zação
geoquímica destes granitóides foram utilizados alguns
par ámet ros como a .r a z ão Fe/Mg, índice Agpaítico, índice
de Shand e LogCaO/Na20+K20 para determinar caráter
alcalino e metaluminoso. Este caráter alcalino e pós­
orogênico é evidenciado a través dos teores de Ba, Zr,
Nb, Y e Ga, além dos padrões de ETR.

As características petrográficas , tectônicas e
geoquímicas permitem comparar os granitos pós-orogenlcos
da SIES com os granitóides pós-orogênico alcalinos
metaluminosos da suíte intru;iva Saibro. Estes são
contemporâneos aos primeiros, mas estão localizados num
outro sítio orogênico na porção oeste do escudo Sul-rio­
grandense. Esta correlação tectônica e· temporal, somada
com a correlação geoquímica , é válida , poiso magmatismo
alcalino marca o início de estabilização de duas regiões
orogênicas diferentes do ·escudo.

COMPLEXO BÁSICO E ULTRABÁSICO DE PIÊN: ·UMA REVISÃO
ESTRATIGRÁFICA

J.M. Reis Neto(l) , o. Siga Jr. (2), M.A.S. Basei (2) e
N.A. Castro (1)
. ( l ) De p a r t ame n t o de . ~eologia-UFPR (2) Instituto de
Geociências-USP

o Complexo Básico e Ultrabásico de Piên, situado
próximo a cidade homõnima no Estado do Paraná, foi
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definido c omo uma sequência c onstituída por r ochas
máf i ca s e u l tramá f i c a s , associadas a granuli tos básico s
(com" ou sem : estruturas gnáissicas ) , anfibo litos e

met agab r o s .
Na sequên cia de r o c has má f i c as e ul t r amá f i c as

"(MUM) , " foi realizado l eva n t ame n t o d e seções c om
descrição das estruturas presentes , análises
petrográ~icas e geoquimicas de elementos maiores e
terras raras , o que permitiu determinar essas rochas
como cons ti t u í da s por uma pa ragênese mineral
preferencialmente magmática , com exceção dos
serpentinitos.

As análises petrográficas definem as r ochas MUM
como t e n do s ofrido um me t amor f i s mo incipiente (f á c i e s
xisto v e r d e) , que possibilitou a preservação de texturas
e estruturas magmática s d o tipo granulares , cumuláticas
e varioliticas. A relação entre as fases minerais mostra
a existência de exsoluções entre piroxênios e piroxênios
e espinélios .

As rochas granuliticas e anfiboliticas foram
consideradqs c omo pe rtencentes ao Complexo de Piên ,
enquanto as rochas MUM por não apresentarem c om essas
r o c ha s afinidades p e trog r á f ica s, estru t urais ,
me t amór f i c a s o u geo químicas , foram i nterpre tada s como
con s t i t u i n t e s de uma s ui te de r ochas magmáticas,
denominada de Camp i n a dos Crispins.

-
ROCHAS ·VULCANOGÊNlCAS DA FORMAÇÃO GUARATUBINHA-PR (*)

N.A. Castro , J .M. Reis Neto e M.L. Assine
Departamento de Geologia-UFPR

Desde a década de sessenta , quando foi mapeada
pela Comissão da Car t a d o Paraná, a Forma ç ã o
Guaratubinha (Proterozóico Su perior/Eopaleo zóico) não
tem sido objeto de pesquisas de na tureza petrológica.

Levantamento de seções, com descrição das
estruturas presentes e análises petrográficas ,
permi tiram veri ficar qu e a maior parte da formação é
con s t i tuida por rochas vu lcãnicas com vulcanoclásticas
associ adas , mesmo r och a s a nteriormente cons i d e r a d a s c omo
sedime ntares terrigenas . Tais r ochas vulcanoclásticas
s ã o representadas pri ncipalmente por lápili -tufos ,
cr is tal-tufos grosseiros a finos, cinza tufos , cr is tal­
cinza tufos e ignimbritos.

As rochas vulcãnicas evidenciam um magmatismo
formador de riolitos , traqui-andesitos e andesitos,
sendo a cogeneticidade entre estas verificada através da
análise de elementos maio res, t r a ç o s e terras raras.

" A fotointerpretação , análise de mapas geológicos
p r év io s e trabalhos d e campo possibilita ram o
reconhecimento " de cinco associações I i t o l ó g i c a s
mapeáveis na escal a 1 : 50 . 000, con s t i t u i d a s por rocha s
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vulcanoclásticas, vulcânicas e,
rochas sedimentares.

secundariamente, por

mal
de
de

(*) Apoio: FINEP!PADCT no. 006591030300 e CNPq/UFPR no.
92002923

PETROLOGIA E EVOLUÇÃO DIAGENÉTICA DOS DEPÓSITOS
TURBIDÍTICOS DA BACIA DE ITAJAÍ, ESTADO DE SANTA

CATARINA, BRASIL

Fernando Camargo Rigon (1), Newton Souza Gomes (2)
(1) PETROBRÁS (2) Universidade Federal de Ouro Preto

A Bacia de Itajaí, de idade neo-proterozóica e
provável estilo foreland, está associada com a orogênse
do · Cinturâo Dom Feliciano, uma faixa móvel do Escudo
Uruguaio-Sul-Riograndense. Compreende uma espessa
associação de rochas inetassedimentares distribuidas em
quatro unidades estratigráficas, denominadas A, B, C e
D. A unidade A, basal, é constituída por conglomerados,
areni tos e folhe lhos , deposi tados em leques aluviais e
deltaicos, progradantes a partir da margem norte da
bacia. A unidade B está representada por conglomerados e
areni tos de preenchimento de canais turbidí ticos,
areni tos da transição canal-lobo, areni tos e folhelhos
de loboa-i franjas distais de sistemas turbidíticos. A
proveniência é mista, com suprimento das margens norte e
sul da bacia, especialmente da última. Estas unidades
são cobertas transicionalmente por folhelhos
transgressivos da unidade C, que gradam em direção ao
topo para conglomerados, arenitos e folhe lhos de leques
del taicos da unidade D, progradantes a partir da borda
sul da bacia. Este conjunto de litologias é seccionado
por intrusões ácidas e foi submetido a condições de
anquimetamorfismo que, no entanto, não obliteraram o
reconhecimento das fases diagenéticas.

Este trabalho consistiu na caracterização das
associações faciológicas da unidade B, no estudo de
lâminas delgadas de arenitos e na descrição petrográfica
de seixos de conglomerados dos canais turbiditicos.

Os arenitos variam de arcóseos a arcóseos
li ticos, são imaturos e apresentam composição média de
Q55F37L8. O quartzo é do tipo mono e policristalino, com
participação subordinada de quartzo vulcãnico. Os
plagioclásios predominam sobre os feldspatos potássicos,
e os fragmentos litícos são constituídos por rochas
vulcânicas' ácidas e, secundariamente, por granitóides,
quartzitos, metarenitos, ardósias, etc. A matriz é
composta por quartzo e. argilo-minerais.

Os conglomerados são polimiticos,
selecionados, desorganizados e apresentam seixos
riolitos, rochas granitóides, quartzitos, quartzo
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veio, feldspatos, milonitos e siltitos, envoltos por uma
matriz grossa a muito grossa, de composição arcoseana.

A evolução diagenética destas rochas foi
fortemente influenciada pelos constituintes de origem
vulcânica, e não seguiu a sequência geralmente observada
em arenitos arcoseanos .

As principais fases eodiagenéticas foram a
compactação mecânica e as reações de hidratação e
carbonatação. A compactação mecanlca deformou os
fragmentos dúcteis de líticos vulcânicos e intraclastos
argilosos, originando pseudomatriz. Através de reações
de hidratação, ocorreu a autigênese de zeólitas e a
geração de pseudocoatings em torno de cristais de
plagioclásio e fragmentos líticos vulcânicos. As reações
de carbonatação foram responsáveis pela precipitação de
cimentos de calcita ferrosa nos poros remanescentes.

As principais fases mesodiagenéticas foram a
compactação química, a c.i.mentação e a' substituição
carbonática, a formação de crescimentos secundários de
quartzo e feldspa tos, a í I i ti zação, a clori ti zacão e a
precipitação de fases autigênicas tardias (pirita e
óxidos de titânio).
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PALEONTOLOGIA





ASSOCIAÇÕES MICROFLORÍSTICAS DOS PALEOVALES DO GRUPO
ITARARÉ NO RIO GRANDE DO SUL , PERMIANO DA BACIA DO

p~, BRASIL

Maria Elice Rosa Dias
Instituto de Geociências-UFRGS

A paleogeografia das áreas de Minas do Leão­
Capané e Candiota demonstrou a existência de extensos
paleovales, circundados por áreas ' ai tas do embasamento
cristalino e preenchidos por sedimentos do Grupo
Itararé.

A microflora registrada evidenciou que as
encostas destes paleovales e as áreas mais elevadas
estiveram povoadas por uma vegetação de porte arbóreo
(Gymnospermae) e as zonas mais baixas e margens destes
vales por vegetação arbustiva e herbácea (Pteridophyta).
Estes vales eram afogados por corpos d'água que, em
algumas épocas de sua evolução, apresentam conexão com o
mar.

No meio aquoso, algas indicativas de ambiente de
água doce a salobra (Bo t r y oc oc c us) caracterizam os
pe r í odos de dominio do aporte de águas provenientes de
degelo, enquanto que as algas do gênero Tasmanites,
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associadas ao microplãncton marinho (Acritarcha) ,
indicam · os períodos de ' ingressão de águas provenientes
do mar epicontinental da Bacia do Paraná.

SPONGIOPHYTON NAS BACIAS INTRACRATÔNICAS BRASILEIRAS:
INFERÊNCIAS PALEOCOLÓGICAS, BIOESTRATIGRÁFICAS,

PALEOCLIMÁTICAS E PALEOBIO-GEOGRÁFICAS

Margot Guerra-Sommer
Instituto de Geociências-UFRGS

A presença de Spongiophyton nas bacias do Paraná
(Formação Ponta Grossa ) edo Parnaíba (Formação
Pi men t e i r a s ) e a indicação de um habitat terrestre para
e s t a s plantas talóides vieram trazer novos subsídios a
c a r a c t e r i z a ç ã o destas bacias no Mesodevoniano. Por outro
l a do , a ocorrência de · spongiofíceas em ampla
distribuição la ti tudinal (30 0 N 60 0 S ) durante o
i n t e r v a l o Devoniano Inferior/Devoniano Médio,
r e l a c i on a d a a euri termia, poderia estar vinculada, de
a c o r do com dados recentes, à evolução climática.

A partir da integração de dados paleontológicos,
s e d i me n t o l ó g i c o s e estratigráficos são fornecidos dados
d e carácter bio-estratigráfico, paleoclimático e
paleobiogeográfico com relação às bacias intracratônicas
brasileiras, no intervalo Givetiano.

ANÁLISE-ESTRATIGRÁFICA E PALINOLÓGICA DA FORMAÇÃO SAN
GREGORIO (PERMIANO INFERIOR) NA PERFURAÇÃO No. 2 DO

DISTRITO CERRO LARGO SUR,URUGUAI

César Goso e Angeles Beri
Faculdade de Ciencias do Uruguai

Este · t rabalho tem corno obje tivo comunicar os
resultados da análise lito, bio e cronoestratigráfica
surgidos do estudo da perfuração no. 2 do Distrito Cerro
La rgo Sur, na borda sudeste da Bacia Norte Uruguaia.
Eles provém principalmente dos depósitos correspondentes
à Formação San Gregorio, correlacionáveis com o Grupo
I t a r a r é do'Brasil.

Foram reconhecidas três unidades que sugerem uma
sucessão da base ao topo de diferentes processos
sedimentares . Os basais foram i n f l u e n c i a do s por fluxos
gravitacionais e materializados ' pelas fácies de
ressedimentação, caracteri zadas por espessos diamictitos
suportados pela matriz, turbidi tos arenosos e ri tmi tos.
Na porção central, no entanto, apresentam-se
intercalaçôes de fácies predominantemente de 'd e c a n t a ç ã o
com siltitos e argilitos cinzas laminados, junto com
episódios destrutivas (turbid itos a~eno s o s ) de pouca
espessura. Finalmente, no topo mat e rializam-se processos
exclusivamente de decantação r epresen tad o s po r a rgilitos
cinzas escuros bioturbados e d e fo r ma do s .

48



Os estudos do co nteúdo palinológico permi t em,
através da comparação com a zonação proposta na Bacia
Chaco- Pa ranaense da Argentina , estabelecer uma
similitude com a associação correspondente à Sub zona
Cristatisporites inferior , de idade Salanariano­
Artinskiano. Em relação à proposta para a porção
brasileira da Bac ia do Paraná , a associação e s t udada é
comparável com aquelas das Sub zonas Caheniasaccites
ovat us (Ar t i ns ki ano- Kungur i ano ) ou Protohaploxypinus
goraiensis (Sa kma r i ano- Ar t i ns ki ano) da Zona
Cannanoropolliskorbaensis.

DESCOBERTA DE OSSOS DE VE RTEBRADO NO GRUPO
BAURU (Ks) , ESTADO DO PARANÁ ( *)

Lui z Alberto Ferna nde s (1 ), Armando Márcio Coi mbr a (2) e
Jo~ge Hachiro (1)
(1) I ns t i t u t o de Pesquisas Tecnológicas -SP
(2 ) Instituto de Geociências-USPi Bolsista do CNPq

Not i f i ca- s e a descoberta de dois fragmentos de
ossos em arenitos da Forma ção Adamantina (Ks, Grupo
Bauru ) , no norte do Estado do Paraná. São fragmentos de
ossos r etrabalhados, de animal vertebrado, provável
tet r áp od e (r ép t i l ?) . O ma i or tem 28 cm de comprimento
e seção -c om 3, 5 cm de diâmetro máximo (apr ox i madamen t e
tr i angul ar numa extremidade , que se torna elíptica na
oposta ). O fragmento menor , de seção também elíptica,
tem cerca de 5 cm de comprimento .

A Formaç ão Adamantina depositou-se em sistema
f l uvi a l entre l aç ado , composto por canais mal de finidos e
ex t ensas planíc ies aluviai s com lagos efêmeros, em clima
semi -árido.

Esta ocorrênc ia consti t ui , possivelmente, a
prime ira not í c i a r e l a t i va a fósseis do Grupo Bauru em
te r r i t óri o paranaense , bem corno o registro de vida mais
me r idiona l do Cr e táceo Superior continental no Brasil.

(* ) Apoio FAPESP, Projeto Geologia no . 87 /2722 -7 .
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APLICAÇÃO DO CONCEITO DE PARASEQÜÊNCIAS NA MINA
ABANDONADA DE CARVÃO DA CASCATINHA, MUNICíPIO DE

. ' CACHOEIRA DO SUL/RS (B. DO PARANÁ)

Helio J.P. Severiano Ribeiro , Ernesto L.C. Lavina,
Ri cardo Cunha Lopes, Lui z Fernando F. de Albuquerque,
Átila Augusto S.da Rosa , Karin Goldberg, Liane Maria
Calarge, Maurício Colombo, Mônica Beatriz Villegas,
Sandro Roberto Bertei e Vitor Luiz S. Bacalon
Departamen to de Geologia-UNISINOS

A Es tra t igraf ia de Sequências I sensu Vail ,
evoluiu a partir da Sismoestratigrafia, chegando a
desenvol ver concei tos mais detalhados que a tingissem a
escala de perfis geofísicos, testemunhos e afloramentos.
Tais conceitos sempre foram mais utilizados em
sedimentos de origem tipicamente marinha, porém,
recentemente , tais conceitos vêm sendo aplicados com
bastante propriedade em b a c i a s intracratônicas, onde as
variaçôes do nível de base foram determinantes na
arquitetura deposicional dos seus sedimentos. No geral,
o intervalo estratigráfico das formações Rio
Boni to/Palermo/Irati registra um ciclo maior de subida
relativa do nível de base da bacia. A Formação Rio
Boni to inicia a sua deposição quando a taxa de subida
relativa do nível de base começa a crescer, porém com
taxas ainda reduzidas, permi tindo que a cada pulso de
subida . o suprimento sedimentar . volte a predominar,
construindo-se sucessivas camadas de carvão num
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empilhamento retrogradacional . Bacia adentro e afogando,
posteriormente, o "sistema costeiro Rio Bonito" foi
depositada a "Fo r ma ç ã o Pa lermo , a qual registra o momento
de maior taxa de subida rela ti va do nível de base , em
que há um predomínio do afogamento sobre a sedimentação,
permitindo que c h e gue a bacia somente pelitos e ,
eve n tualme n t e, aren i tos associados a processos de
t emp e s t a d e s . As f o r ma ç õ e s Ri o Boni to e Palermo
correspondem a um Trato Transgressivo. Fi n a l me n t e . , a
Formação I r a t i indica o apogeu da transgressão,
registrando um stillstand do nível de base e atingindo a
bacia sua máxima expressão areal, cons istindo num Trato
de Highstand.

Desta forma, o intervalo das formações Rio
Bonito /Palermo a tualmente exposto na mina abandonada da
Cascatinha constitui-se num bom e xemplo para a apl icação
do concei t o d e parasequênc i ~s. Da base para o topo t em­
se a lgun s c i c los de pe li to s carbo no s o s tom níveis de
c arv ã o , interpondo- s e uma camada de cerca de do is met ros
de areni t o ' médio/ f i no , com laminação paralela e grande
quantidade de material carbonoso disperso, interpretado
como um depósi to de washover fan. Acima deste pacote
carbonoso ocorre um notável limite de parasequência,
onde a ren itos grossos/conglomeráticos associados a
sandwaves sobre jazem abruptamen te o ra c ama d a s de cprvão
o ra p elitos escuros ca r bonosos ou c inza claros,
denotando um abrupto aument o da profundidade d a l âmi n a
d rágua (l~âmina d I água próximo a zero no s c arvõ e s para
águas ma i s pro f undas na s sandwaves ) . Sobre es te limi te
de parasequência ocor re um c on j unto de parasequências
(parasequence set) ret rogradac i onais com cerca de um a
dois met ros cada unidade de parasequência, com
empi lhamen to inte rno granocrescen te e estra tocrescente,
em cujo t opo de cada unidades observa-se uma superfície
de ha rdgro u n d , marc ada por c oncreçõe s ferru g i n o s a s e
i n t e nsa bioturba ção , ind ica t i va., t ambém, de uma abrupta
subida do ní v e l d e ba se. Fi nalme nte , afogando
definit ivamen te o "s is t ema cos t e i r o Rio Bonito",
sob repõe- s e o s pel i to s ci nza c l aro e ama r e lados da
Fo r ma ç ão Pal ermo .

FACIES SEDIMENTARES DO GRUPO ITARARÉ EM SANTA
CATARINA

Rodi Ávila Medeiros (1) e Haroldo Erwi n Asmus (2)
(1) Consultor (2) De pa rtamento d e Ge olog i a -UNISINOS

A c on s i d e r a ç ã o de unidades faci o l ó g icas , tendo
p o r b a se a a ná l i se de mapa s e seções que as rep r e s e n t em,
é p r á t i c a pouco di fundid a em nosso mei o, como atestado
pelos indicadores da litera tura ge o l ó g i c a bras i lei ra . No
en tanto , em vista da impo r t â ncia do conhec imento da
d istribui ç ã o das fácies s e d imen t a res p a r a reconstruç õ e s
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paleogeográ f i c as , re lações es tra t igráf i c a s detalhadas e
pesquisa minera l , f a z-se r ecomendável uma maior
propagação de seu uso. Mapeamento de s emi-det a l he na
faixa de afloramento da regi ão l este da Ba c i a do Paraná ,
áre a de Dr . Pedri nho - Barra do Pr a t a - I ta i ó Grande ­
Serra do Espigão , mediante trabal ho de c ampo com auxíl io
de fotografias aére a s (escal a 1: 2 5 0 0 0 ) , serve como
exemplo para co mp rova r ta l importância . Esse mapeamento
permiti u definir e de limi t a r cinco unidades f aciológicas
incl uídas no gr upo I t a r a r é : a) argilitos e diamictitos;
b ) aren i to s ; c ) fo l he l hos várvicos; d) ri tmi t o s ; e e )
d iamictitos . O ex ame tridimensional dess a s unidades
medi an t e a anál ise combinada de mapas e s eções colunares
ensejou o estabeleciment o de interpretações quan t o a
reconstruçõe s paleogeogr á f i c a s e inter-relações
estratigráficas. Assim, o inte r va lo ba s a l (unidade
argilitos e diamic titos ) apre sent a uma geometria
lenti cular , interp r e t ada 60mo associada a paleovales
escavados no embasamento , provavelment e por ação de
geleiras. O pacote de folh elhos várvicos , contínuo em
toda r e gi ão e , por is t o , utli zado como datum,
repre s enta a trans gr e s s ão qu e se s eguiu ao de ge lo .
Loc a l men t e , esse s f o l he l hos apa r ec em r ecobrindo o
embasame nto , numa s ituação de onlap . A un idade de
a re ni tos tem uma d i s t r i bui ç ão r estri ta , sob a forma de
cana l , d~ origem flúvi o-glacial , cons truído
provave l mente numa con figuração do tipo f j ord . Por outro
lado , a . d istribu ição de ss a s unidades f ac i o l ógi c a s
consubst~nciam claramen te as re l ações es tra t i g r áf i c a s
entre o Grupo Itara ré e a Forma ç ão Rio Bonito. As
vantagens dessa abo rdagem reveladas pe lo t r aba lho aqu i
resumido , ma i s ajust ada à repre s ent ação estrat i gr á f i c a
natural , e factível de ser empregada em outras si tuações
induzem a que se a recomende não s ó pa r a o
prosseguimento do mapeament o do Gr upo Itararé ,
pr i ncipa lmen t e em Santa Catarina, como também em outras
áreas e unidade s geoló gicas cu j a comp l ex i dade
estrat igráfica este ja a ex ig i r um estudo mais
apro fundado para o seu e ntendime n to e urna aval i açã o de
seu potencial econômico .

o EÓLICO E O FLUVIAL NA FORMAÇÃO P IRAMBÓ IA ( *)

Mario Luis Assine
Depart ame n to de Geologia- UFPR

Trabalhos em an damen t o na r eglao cen t r a l do
Estado de São Paulo têm pe r mi tido ve r if i car a
coexistência de fácies fluviais e eó l i cas na For maç ão
Pirambóia , caracterizando um sis t ema mi s t o f l úv i o­
eólico .

Fácies dunare s com estru t ur as típicas de
sedimentação eó l ica predomi nam na me tade infe r i o r da
un i dade, sendo cara c te riz adas por aren i tos f i nos a
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médios com estratificação c ru zada t ab u l a r t a nge nci al na
base e/ou acanaladas , disposto s em se ts que va r i am de um
a c i nc o metros de espessura. A e l a s s e as s ociam,
especialmente na metade super io r da unidade, camadas de
arenitos seixosos e /ou conglomer áti c o s com
e s t r a t i f i c a ç ã o cruzada tabular e/ou a canalada , em se t s
de no máximo dois metros de espessura, s eparados por
linhas de seixos. Completam a associação faciológ i c a
se ts decimétr icos de aren itos f i no s a grossos com
estratificação cruzada acanalada e uma gama variada de
arenitos finos argil osos e sil titos d e in t erdun a úmida ­
overbank.

O perfil v e r t ica l da unidade , na faixa de
afloramentos, é de granocrescência a s c e nden te, dado pela
diminuição de argilosidade em di reção ao topo e presença
mais significativa de arenitos conglome r á ticos.

A análise de paleocorrentes das f á cies de dunas
eólicas permitiu a identificação de paloeven tos para
sudeste e sudoeste , ao passo que as f á cie s fluvia is
indicaram mergu lho deposicional da bacia p a r a oeste­
noroeste.

(* ) Apoio FI NEP/ PADCT no.
500848/9 1

0659 1030300 e CNPq no .

..

SILICIFICAÇÃO HIDROTERMAL ·
NEOC~ÁCEA NA PORÇÃO MERIDIONAL DA BACIA BAURU (*)

Luiz Alberto Fernandes (1) e Armando Márcio Coimbr a (2)
(1) Instituto de Pesquisas Tecnológicas -SP
(2) Instituto de Geociências -USP i Bolsista CNPq

A cobe r tura neocre t áce a s up rabasál tica - grupo s
Caiuá e Ba uru - é compos t a por rochas si l i ciclásticas de
origem contine n tal, com algumas i n t e r c a l açõe s d e igneas
alcalinas . Cons ti tui seqUência acumulada n a Bacia Bauru ,
d e p r e s s ã o tectônica evoluída na po r ç ão c e n t ro - s ul d a
Pl at a f o r ma Su l-Americana . Na po r ção mer idion a l da b acia
r e gi s t r am- se di versas ocorrências d e r o c h a s
sili c i f i c ada s . As mais expr es s i vas alinham-se segundo a
d i r e ç ã o NE , concen trando-se na zona de c ru zamento c om as
estruturas NW r e l a c i ona d a s a o Ar co de Pont a Gro s s a. São
responsáveis pe la sustentação d e e lev a ções c om até 200
metros ac ima do nível c imeiro r e g i on a l , como os mor ros
do Diabo e da Fazenda Santa Ida (Pontal do Pa r a n apa n ema,
SP) e o s morros dos Três Irmãos e d a Faz e nda Porto Ri c o ,
no Pa raná.

A silicificação tem c arát e r pontual e afe t a ,
i nd i s c r i mi na d ame n t e , vá rias unidad e s
l ito e s t r a t i g r áf i c a s . Não se vin c u la a níve i s
e s t r a t i g r á f i c o s ou a feições genét icas i ndicat i v a s de
processos controlados pelo cl i ma . Ca racteriza-se como
c í.men t ac ão : do arcabouço por s ílica, acumu l a d a nos
e s p a ç o s i n te r gr a nu l a r es .
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A forma e distribuição das ocorrências de rochas
si 1i c i ficadas , ass im como a presença de palygorski ta em
ba s al t os so topos tos , apa ti ta e f luorapa t i t a em arenitos,
indicam' ,p r oc es s os de natureza hidrotermal - percolação
de fluídos ricos em sílica - provavelmente rel acionados
com o magmatismo alcalino neocretáceo /terciário.

(*) Apoio FAPESP , Projeto Geologia no. 87/2722 -7

ARCABOUÇO ESTRUTURAL DA REGIÃO DE RIO CLARO/
TRÊS PINHEIROS , BACIA DO PARANÁ.

José Antônio Cupertino , Os ni B. De Paula e Cl aud i r
Francisco
PETROBRÁS/DEPEX/NEXPAR

A região estudada situa-se na divis a dos e s t ados
do Pa r aná e Santa Ca t a r i na , no contexto da bo rda leste
da Bacia do Paraná. Na porção nordeste da área, afloram
sedimentos permo- triássicos ; para sudoest.e , passam a
ocorrer os basa l tos da Formação Serra Gera l ·e os
arenitos da Formação Botucatu .

Além dos l evan t amen t os geológicos de superfície
e dados · -de poços , levantamentos aero -magnetométricos ,
gravimétr icos e algumas linhas sísmicas obtidas
recentemente , f or nec em informações importan t es para o
entendimento do arcabouço da área. Estes dados s ísmicos
permi tem o rastreamento do embasamento cris talino, bem
como a judam a elucidar a interpretação de algumas
feições de t ec t ada s pelos métodos potenciais.

As anomalias magnetomét r icas estão
relacionadas , em grande par te , à presença de i ntrusiva s
bás icas ; anomalias com gr ande comprimento de onda estão
relacionadas a variações latera is das so leiras, enquanto
as de a i ta, fre quênc i a s ão r e fl exo de diques orientados
segundo direçõe s pr e ferenci a is. Mode l amen t os mos tram que
não é necessário cons i de r ar variações na profundidade
do embasamento para um ajuste da anomalia detectada.

J á as anomalias gravimétricas refletem,
principa lmen te , variações crustais de densidade , '
evidenciando heterogeneidade s r e l ac i onada s a domínios
pré-cambrianos distintos . O pacote sedimenta r paleozóico
pouco influi nas mesmas.

O arcabouço estrutura l da área mostra duas
direções preferenciais , uma NE e outra NW i f alhamentos
de direção E-W são menos ' importantes. A direção NE, mais
proeminent e , constitui o pro longamento sudoeste da Zona
de Falha de Lancinha , cuja atividade t eve início no
Proterozóico , quando serviu como limite col i sional entre
diferentes blocos crustais . Reativações no Eopaleozóico
controlaram a deposição de sedimentos p ré-silurianos em
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grabens alongados na direção NE , tal como sugerido nas
seções sísmicas e mod e l ame n t o s gravimétricos. A
espessura s ed im e n t a r desses grabens pod e atingir 2. 00 0
m, nas regiões · mais profundas . O mergulho regional das
camadas é ' pa r a SW-W. Localmente , intrusões graniticas
afetam os sedimentos causando anomalias gravimétricas , o
que é corroborado pelQ levantamento sísmico.

No intervalo entre o Siluriano e o Triássico a
atividade tectônica da área foi incipiente, com pequenas
reativações que prati camente não influenciaram na
sedimentação As discordâncias d o Devoniano e do
Triássico representam eventos epirogenéticos
continentais e movimentações tectônicas,
respectivamente.

O evento tectônico responsável pela atual
configuração da área ocorreu durante o Juro-Cretáceo,
dentro de uma dinâmica tran~tensional, com a intrusão de
diques em falha s pré-existentes , tanto na direção NE
como NW , e os derrames basálticos.

CICLICIDADE NA SEDIMENTAÇÃO DURANTE O PERMIANO SUPERIOR
DA BACIA DO PARANÁ (*)

Paulo C. AItur, Paulo César Soares, Marcos A.D.Barbosa e
Mario Luis Assine
Departam~flto de Geol ogia-UFPR

Na tentativa de identificar ciclos de
sedimentação durante a deposição das formações
neopermianas Serra Al ta e Teresina, utilizou-se nesse
trabalho uma técnica geoestatística denominada análise
variográfica unidirecional . A intenção é demonstrar,
quanti ta ti vamente, que a deposição dessas unidades foi
controlada por variações cíclicas no macro-ambiente.
Caso a deposição das fácies sedimentares não tenha
ocorrido aleatoriamente, e sim sob o dominio de
processos em um macro-ambiente auto-organi zador, a
u t i l i za ç ã o dessa técni ca geoestatística torna~se válida.
A memória desses processos ficaria preservada no
registro sedimentar e , portanto, qualquer tipo de
organização ou falta dela , ao longo de um perfil
analisado , seria detectada .

A análise geoestatística de uma sequência de
dados compreende um tipo de tratamento de dados e estes
caracterizam-se por suas posições ao longo de urna linha.
Cada dado possui urna posição tanto espacial como
t emp o r a l denifida e , ·po r t a n t o , representa urna variável
regionalizada. Sendo assim, urna sucessão de dados
constitui uma seqüência e suas posições dentro dela são
muito importantes.

Uma seqüência de dados pode ser comparada consigo
própria em posições sucessivas e o grau de similaridade
ou autocorrelação entre eles é computado, podendo-se
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detectar dependências através do tempo , entre um dado e
o a n t e r i o r .

Tomando-se como exemplo o intervalo Serra
Alta/Teresina nos poços 2-AP-1-PR e 2-TG-1-SC,
identifica-se na estrutura variográfica do primeiro que
a repetição de valores litológicos (menor variança e
maior autocorrelação) é marcante a distâncias médias de
10m e 100m. Já no segundo, os valores tendem a se
repetir com mais frequência a distâncias médias de 15m,
40m e 110m. A espessura desse intervalo é
aproximadamen te a mesma nos doi s poços , porém a
espessura de cada cic lo correpondente é diferente.
Pro va v e l me n t e isto seja c onsequência das diferentes
taxas de s ubs í dêric í a . nos dois , l ocais, sendo maior na
região do poço 2-TG-1-SC.

Portanto , essa técnica mostra ser uma ferramenta
auxiliar mui to importante na identificação e
quantificaçõo de tectânica sinsedimentar diferencial em
bacias.

FINEP/PADCT(*) Apoio CNPq no. 500848/91-2,
006591030300 e PETROBRÁS

TECTONICA FORMADORA-DEFORMADORA DA SEQÜÊNCIA
PENSILVANIANO-PERMIANA
DA BACIA DO PARANÁ (*)

no.

Paulo César Soares , Andrea Elisa Cruz , Mario Luis
Assine, Sandro Notto Ví.Lf anova
Departamento de Geologia-UFPR

o ob jetivo do traba lho d es envo l v i do foi o de
identificar estruturas tectõnicas desenvolvidas durante
as fases inicial e final da Seqüência Pensivaniano­
Permiana na Bacia do Paraná. Para alcançar este
objetivo foi desenvolvida e testada uma metodologia que
associou análise de tendência , análise variográfica, e a
estimação por krigagem . As variáveis originais são
representadas pela espessura da Formaçao Lagoa Azul
(base do Grupo Itararé) para a fase inicial e espessura
do Grupo Passa Dois (exclusive a Formação Irati) para a
fase final. Os arquivos de dados foram construídos
com as espessuras das formações em cada poço perfurado,
obtido de perfis e de listagens de topo e base
fornecidas pela Petrobrás. Em seguida, foram revisadas
todas as coordenadas e reduzidas ao mer i d.i ano de 51°W.
Dessa forma , cada arquivo é composto por três variáveis:
UTM' sE, UTM IS N e espessura. Devido à forma da
bacia , há uma tendência de aumento de espessura em
direção ao centro , causando o que se denomina efeito
deriva na análise variográfica. Para contornar este
efeito foi feita uma análise de tendência ajustada a uma
superfície 'de segundo grau e os resíduos passaram a ser
a variável transformada da espessura. Sobre esta
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variável foram construídos variogramas direcionais,
diagramas de isovariança e a elipse de variança para
cada secção. A análise variográfica constitui um
procedimento básico da geoestatística, cujo objetivo é
reconhecer a variança regionalizada. Neste trabalho a
função variograma avalia a esperança dos quadrados dos
incrementos de espessura com o distanciamento entre os
pontos em diferentes direções. Representa a expectativa
de que a diferença de espessura entre os poços, em uma
determinada direção aumente com a distância entre eles e
também a de que entre poços mui to afastados os valores
possam independer um do outro. É esperado uma variança
média de espessura menor nas direções das estruturas que
controlaram as espessuras, que transversalmente à elas.
Com a modelagem dos variogramas foi construido um
diagrama de isovariança, refletindo as direções de maior
e menor controle estrutural . . Através da krigagem foi
feita a estimativa dos valores de residuos de espessura
esperado para blocos de 50 x 50kffi. Para a Formação
Lagoa Azul foram gerados mapas que apresentam zonas
alinhadas NE onde há deficiência de espessuras, revelada
por valores negativos de residuos de espessura. Estas
zonas são interpretadas como altos estruturais
contemporâneos à sedimentaçâo. Para a fase final, o
Grupo Passa Dois, as zonas com deficiência de espessura
estão alinhadas NW tendendo a N-S, sendo interpretadas
corno altos estruturais resultantes da tectônica
deformadora da seqüência no Neopermiano. Esta
metodologia mostrou-se eficaz para detecção da tectônica
contemporânea à sedimentação e erosão de seqüências,
podendo ser aplicada na modelização de trapas na
prospecção de petróleo.

(*) Apoio FINEP/PADCT no.
500848/91-2

06591030300 e CNPq no.

EROSÃO PÓS-CRETÁCEO NA BACIA DO PARANÁ, COM BASE EM
DADOS DE REFLECTÂNCIA DA VITRINITA

Osmar Antonio Zanotto
PETROBRÁs/DEPEX/NEXPAR

As vitrinitas são partículas organlcas presentes
nos sedimentos e que, por incremento térmico durante a
subsidência, sofrem transformações físico-quimicas
irreversíveis. Isto influi .n a s suas propriedades
ópticas, que constituem a base da técnica de análise da
"reflectãncia da vltrinita" (Ro). As vitrinitas, por sua
termo-sensibilidade, constituem um geotermômetro de
máxima, permitindo sua utilização na quantificação das
profundidades de soterramento, soerguimento e espessura
erodida de um determinado pacote sedimentar.
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o plot do valor de r e f Lec t ánc í a....d a vitrinita
contra a profundidade constitui uma curva . que, quando
projetada a t é a s up e r f í c i e , indica o nível de erosão, a
que o pacote de rochas foi submetido. .

Aplicou -se este procedimento à maioria dos poços
da Baci a do Panará, utilizando os valores de Ro lidos em
seções com pouca influência di reta das rochas ígneas
intrusivas.

A utilização desta ferramenta permitiu
quantificar a magnitude do processo erosivo pós-Cretáceo
no pacote de rochas paleozóicas, variando desde poucos
metros nas porções mais centrais até 2500m ao longo da
borda leste da bacia.

Os valores de espessuras erodidas obtidos nos
poços, permi tiram gerar um mapa de isópacas do pacote
erodido, observando-se um paralelismo destas com a
atual borda da bacia.

O soerguimento e a erosão pronunciada na borda
leste da bacia está relacionado ao efeito de ombreira do
rifte Sul-Atlântico e à subida da Serra do Mar.

AMBIENTES HIOROGEOLÓGICOS DA BACIA DO PARANÁ

Laury Medeiros de Araújo
PETROBRÁS/DEPEX/NEXPAR

Paraná
sistema
origem
bacia.

A~ ·águas que ocupam . o espaço poroso da Bacia 'do
resultam da complexa evolução hidroquímica do
aquoso no tempo geológico. Este sistema tem por
os ambientes deposicionais que construíram a

Desde a fase ri.fte , no Ordoviciano, onde
ambientes d e po s i c i o n a i s continental e marinho se
implantaram, até cessar completamente a deposição no
Terciário , o espaço poroso foi sendo preenchido pelas
águas singenéticas dos diversos ambientes. Ter-se-ia,
assim, o espaço poroso da sequência Ordovício-Siluriana.
Devoniana e Carbonifera-Permiana ocupado por águas
singenéticas de origem continental e marinha, com um
conteúdo de sólidos dissolvidos variando de zero a 35
g/l. Durante a deposição da sequência Pe rmo-Tz L ás s í.ca ,
com o progressivo predomínio do clima semi-árido, os
períodos de mar baixo propiciariam o aparecimento de
ambientes restritos de alta salinidade, bem como o
avanço dos' sistemas deposicionais continentais. Nesta
fase evolutiva da bacia, as águas singenéticas dos
poros ' conteriam uma quantidade de sólidos dissolvidos
va riando de ze r o a 190 g/l. As águas singenéticas das
sequênc ias . Neo -Triássica, Juro-Cretácea e Cretácea,
or iundas de ambientes predominantemente continentais,
conteriam ba ixo teor de sais dissolvidos (máximo de
10g/1) .

As águas s í.nqené t í.c a s foram modificadas durante
os períodos erosi vos da bacia, quando águas meteóricas
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Bacia do Paraná
hidroca r bonetos
I rati e Ponta

infiltradas contribuiram para dessalinizar parcial ou
completamente o sistema aquoso. Os principais periodos
de a I teração hidroquímica ocorreram durante as erosões
entre as sequências Ordovício-Siluriana e Devoniana,
Devoniana e Carbonifera-Permiana, Permo-Triássica e Neo­
Triássica, Neo-Triássica e Juro-Cretácea. '

A segunda fase de al teração ocorreu durante os
diversos pulsos de 's ubs i dênc i a da bacia, pela atividade
dos fluxos inter e intraformacionais originados pelas
forças de deslocamento dos sistemas compactacional e
termobáricó.

A terceira fase de al teração ocorreu du rante o
evento magmático cretáceo, pela introdução de águas
juvenis no sistema e pelo ' f l uxo caótico causado pela
diferença de' potencial térmito estabelecido.

A última fase de alteração iniciou-se no Cretáceo
médio e pers i s te até hoj e. Nesta fase, o progressivo
soerguimento das bordas da bacia, deu origem a uma larga
superfície de exposição de afloramentos, com
estabelecimento de heads hidráulicos que consti tuem as
áreas de recarga do regime de fluxo meteórico, que
avança de forma concêntrica na bacia.

A análise hidroquimica das águas intersticiais ­
produto do processo evolutivo acima descrito
recuperadas nos reserva tór ios do Grupo I tararé e
Formação Rio Bonito permitiu o reconhecimento de quatro
ambientes , h i d r ogeo l ógi cos atualmente implantados na
bacia: (..i) aberto; (ii) transicional; (iii) semi ­
estagnante e (iv) estagnante.

A GEOQUÍMI CA ORGÂNI CA
NA EXPLORAÇÃO DE PETRÓLEO NA BACIA DO PARANÁ

Jorge Alberto Triguis
PETROBRÁS/NEXPAR

A geoquímica orgân ica ocupa posição de destaque
na exploração de petróleo , corno ferramenta essencial na
avaliação de rocha geradora de hidrocarbonetos de uma
determinada bacia sedimen tar.

Para a qualificação de urna rocha como geradora é
necessário que a mesma sej a caracteri zada em termos de
quantidade e qualidade de matéria orgânica presente,
assim como o seu estágio de evolução térmica. Para a
determinação destes pa râmet ros são e fetuadas diversas
análises, i nc l ui ndo-se pr i ncipa l men t e ca rbono orgânico
t ota l , pi ró l is e r ock -eval , pet r ogra f ia or gânica,
ex tra ç ão da maté r i a o r gãn ica s ol úv e l, cromatogra f ias
lí quida e ga s os a, cromatografia ' a cop l ada à
espec t rometr ia de mas sa e i s ó t opos.

Duas unidade s estratigráficas da
f oram i dentificadas corno ge radora s de
lí qui dos e /ou gasosos : as f or mações
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Grossa. As intrusivas ígneas presentes nesta bacia ,
principalmente inseridas nos sedimentos dessas
f ormações , ocasionaram al teraçõe s significativas na
e volução térmica e geração dessas r ochas . Simulaçõe s do
p roc e s so d e geração em laboratóri o e ' mode lagem
geoquímica apoiadas pela história g e o lóg i c a da bacia ,
têm aberto novas fronteiras n o entendimento da
potencialidade petrolífera da Bacia do Paraná.

HISTÓRICO E PERSPECTIVAS DA EXPLORAÇÃO DE PETRÓLEO NA
BACIA DE SANTOS

José Jorge de Moraes Júnior e João Batista de Toledo
PETROBRÁS/ SEDE

A Bacia de Santos · e s t á localizada na porção
meridional da Plataforma Continental Brasileira , em
frente ao litoral sul do Rio de Janeiro, toda a costa de
São Paulo e Paraná e norte de Santa Catarina.
Geo log i c ame n t e , limita-se a norte p e lo Alto de Ca b o Frio
e a sul , pela Pataforma d e Florianópolis. Sua área t otal
a t inge 3 50 .000 km2 , mas a área pro s pectáve l é de c e r c a
d e 130 . 000 km2 , d e s d e a Cha r n e i r a de Santos (l i mi t e d a
Ba cia Cretácea ) , até a isóbata de 2 . 000 metros. A
exploração na bacia inici ou-se ao final da década de 60 ,
c om a aquisição dos primeiros programas sísmicos através
da equip~ sísmica ES-34 . · Em 197 0 foi perfurado o
primeiro pioneiro no litoral do Paraná (1-PRS-1).

A partir de 1976 , c om a as sinatura do primeiro
Contrato d e Serviço com Cl á s u l a d e Risco na Bacia de
San tos, i nici ou-se n ova fase exploratória . Desde e ntão e
até 1 98 6, seis c ompanhia s estran ge iras (ELF, BP, EXXON,
PENNZOIL, PECTEN e CHEVRON ), op e r a r am i ndividualmente ou
c onsorciadas , investindo US$ 385 ,5 milhões do t otal de
US$ 858,5 milhões investidos até dezembro de 1992
(valores históricos não atualizados). Como resultado da
campanha dessas companhias estrangeiras , descobriu-se em
1 979 a jazida de gás do Campo de Mer1uz a , com cerca de
11 b i lhõ e s de m3 de gás natural e 15 ,2 milhões de bbl de
c ondensado. O· grande impu l s o à bacia deu-s e a
part i r de 1986 , com a devo luç ão d a s ár e as ante s s ob
Con t r a to de Ri s c o à PETROBRÁS, qu e retomo u com
exclusividade os trabal ho s exp l oratório s na área ,
descobrindo em 1988 o Campo de Tubarão, em área
anteriormente pertencente à PECTEN. Suas reservas
potenciais si tuam-se em torno de 32 milhões de bbl de
óleo e 4 ,2 bilhões de m3 de gás natural .

Graças às informações obtidas nessa área e a
estratégias exploratórias · adequadas , seguiu-se uma série
d e de scobertas entre os ano s de 19 90 e 1 992 ,
cons ti t uída s do s c ampo s de Est re la-da-Mar , descoberto
em 1 990 pelo poço pioneiro 1-BSS-55 em área que durante
a v i g ê n c i a dos Contratos de Ri sco foi estudada pela
Bri tish Petroleum (BP) com reservas estimadas em 35
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milhões de bbl de óleo e 0,5 bilhão de m3 · de gás
na tural i Coral descoberto em 1990 com a perfuração do
poço 1-B55-:-56, em área anteriormente perfurada pela BP.
As reservas estimadas deste campo são da ordem de 18
milhões de bbl de óleo e 0,30 bilhão de m3 de gás
natural; Caravela, descoberto em 1992, com a avaliação
do poço 1-B55- 64, e de reservas potenciais si tuadas em
torno de 110 milhões de bbl de óleo e 2,5 bilhões de m3

de gás natural. .Como parte do programa de avaliação do
potencial petrolífero da área sul da Bacia de 5antos,
encontram-se aprovadas 2 locações: 1-BS5 -61, 60krn a
norte de Tubarão e 1-B55-72, 16krn a sudeste de Estrela ­
do-Mar. Aguarda-se ainda a perfuração do poço 1-BSS-69,
na área de Cabo Frio, que deverá inaugurar a
i n ve s t i ga ç ã o de prospectos em lâminas d'água superiores
a 1.000 metros na baica.

As recentes de s cober t a s dos campos de Tubarão
(1988), Estrela-do-Mar (1990), Coral (199·0) e Caravela
(1992), vislumbram uma nova realidade para a Bacia de
Santos, que poderá transformar-se a médio prazo, em
importante província petrolífera no litoral sul do País.
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ANÁLISE ESTRATIGRÁFICA DO ABRIGO DA JANELA/SENGÉS-PR

Claudia Inês Parellada
Muse u Paranaense

o Proj eto Arqueológico Sengés , desenvolvido pelo
Museu Paranaense desde 1988 , possibilitou o
cadastramento e a pesquisa de vários abrigos -sob-rocha
com vestígios de ocupação humana no município de Sengés ­
PR. Um deles foi o Abrigo da Janela, que se trata
possivelmente de um sítio acampamento de populações pré­
históricas relacionadas à Tradição Arqueológica Itararéi
no abrigo também ocorrem pinturas rupestres de c or
vermelha com motivos geométricos abstratos e f i gu r a t i vo s
naturali stas.

A maior parte das pinturas está mal conservada
devido a infil tração de água e da ação do gado, sendo
que o pigmento uti lizado na confecção das pinturas f oi
provavelmente óxido de ferro.

Com as quat r o quadras de 1 x 1m, escavadas
dentro do abrigo , ficou e videnciado que s omente havi a o
registro de um nível arqueológic o. Esta camada quase
a florava à s uperfície , tendo espessura mé d i a de 25cm ,
variando de 15 cm até 40 cmr sendo que era c omposta po r
sedimentos areno-argilosos marrom escuro a ne q r o s , c om
grande concentração de matéria o rgâ n ica e friáveis. Em
meio a esta camada oco r r i am estruturas representativas
de foguairas , onde o s sedimentos eram mais arenosos e
estavam mais compacto s , e havia grande abundância de
pedaços de carvão vegetal de até 2 cm de c omprimento.
Nestas est ruturas con c e n t r a v a - s e o material
arqu e o l ó gico : f r a gmento s cerâmicos da Tradição Itararé,
lasc a s de quart zo cristal e criptocristalino, uma ponta
de p ro j étil em a renito , c on c ha s e ossos de animais,
alguns carbon i zado s , além de óxido de fer ro. A camada
arqu e o l ó g i c a e s tá assentada sobre o areni to Furnas , o
mesmo que deu origem ao abrigo-sob-rocha.

INVENTÁRIO DOS SAMBAQUIS DO LITORAL DO PARANÁ

Claudi a Inês Pa r el l a da , Alberto Gotta rdi Neto e
Hami l ton Cé s a r d e Alme i d a Lócco
Museu Paranaense

Os sambaquis paranaenses , apesar da existência de
leis que os pro tegem desde 1950, con t i n uam a ser
destru ídos. Isto acontece principalmente porque o grande
volume de in formações que se tem s obre eles está muito
disperso , o que di ficulta o seu conhecimento , um estudo
d e detalhe e a própria fiscali zação. Assim, pretendendo
uma proteção mais e f i c az e um rápido acesso a os dados ·
bás icos des tes sítios arqueo lógicos , realizou-se uma
s í n t e s e de dados mí nimos pa ra cada sambaqui cadast rado
no ·l i t o r a l do Par~ná: nome, coordenadas geográficas,
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carta topográfica de referência (escala 1: 50.000),
dimensões, . substrato, esta~o de conservação e
referências bibl iográficas; conj untamente com a
localização em mapa de todos estes sítios. Para isto foi
realizado um levantamento bibliográfico minucioso, além
da utilização de dados inéditos disponíveis na Seção de
Arqueologia do Museu Paranaense. Com as informações
reunidas, chegou-se ao número de 250 sambaquis, sendo 34
no município de Antonina, 76 no de Guara tuba, 75 no de
Guaraqueçaba, 3 no de Matinhos, 7 no de Morretes e 55 no
de Paranaguá. Ainda cabe ressaltar que este trabalho não
visou o tratamento de questões teóricas sobre a forma de
ocupação humana no litoral, mas sim se trata de um guia
de referências básicas sobre os sambaquis paranaenses.

MANEJO DE CAVERNAS .NO NORDESTE PARANAENSE

Claudia Inês Parellada, Darci Paulo Zakrzewski, Fabio
Bonatto,
Alberto Gottardi Neto, Luciano Pereira da Silva e
Verônica Theulen
Museu Paranaense

Pesquisas ambientais e arqueológicas. nos
municípios de Cerro Azul, Doutor Ulysses e Sengés,
localizados no nordeste paranaense, já revelaram a
existênç ia de 44 cavidades naturais subterrâneas em
rochas calcárias dos Grupos Setuva, Açungui e Formação
I taiacoca e 6 nos areni tos da Formação Furnas. Mui tas
destas cavernas apresentam vestígios arqueológicos e
paleontológicos , como no município de Sengés, onde já
fo ram es tudados pelo Museu Paranaense cinco abrigos -sob­
rocha no aren i to Furnas, no s anos de 1970, 1990 e 1991;
todos eles c om pinturas r up e s tr e s , e ond e também foram
recuperados vestígios da cultura material, como
arte fatos líticos, fragmentos cerâmicos, restos de dieta
alimentar e até sepultamentos humanos. Apesar destas
cavidades possuírem grande importância científica,
turística e até mesmo r e l i g i o s a , elas vem sendo
sistematicamente destruídas pela a cão antrópica, t a n t o
por vandalismo, como por atividades de mineração
predatória~ Assim, o Museu Paranaense vem realizando
desde 1992, com apoio da Fundação O Boticário de
Proteção à Natureza, uma ampliação no cadastramento de
cavernas e sítios arqueológicos e paleontológicos
associados, nos municípios da região de estudo, tentando
quantificar o patrimônio existente e as possiveis formas
de manejo e conservação. Para ser executada esta
p e s qu i s a estão sendo f e i t as a anál i s e bibliográfica de
aspectos ambientais e a rqueo lógicos, a interpretação de
fotog rafias aéreas escal a 1 :2 5 . 000 ( I TC-PR/1980 ) e de
imagens de s a t éli t e , obj e t ivando a ident i f ica ç ão dos
padrões de drenagem e do rel evo , além da diagnose
t ipo l óg ica botânica . Em c ampo , e s t á sendo f eita a
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prospecção de cavernas, com o seu consequente
cadastramento e mapeamento topográfico interno e
externo, bem como. a an á l i s e micro-ambiental do entorno
das cavidades, com c leta de material florístico e
faunístico (invertebrado ). Com os dados que estão sendo
obtidos pretende-se a criação de uma unidade de
conservação, além da conscient ização da população local
sobre a importância da conservação do patrimônio natural
e histórico. Ainda serão traçadas diretrizes para o uso
racional do solo e subsolo onde ocorrem estas cavidades,
indicando também medidas de recuperação das áreas
alteradas pela ação antrópica .

o APROVE I TAMENTO DE ARE IA NO ESTADO DE SANTA CATARINA
ATRAVÉS DO REGIME DE LICENCIAMENTO - ELEMENTOS PARA

DIS.CUSSÃO

Ananelia M. Alves
Delegacia do MME-SC

As substâncias minerais sujeitas ao Regime de
Licenciamento são aquelas de emprego imediato na
c on s t r uç ã o civil, referidas no art. 50. do Decreto - Lei
na' 227, de 28.02.67 Código de Mineração (arçiósia,
areia, cascalho, quartzi to e saibro, quando utilizados
in natura para ° preparo de argamassa e não se destinem
a indú?tria de transformação) e ainda, argila para
cerãmica vermelha e calcário dolomí tico , empregado como
corretivo de solo na agricultura, e basalto, empregado
como pedra de revestimento ou ornamental na construção
civil. Em Santa Catarina , a Unidade Regional do MME
possue estatísticas precárias sobre este setor. De um
lado, como reflexo da pouca importância que parece se
atribuir, em geral, a estas substãncias, embora a
extração de areia constitua-se em uma das poucas
atividades de mineração presente em todas as unidades da
federação. De outro lado, a Delegacia concentra seus
esforços no atendimento das necessidades mais imediatas
do minerador, ou sej a, na expedição dos tí tulos, que
exigem, por serem concedidos por um prazo mui to curto,
uma grande carga de trabalho. Assim, o controle e os
levantamentos estatísticos subordinam-se a esta
necessidade . No entanto, são apresentados alguns dados
numéricos referentes aos títulos existentes e a
produção. Os conflitos decorrentes desta atividade
incluem principalmente a invasão de áreas ao longo de
rios envolvendo os próprios mineradores, em sua maioria.
A atividade clandestina também é bastante comum. As
prefei turas municipais limi tam sua ação apenas a
expedição das licenças que são averbadas pelas unidades
regionais do MME.
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HIDROGEOQUIMICA EM ÁREAS REABILITADAS NA MINERAÇÃO DO
XISTO EM SÃO MATEUS DO SUL - PR

(2) Departamento de Geologia -UFPR

Henrique K. Por
Bittencourt (2)
(1) PETROBRÁS-SIX

to Alegre (1 ) e André V. Lima

..

A PETROBRÁS/ S IX vem desenvolvendo a reabi 1 i tação
das áreas mineradas desde 1972, envolvendo a disposição
dos estéreis e resíduos nas cavas da mina, efetuada à
céu aberto, a recomposição topográfica, a resti tuição
dos solos e, por fim, a revegetação.

Os materiais remobilizados e dispostos nas áreas
mineradas iniciam, então, a busca pelo reestabelecimento
do equilíbrio químico na nova situação, através de
interações com a atmosfera, bios fera e hidrosfera, que
se refletem nas características das águas subter râneas.

O estudo proposto é parte integrante de programa
de mestrado em geologia ambiental na UFPR, e tem por
objetivo caracter i zar as paisagens geoquímicas, cOm
en foque na mineralogia e composição química das
litologias, na ciclagem mineral da vegetação introduzida
e na dinâmica do lençol freático reestabelec ido.

GEOLOGIA - GEOMORFO LOGIA DA REGIÃO DO BAIXO RIO
~OUÃ (RS) COMO FUNDAMENTO PARA O PLANE JAMENTO

AMBI ENTAL ( *)

D. C . Kalikosk i (1) e H. E. As mus (2)
(1) Departamento de Geociências - FURG
(2) Departamento de Geologia -UNISINOSi Bolsista CNPq no.
300829/82 -5

Trabalhos anteriores executados na província
costeira sul brasileira, na sua porção adjacente à Lagoa
dos Patos, atestam a importância da utilização de
critérios geológicos -geomorfológicos na definição e
delimitação de unidades ambi e n t ai s segundo uma abordagem
metodológica sintética. Es s a s unidades r e l a cio n am- s e
diretamente com configurações do embasamento cristalino
e com leques aluviais da Formação Graxaim, terraços
lagunares e fluv iais, cordões lagunares e dunas vivas e
cobertas resul tantes dos processos d a construção desse
setor da planície costeira sul bras i leira no Ceno zó ico .
Elas se constituem, assim, nos fundamentos fís icos para
o estudo desse setor segundo uma pe rspectiva s istêmica .
A caracter i zação de tais un idades, em te rmos abió ticos,
bióticos e humanos, numa e t apa subseqüente, que observa
uma abo rdagem metodológica a nalít ica, enquadr ada num
contexto de organi zação es trutura l e f un c i onal , p e rmite
entendimento integrado dess e s etor, cap az de o r ienta r a
formulação de propostas p ara a exploraç ã o r acio n al de
seus r e c ur s o s na tura i s, a t endendo aos preceitos d e
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des e nvo l v i me n t o sus t ent á v e l . Ademais, o setor do baixo
Ri o Camaq uã , c omp a r a do com ou t r o s se tores da bacia de
drenagem do Ri o Cama qu ã , incluídos no Escudo Sul-Rio­
Grandense e na Bacia Sedimentar do Paraná , vistos també m
s ob enfoque ambiental , mo s t r a pec u liarid a des em termos
da avaliação da influência dos atrib utos geol ó gi c o­
geomorfológicos nas características ambientais e no s
assentamentos e atividades humanas . No setor estudado ,
esses assentamentos e ati vidades referem-se, sobretudo ,
a cidades , v ilas, sedes de propriedades rurais , e
algumas indús tr i as , e as lavouras de arroz e soj a , e à
p e c uá r i a, respectivamente. O diagnóstico desse setor,
d e t e rmi na do pelo uso atua l de s uas un i d a de s ambien t ais ,
permite a percepção d e us os c onf l itivos , qua ndo o uso
a t ual , comparado com o uso ideal guiado este pelo s
atributos e propriedades naturais dessas unidades - d e l e
se afasta em menor ou maio~ grau.

(*) Apoio PADCT/FINEP no. 66 .93.0217 .00

SIS TEMA DE IN FORMAÇÕES QUÍMI CAS DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS ­
" SIQUIM"

Wagner Valentini Vieira de Souza (1) e
Heraldo Cavalheiro Navajas Sampaio Campos (2 )
(1) UNESP - Guara t i nque t á - (2) DAEE - Tauba té

O r e c onh e c i me n t o hidroge ológico bási co - d o
terri tório estadual foi executado pelo Departamen t o d e
Águas e Energia Elétrica - DAEE (au t a r qui a v incul ada à
Secretaria de Recursos Hídricos , Saneamento e Obras do
Estado de São Paulo) , através -do " Pro j e t o Águas
Subterrâneas " , iniciado em 1972 e concluído em 1982.

Em de z anos de t rabalho sistemático , foram
recobertas as áreas das então 11 regiões administrativas
do Es t a d o na seguinte ordem cronológica : Região 6
(Ribeirão Preto) ; Re g i ã o 1 (Grande São Paulo) ; Regiões
7 , 8 e 9 (Bauru, São José do Rio -Pr e t o e Araraquara ) ;
Região 3 (Sã o José dos Campos ) ; Re g i ã o 2 (S antos) ;
Reg iões 10 e 11 (Pr e s iden te Prudente e Mar í 1 ia) e
Regiões 4 é 5 (Sorocaba e Campinas ) .

Estes e studos po r região administrat i va ,
consti tuem um d i a gnó s ti c o das unidades aqüí fera s que
ocorrem no Estado , das condições de expl otação de águas
subterrãneas e de sua utilização para os diversos fins.

O "Proj eto Águas Subterrâneas" permi ti u _ a
acumulação de um grande a cervo de dados e informações
geológicas , incluindo dados de mai s de 10.0 00 poços
tubul a r e s e de 1.60 0 análises quími cas d e á gua
distr i b uídas por uma área de 24 7 .8 98 km2. Este c onj unto
de informações necessita d e um trabalho de atualização ,
integração e síntese cartográfica , subsidio básico para
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o desenvolvimento de pesquisas e para o planejamento e
gestão dos recursos hídricos.

A partir dos resultados das análises fisico­
químicas das águas, foi realizado o processamento
automático dos dados em microcomputador através do
Sistema de Informações Químicas de Aguas Subterrâneas­
"SIQUIM", com vistas a fornecer um quadro da
caracteri zacão química das águas subterrâneas, bem como
para sua apresentação cartográfica.

ESTUDO DE RISCO GEOLÓGICO NO MORRO DO COSTÃO, MUNICíPIO
DE GUARAQUE ÇABA- PR (*)

Renato Eugenio de Lima e Tayne Graciela Garcia Colla
Departamento de Geologia-UFPR

o muni c i p i o de Guaraqueçaba, localizado no
li torai norte do Estado do Paraná, caracteriza-se por
apresentar dois tipos de relevo bem distintos. O
primeiro tipo é montanhosos e escarpado, consti tuindo
parte da Serra do Mar, e o segundo corresponde a
planícies arenosas, incluindo os terrenos que constituem
a maior porção das ilhas. A sede municipal está
instalada no limite entre estes dois dominios
geomorfológicos, sendo que a ocupação de áreas de
encostas geologicamente instáveis tem causado
preocupaç~o. O estudo do . meio físico local pretende
impor cri t é r í.os para um crescimento ordenado da área,
evidenciando onde os fenômenos geológicos podem causar
r iscas. Também obj etiva-se reali zar um plano de ações
para informar a população e as autoridades ~ocais,

esclarecendo meios de minimizar e/ou conviver com certos
riscos. O Morro do Costão, objeto do estudo, é uma
encosta com mais de 45% de declividade, atinge 184m de
altitude e está localizado às margens da Baía de
Guaraqueçaba. Apesar de Guaraqueçaba constituir-se em um
dos maiores municipios do Paraná, pressões
la ti fundiárias tem levado uma parcela da população a
ocupar as área da encosta. Alguns por fal ta de outras
alternativas e outros pela valorização da paisagem
local. Na área, é precário o controle para a instalação
de novas construções.

Embora a Serra do Mar seja uma região
naturalmente propícia a deslizamentos devido à alta
pluviosidade, declividade e ao fraturamento marcante de
granitos e migmatitos, em Guaraqueçaba estes processos
estão sendo induzidos pela intervenção do homem. De
acordo com Guidicini e Nieble, o equilíbrio de uma
encos ta pode ser alterado em razão de causas externas,
intermediárias e internas. Neste caso, atuam
principalmente os dois primeiros tipos que incluem
alterações nas condições geométricas da encosta e
aumento da pressão de poros.
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Através de trabalhos de ' campo, foram
cartografados em mapas topográficos de escala 1: 2.000,
uma série de indícios de movimentos gravi tacionais de

. massa, induzidos pela ação antrópica. Entre os fatores
que propiciam ou estimulam estes movimentos, podem ser
observados o corte de taludes, descarga de lixo,
desmatamento e agricul tura inadequada. Os indicios de
movimentos observados foram troncos inclinados e raízes
expostas, presença de fendas e sulcos, desenvolvimento
de ravinas de ero'são, concentração de matacões e blocos,
além de casas com estruturas abaladas . Também ficou
constatada a existência de deslizamentos recentes e
processos de erosão em desenvolvimento. Com estas
informações pode-se realizar um zoneamento do local,
onde são delimitadas áreas com diversas categorias de
risco, considerando o tipo de movimento observado
(creep, queda de blocos e deslizamentos) e o risco
potencial estimado.

Apoio: PROFC-UFPR (nO 084) e FINEP/PADCT (nO 6591030300)

CLASSIFICAÇÃO DA COSTA PARANAENSE COM BASE NA SUA
DINÂMICA, COMO SUBsíDIO À OCUPAÇÃO DA ORLA LITORÂNEA

Rodolfo, José Angulo
Departamento de Geologia-UFPR

A dinâmica litorânea provoca constantes mudanças
na configuração da morfologia costeira. Mui tas destas
variações ocorrem em períodos curtos o suficiente para
provocar interferências na ocupação da orla li torânea.
No Paraná .veri f ica-se que os processos li torâneos e as
conseqüentes variações da morfologia costeira raramente
são considerados no planej amento e ocupação da orla.
Assim, ocupam-se áreas de al to risco, realizam-se obras
'que avançam sobre a linha de costa e ocupam parte da
praia, eliminam-se feições costeiras, como as dunas,
retificam-se rios, e constroem-se canais, que acabam
interferindo na dinâmica li torânea . Esta interferência
pode, num processo de retroalimentação positivo, afetar
as áreas próximas interligadas dinamicamente.

O objetivo deste trabalho é elaborar uma
classificação da costa paranaense, com base na sua
dinâmica, que possa orientar o planejamento, corrigir a
ocupação e auxiliar na recuperação de diversos setores
da orla litorânea. As análises da dinâmica e das
modificações da costa foram realizadas através de
levamento de dados históricos, principalmente
fotografias ' aéreas, e de caracteristicas geológicas e
qeomo r fo Lóq Lca s da planicie costeira e dos ambientes
atuais de sedimentação.
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A costa paranaense foi dividida em três tipos
principais: oceânico , estuarino e das desembocaduras. A
costa oceânica ou de mar aberto possui praias arenosas e
tem sua dinâmica dominada por ondas e correntes de
deri va li torânea. A costa oceânica é interrompida por
estuários ou complexos estuarinos que . recortam
profundamente a planície costeira, originando numerosas
ilhas e um extenso li t or a I de costas protegidas. Estas
possuem amplas planícies de maré sendo sua dinâmica
dominada por marés e correntes de maré. O terceiro tipo
de costa é o associado às desembocaduras dos estuários,
que constituem o sistema de ligação entre estes e o
oceano. Apresentam praias arenosas, semelhantes às
oceânicas, porém, com dinâmica mais complexa, envolvendo
interação de ondas, correntes de deriva litorânea e
correntes de maré. É neste tipo de costa onde se
verificaram as maiores mudanças morfológicas.

Assim, os di ve r sos setores da costa paranaense
foram classificados em estáveis, moderadamente estáveis
e instáveis. Neste úl timos dois tipos, indicou-se se a
costa apresenta tendências para erosão, a sedimentação
ou se veri ficam ciclos erosâo-sedimentação. Também se
indicaram os locais onde há probabilidade de ocorrência
de mudanças bruscas por ultrapassagem de limiares, corno
por exemplo a ruptura de uma barreira. Nos se tores com
intervenção antrópica indicou-se a existência de ' áreas
instabilizadas seja diretamente pela construção de
obras, s~ja indiretamente através dos seus efeitos sobre
áreas dinamicamente interligadas.

POLUIÇÃO POR MINERAÇÃO NA BACIA DO RIBEIRÃO GRANDE, VALE
DO RIBEIRA, PR

Arlei Benedito Macedo
Instituto de Geociênc ias-US P

Os rios da ba c i a do Ribei ra ap r esentam
poluiçãopor metais pesados derivados de mineração, que
se reflete nos teores em sedimentos, água e seres vivos.
O Ribeirão Grande drena áreas com minas de chumbo, em
atividade (Canoas) e paralisadas (Perau e Barrinha). O
controle ambiental da mineração é precáreo, nada sendo
fei to par a recuperar as á reas das minas e trabalhos de
pesquisa antigos. Montes de rej ei tos e de minério de
baixo teor, áreas · desma tadas suj ei tas a erosão e
drenagem de galerias abandonadas contribuem para a
poluição. Foi efetuado levantamento geoquímico, com
amostragem de sedimentos de corrente, abertura das
amostras por ácido nítr ico a quente e análise por
absorção atômica para Cu, Pb, Zn, Fe e Mn.

O estudo orientat ivo mostrou maiores teores nas
frações mais finas «80~) , adotadas para o levantamento
regional. Os teores de Cu , Pb e Zn no ori entativo
indicam a poluição da mi na do Perau , e são i ndependent es
dos resu l tados de Fe e Mn , mos t r ando que aqueles
elementos estão pouco adsorvidos ao s óxidos de Fe .e Mn,
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reforçando a idéia de que sua a I ta concentração sej a
d evi da à poluição e não a mudanças de background
i nduzidas po r variação litológ ica.

No l e va n t amento regional f o r am encontrados teores
super iore s a 20.000 ppm de Pb na fração de 80 -150 # a
a t é 1 ,5 km abaixo da mina do Pe r a u , nos ribeirões do
Pe r a u e Gr·ande . Os teores diminuem até a faixa de 1 00
ppm de Pb a 17 km abaixo da mina e têm pequeno aumento
(até 29 2 ppm na fração < 15 0 # ) devido à cont r ibuição de
sedimentos vindos do Ribeirão das Canoas, que drena a
mina do mesmo nome . Novamente há abaixamento dos teores,
aumentando estes na chegada do Ribeirão do Laranjal, que
drena a mina da Barrinha e trabalhos de pesquisa
próx imos. Os sedimentos desta drenagem tem até 36. 000
ppm d e Pb na fração < 150 # . Os t e o r e s de Cu e Zn,
embor a de menor valor, t ambém refletem claramente a
poluição pelas três áreas de mineração. Não ocorre
mudança nas conclusões quando se usam gráficos
corr igidos para a influência dos teores de Fe e Mn,
confirmando o orientativo. Os teores de Cu, Pb e Zn são
mui to superiores aos encontrados em áreas análogas sem
mineração, da mesma região, mesmo naquelas ond e ocorrem
anomalias associadas a mineralizações. São muito rnói oréS
que os l imi tes máximos admiss íveis para manutenção da
vida aquát ica . Medições de pH e f e t u ad a s com papéis
i nd i c ado r e s mos traram pouca variação , na f a ixa de 6 ~ 7 ,
mesmo na s p rox im idades das f ontes poluidoras. Os a L t os
teores em sedimento s são concordantes com o s encontrados
em ou t r a s -mi n a s da r egi ã o (Rocha, Furnas ) , e se refletem
na água e nos organismos aquáticos.

Para o controle da poluição são sugeridas
barragem de contenção de sedimentos e utili zação de
matéria orgânica para redução dos teores em água.

ESTUDO DO ME I O FÍ SI CO PARA FINS DE PLANEJAMENTO - O CASO
DA RE GIÃO ME TROPOLITANA DE CURI Tl BA

Antonio Theodorovicz, Angela M. G. Theodorovicz , Cícero
Az zi de Olivei ra e
Sonia d a Cruz Can t a r ino
CPRM/SUREG-SP

Aos diferentes padrões de relevo e de drenagem,
logicamente es tão associados uma série de outros
a tributos que por si só , de f inem as adequações e as
limi tações do meio físico fr e n t e às dive rsas formas de
uso e ocupação. Pa r t i ndo-se dessa premissa , no' presente
trab a l ho , 'a parti r da prática da análise lógica do
s istema de drenagem e de relevo e estudos de campo,
apresentamos urna série de cartas temáticas e outros
produtos que têm por f i n a l i dad e subsidiar os
planejadores com informações que lhes auxili em n as
tomadas de decisões, quanto a melhor forma .de uso e
ocupação da Reg~ão Metropoli tana de Curitiba . É ' dada
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ênfase à § c a r t as d e fo tol e i t u r a . Estas foram
sistema ti za d a s e vêm a s e const it u i r em produtos
definit i vo s , pron tament e c olocad o s à disposição dos
usuário s , de v e z qu e são prat icame n te de~providas de
subjetividade e r e pre s e nt am um "retrato" fiel do
terreno .

MAPA DE SISTEMAS
DE RELEVO COMO BASE PARA ORGANIZAÇÃO DOS DADOS EM

CARTOGRAFIA GEOTÉCNICA

Giul i a no De Mi o
Solum Geologia e Engenh a r i a S / C Ltd a .

o tr abalho a p r e s e n t a a si s t emáti ca d e e labo r a ç ã o
do Mapa de Sistemas d e Rel e vo , com just i ficativas para
sua uti 1 i zação corno base para o r g a n i zação dos dados da
Cartografia Geotécnica .

A avaliação dos te rrenos segundo os sistemas de
relevo i n s e r e - s e no c o n t e xto d a ava l iação global dos
terrenos , e mbasando-se nos conce itos da metodologia
Aus tral iana (PUCE) de Car togra f i a Geotéc n ica e nos
trabalhos de Webster & Be c ke tt . A avaliação globa l dos
terrenos imp lica em urna abordagem ho l í s t i c a , com
avaliações d e aspe c t o s geo l ó g i co s , geotécnicos ,
geomorfo l ó g i c o s , flo r ísticos , etc .

t apres ent a d a urna aná l i se comp a r at iva das
sistemáticas de abordagem dos terrenos segundo urna
classificação paramétrica e classi ficação pelas
paisagens (sis temas de re l e vo) .

Repre s enta p arte da pes quisa e m ca r t ografia
geotéc n ica . de senvo l vida junto ao De p a r t a me n t o de
Geotecnia da EESc/usP . O r esu lta do é a p r e s e nt a d o n a
forma d e um mapa dos S i s t ema s d e Rel evo da quadr í cula de
Mo gi-Gua ç u/S P, n a e s ca la 1 : 100 . 0 0 0 , e urna tabela com
avaliaçõ es qualit a t i v as das caract e r íst icas g e o l ó g i c a s ,
p e d o l ó g i c as, geomor fo ló g icas e hid rográ fica s .

PERFÍS GE OTÉCNICOS
BASE PARA ELABORAÇÃO DA CARTOGRAFIA GE OTÉCNICA

DA RE GIÃO DE CURI TI BA

Gi uliano de Mio
Solum Geo l o g i a e Eng e nhar ia S/ C Ltd a .

o trabalho tem o ob j et i vo de a valiar a l gu n s
per fis d e sondagem geotécnica r e a l i z a d o s na regi ão de
Cur i t i b a . Es tes p e r f i s f o r am execu tado s pa r a fi n s
di versos, i n c l u í ndo funda ção de e d i f íc i o s , es taç ã o . d e
t r atamento de ' esgotos , poç o s d e mo n i t o r ament.o : de água
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sub terrânea e outros . As s onda gens foram descri ta s po r
ge ó l ogo , t endo - s e c l a s s i f i c a d o o s mater iais de acordo
com a s fo r maçõe s geológicas o c o r r en t e s na região.

Em c e rt o s locais f oram observadas interrel açõe s
n í t i d a s e n tre situação geológica e situação geotéc n i c a .
Em ou t r o s , nã o foram identificadas i n t e r r e l a ç õ e s e n tre
as c a r a c t e r í s t i c a s geotécnicas d os depósitos e as
un idades ge o lóg ica s . Com base nestes dados, identifica­
se a n e cess i dade de um d etalhamento e cartografia do s
limites d a FIn . Guabirotuba , considerando as propostas
originais de Bigarella & Sa l amun i e Becker. As Formaç õe s
Guabirotuba e Tin guis devem ser ava l i adas segund o s eus
aspectos de resist ê nci a , o s qua i s pode r ão a uxi l i a r a
el u c i dação do s ambien t e s gen é t i cos e processos
p e dogenét i c o s.

São apresentados exemplos d e s ondagens em vá r zea ,
no s . in te rf l úvios da região central de Curitiba ,
Piraquar a e Ci d a d e Industríal .

Apesa r de e st a r sendo analisada uma pequena
qua n t idad e de dados , o t r a b a l h o p retende orientar
futuros de t a l ham e n t o s , além de organizar uma base
me t odd l ó g i c a p a r a elabora ç ão de s e r viços de cartografi a
geo técn i ca na reg ião .

A part ir da s s ondagens geotéc nicas , de scri t as d e
man ei r a adequada , podem ser obt idos dados d e geol o g i a ,
pro p r i e d a d e s geo t é c n i c a s , nível d'água , etc . As uni d ade s
geo l ógi c o- g e o t écn i cas prel i minares identificadas na
reg i ã o a rg l obam: vá rz eas , FIn . Guabirotuba , emba samento
c r i stal íno (mi gma t i t o s , f ilito s / f i l o n i t o s , quartzitos) .
Es t a s unidades pod em se r i nd ivid u a l i z a d a s po r
c a r a c t erí s ti c a s geo ló g i c o geotécnico
geomorfológi ca s , que englobam níve l d ' á gua , r e l e vo ,
c ompres sibi l idade , r e s i s t ê nc i a , heterogeneidade , e tc .

São apresentadas algumas con s i d e r a ç õ e s sob r e as
c o nd i ç ões d e f unda ç ão da reg i ão e .s e u s c o nd i c i onante s
geológ i co s .

AVALIAÇÃO DOS DE PÓS ITOS DE ARE I A E ARGILA DA PLAN Í CIE
ALUVIAL DO RI O l RAÍ , REGIÃO ME TROPOLITANA DE CURITIBA,

P~Á

J osé R. d e Gói s (1), Giul i ano De
Stevanato (3) e
J e f e r son Pi canço (4)
(1 ) Geop lan e jamen t o Ltd a . (2) Solum
(3) Depa rtame nto d e Geolog i a-U FPR
Geo c i ê n c i a s - USP

Mi o (2), Rodoi l t o n

Geo l . e Eng. Ltda
(4 ) I n s t i t u t o d e

o t r a b a l ho e xpõ e uma a v a l i a ç ão prelimina r do s
depósi tos d e a r e i a e argi l a oco r r e n t e s na planíci e do
Rio Ira í , pertencente à Baci a do Alto I gu a ç u , abran g e n do
parte dos municípios de Quatro Barras , Piraquara e
Pinhais . Na avaliação foram u t ilizados dados obtido s d e
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trado executados pelos autores , durante
prospecti vos real i zados em qua tro regiões
englobando desde a nascente até a foz do

170 furos à
levantamentos
da planície ,
Rio Iraí.

A região c a r a c t e r i za - s e pel a ocorrência de
extensos depósitos de areia e argila , Ja explorados
parcialmente. De acordo com os dados obtidos verifica-se
que os depósitos situados à montante apresentam
espessuras médias d e areia em torno d e 1 ,5 e 1 ,8 m e d e
argila entre 1 ,7 " e 2,5 m, Já a j usante , o s depósitos
arenosos exibem espessuras médias da ordem de 2,35 m e
os argi losos em torno de 1, 5 m. A espessura máxima de
areia verificada em vários pontos da planí cie, artinge
ce rca de 4,5 m. Nota-se ai nda, que as várzeas f ormadas
junto aos afluentes menores do Iraí, em geral concentram
jazidas pouco espessas de areia , com médias entre 1,0 e
1 ,25 m e de constituição muito argilosa e predomínio de
c o r ci nza escura . "Os cálculos preliminares
realizados indicam um expressivo potencial da região no
que se refere à " presença destes insumos minerais,
traduzido pelas reservas obtidas da ordem de 55.125.000
m3 de areia e 66 .160.000 m3 de argi la. Foram adotadas
c omo espessuras médi a s nos cálculos , respectivamente 1 ,5
e 1, 8 m, devendo tais valores serem considerados como
médias mínimas . Se analisarmos apenas a região situada à
montante do local previsto para a implantaçao da
barragem do Iraí , pela SANE PAR, as reservas estimadas de
areia e .argila che gam a 32.531.250 m3 e 39.037.50 0 m3 ,
respecti vamente . Ressal t e -is e que urna razoável extensão
desta parte da planície está contida nos domínios da
Colônia Penal do Estado. A região tem merecido
estudos di versos , sendo exemplo típico de confl i to de
uso e ocupação , devido em grande parte a deficiências
nas etapas de planej amento. Si tua-se em área de
manancia l, à montante da captação de água pela SANEPAR.
A exploração mineral, que vem sendo conduzida de forma
pou c o ordenada e dissociada das medidas ambientais
necessár ias, aliada à al ta c onc e n t r a ç ã o da al umina nos
resíduos argilosos, tem provocado sérios danos aos
equipamentos "d a ETA, leva ndo à interrupções frequentes
no processo de tratamento. Por outro lado, a região
concentra i mportantes depósi tos d e areia e argila que
podem e devem ser u t i l i za do s na indústria da construção
civil, tendo em vista a proximidade dos centros
consumidores, impl icando em baixos cus tos de transporte
e conseqüente barateamento destes insumos. Este conflito
de uso deverá s e r so luc i ona do na medida que houver um
entendimento integrado e racional entre os setores
envolvidos, buscando-se compatibilizar os vários
interesses , em consonância com os ditames jurídicos
vigentes.
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CARACTERIZAÇÃO GEOMECÂNICA DA MINA RIO DOS SUGRES ,
DISTRITO FLUORÍFERO DE SANTA CATARI NA

Alvaro Castro Caicedo, Jair Ca rlos Kopp e e Juan ,Ant on i o
Altamirano Flores
Universidade Federal do Rio Grande do Sul

A Mina Rio dos Bugres localiza-se na parte Norte
do Distrito Fluorífero de Santa Catarina, bali zada por
uma zona de cisalhamento brasiliano de idade
Proterozóica Superior que serviu como faixa p r e f e rencial
para as rea tivações neo-cretácicas, que controlam os
corpos filonianos. As mineral i zações comp r e e nd em dois
filões principais que correm paralelamente, com direçôes
NE , denominados de Estrutura 1 e 2. Eles cortam
coberturas sedimentares gondwânicas do Grupo I tararé,
projetando-se em profundidade em granitóides,
representados por quartzo-diorito, sieno-granito e
monzo-granito do Complexo Tabuleiro.

A caracteri zação geomecãnica do maciço rochoso,
utilizando-se nomenclaturas e definições recomendadas
pela Sociedade Internacional de ;Me c ân i c a de Rochas,
permi te uma descrição detalhada deste corpo para
posteriores interpretações tectônicas e trabalhos
complementares de detalhamentos, tanto com enfoque
met a Loqerie ti.co , quanto geoquímico. Neste sentido foram
executados' levantamentos qeomec ãn í.co s ao longo das
galerias que ligam as duas estruturas, permitindo a
execução de secções transversais, que revelam os
diversos graus de fraturamento, tanto nos sedimentitos,
q~anto nas litologias ígneas.

Os fatores que determinarão o comportamen to do
ma ciço rochoso es tão em grande parte deter mi nados pela
natureza e quantidade das descontinuidades existentes.
Des t a forma, diversos pa râmetros quant i t a t i vos são
propostos na literatura internacional par a tentar
avaliar o grau de fraturamento de um maciço rochoso. No
presente trabalho serão apresentadas considerações sobre
uma destas ' técnicas, a qual avalia o comportamento do
maciço através das observações sobre a qualidade ea
quantidade das descontinuidades existentes. A
aplicabilidade do conceito do RQD (Roc k Quality
Designation) , amplamente di fundido na literatura
internacional, será verj,fic~da para o caso espec í r í.co
desta mina subterrânea de f Luo r íta , atualmen te em fase
de desenvolvimento no Estado de Sant a Catarina .

As observações realizadas visam aperfeiço a r o
conhe c i men t o do maciço e , desta fo rma p rever de forma
ma is confiável o seu comportamento futuro t endo em vista
a s necess i dades e ob j e t i vos d a Engenharia de Minas e da
Geotecni a .
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ANÁLISE FRACTAL DA ESTRUTURA CANELA GRANDE NO DISTRITO
FLUORí FERO DE SANTA CATARINA

Juan Antonio A1tamiran o Flores (1 )
Lopez (2)
(1) Instituto de Geociênc ias-UFRGS
Matemática - UFRGS

e Javier Garcia

(2) Instituto de

trabalho fi c a
e 49 02 0 ' de

28 035 ' a Sul do

A área-objet o do presente
delimitado pe l as coo r d e na d a s 49 0 05 '
longitude Oes te e a s latitudes 28 02 0 ' e

. Equador.
A est r u t ura Canel a Grande comp r e e nd e um conj unto

de falhas NS e NE-SW, qu e na e s c a l a mesoscópi ca s ão
carateri zados por fraturas de natureza gravitacional com
feições d e r eativação, guardando estreita ligação com a s
mineralizações à fluo rita da área , ao l ongo da qual
existem vá rias j azidas e ocorrências .

Nesta est r u t ura foram encontrados mí Lon í t.os que
correspondem à tec tônica mai s ant i ga , cu ja ida d e es t aria
provave lment e l i gada ao Proteroz6i co Super i or , de
paragênese minera l eorre s pondente às f ác ies x isto-verde
e an fibo l i t o. Estas zona s de cisalhamento atua r am como
faixas de fraque za , sobre as qua is se estabel e c e r am as
reativações fanerozó icas, rep r esen t ados po r c ata c lasitos
de granulometrias variadas. As mi crob r e c has ocorrem
como co r po s de espessuras mét ri c a s a centimé tricas nos
conta tos ex ternos aos f i lõe s àe fl uorita e à en c aixante,
mostrando f ragmentos de f e l d s p a t o s microfalhados ,
extinção ondulant e , k ink -bands , banda s de d e fo rmação e
a I teração para serici ta , enqua n t o os g r ãos d e qua r tzo
aparecem parc ia lment e c r i s t a l i zados em i nd i víduo s que
vão de 20 a 60 micr a. As brec has d e f a lha fi n a a
grosseira mo s t ram fel dspa t o s quebrado s em tamanho s
irregulares , de c ent imétricos a mi l i mé t ri cos, e quar t zo
de tamanhos variados en tre mi l íme t ros a centlmetros,
parcialmen t e r e c ri s t ali zados . Os " cocardes" e / o u brechas
grosseiras aparecem localmen te em zonas p re ferenciais ,
como na parte de maio r pos sança do fi lão, a par ti r de
reativações de f a l has anter i or e s , constituidos de
fragmentos de t od a s as l itolog i as an te riores. As feições
estruturais observadas em ima gens de satél ite na escala
1: 500.00 0 , como também nas esca l a s 1 : 250 . 00 0 , imagem de
RADAR e f otog r a f i a aérea, na e scal a 1: 50 .000, são também
notadas na escal a mesoscóp i c a, e em l âminas de lgadas de
material c o l et a d a das zonas f r a t ur a d a s .

O lineamen to Can e l a Grand e foi d e fi nido em
coordenadas UTM, at ravés de "nU pon tos (xi, yi), cada um
dos quais divididos em g r upos d e "m", em (m>n)
di stribuidos num t recho de 35 km. A esco l ha do valor "m"
está associado ao c omportamento do s ponto s . Para cada um
destes "m" pontos f o i ca lculado um pol inômi o
inte r pol a dor .
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Para o tr atamento d e ste s d ados fo i desenv o l v i do
um prog rama c omp u t a c i on a l , que permi t iu a obten ção das
s egu i n t e s i nformaçõe s :

p lo tagem do lineame n t o em t e rmo s do gráf i c o do
po linómi o a ssoc iado ;

"mi n i a t u r i z a ç ão " do l i n e amento , p ermi t i nd o
c or relacionar as di vers a s e s c a l as em que se de fine a
d i me n s ã o f ractal ;

c ompl emen t a ç ão do l i neamen t o , tan to no s seus
ex tremo s , como nos pon tos inte r me d i ários, c u jas
coordenadas nã o f o ram levan t adas por pro b l ema s
g eol ógi c o s , como c obertu r as s edime n t a r e s quat e r n á r i a s ,
uma vez que o c ompo r t ame n t o da es trutura pode ser
identi fi c a do po r mei o do polinómio interpqlador .

CONTRI BUIÇÃO AO ESTUDO DA GÊNESE E MODO DE OCORRÊNCIA
DAS ARG I LAS CAULIN ÍTlCAS DE SÃO LUI Z DO PURUNÃ , BALSA

NOVA-P~

Antonio Manuel de Almeida Rebelo (1 ) e Luciano Cord iro
de Loyola (2)
(1 ) Comis s ão Naciona l d e Energ ia Nuclear (2 ) Ml NEROPAR

As oco r r ê nc i a s d e argi la s c au liní t icas de São
Lu i z do Pu r un ã , mun i c í p i o de Bal s a Nov a-PR, t i d a s c omo
p e r t e nce n t e s à b a se da Forma ç ã o I t ar a ré , uni dad e
litoe s tratigráf i ca do Pe r mo -Ca r bon í f e r o d a Ba c i a
Sed i men t a r do Para n á , fo r am r e a va l i a d a s sob a ó t i c a dos
p r o c ess o s d e meteori za ção das r o c h a s .

Atr avé s de obs e rvaçõ e s d e camp o e literatur a
perti nen te à f o r ma ç ã o de a r g il a s , c oncluiu- se que os
mi ne ra is c a u lin í tico s f oram neo f o r ma do s em perfis de
a l t e raçã o, no domíni o da pedogênese recent e , a part ir de
arg i La s ( i 1 i t as) per t e ncen te s a uma un i d a d e pe li t i ca ,
c om sei xos e f r a gme n t o s i mersos , poss ive l me n t e d a base
da Fo r ma ç ã o Furna s , devon i ana, ou mais a n ti ga que esta.

Os resultados obtido s permitem antever grande
po tenci a l prospect i vo para e s te tipo de a r g i l a s , em
r e gi õ e s com clima e qu ad ro geol ógi co simi la res a o da
área 8st udada .

A FONTE DO FLÚOR DOS DEPÓSI TOS DE FLUORITA DO VALE DO
RIBEIRA, PR-SP.

L.H.Ronchi (1), M.A . Da r d e nn e (1), J.C . Touray (2),

O. A .B. Licht (3)
(1 -) Ins t i tu t o de Geoci ênc ias - UnB (2 ) Université
d 10rleans , Fr a nça
(3) MINEROPAR

En t r e o s seis depó s i tos de fl uor i ta c o nh e c i do p no
Va l e do Ribei r a , qua tro (Vo l t a Grand e - VG , Sete Ba rras
- SB, Mato Preto - MP e Ibra z - BR) estão situado s a o
l ongo de um l i n e amen t o a parentemente continuo ,
iden t i f i c á v e l em i magem de saté l ite , compreendendo parte
do l i neamen to Ribei ra como t rad i cionalmente descrito e a
f a l h a de Cê r ro Azul.
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Os dois outros depósi tos (Mato Dentro-MD e Barra
do Itapi rapuã - 81) e s tão a urna d e z e n a de quilômetros a
nor te deste l ine ame n to . Ao se r em carac terizados do ponto
de v ista geológ ico e geoqu ímico (t er r a s raras, inclusões
fluidas, isó topos de Sm-Nd e Sr87/ Sr 8 6) estes
depósitos revelam urna história evolutiva complexa que
teria tido início no Proterozóico Superior com
importantes fases de remobilização , recristalização e
novos apor tes de flúor, especi a lmen te no Cretáceo. VG,
MD e S8 apresentam um minério irregularmente bandado,
são restritos a urna unidade li to lógica e assim podem ser
classificados como estratóides (s t r a t a - b o un d ) . BR
(estratóide e preenchimento de fraturas) e BI
(estratóide e associado a carbonatito ) são mistos e MP é
associado a carbonatitos.

De acordo com o quadr o geológico atualmente
conhecido as f o n t e s poss íve is do flúo r são: 1) as
intrusões alcalino-carbona tít icas cretáceasi 2) os
granitos brasilianos i 3 ) as rochas metavulcano­
sedimentares proterozóicas dos g r up o s Setuva e Açungui i
4) os gna isses e migmat itos d o Complexo Costeiro.

A ida d e dos d e pós itos c o n s t i t u i um argumento
impo r t a n t e pa r a d e fi nir a (s ) fo nt e (s ) proável (eis) do
fl úor. A única datação direta K-Ar de argilas que
preenchem cavidade s s ecund á r ia s do minér i o de f l uo r i t a
em MD e S8 revel ou idades r e s p e c t i v ame n t e de 402 'a 397
+- l a Ma e 25 5 a 2 68 +- la Ma (Dos Santos & Bonhomme,
com . pe s s o a L) . As on ze a nál i ses de isótopos Sm/Nd não
permi tiram o es tabelec imento d e urna isócrona única para
os depósi tos estudados, o que é reflexo de suas idades
di ferente s .

Po r outro lado estas análises sugerem que as
jazidas e stratóides pode r i am s e o r i g i n a r de um material
c r usta l an t igo, enquan t o os dado s de MP são compatíveis
com uma fo nte mant él i c a. As re l açõe s i nt r u s i v a s dos
gran i tos com os corpos de minério em VG, SB, BR e BI
demonstram a existência de fluorit a antes das intrusões
brasilianas.

A ocorrência sistemática de micas de origem
metamór fica sob forma d e t rít ica dentro do minério e a
substi tuiçã o do p reenc h i men t o cal c í ti co d e sombras de
pressão por miné rio micro c r i s t al i no indicam a f o r ma ç ã o
d a f l o ri ta após o met amor f ismo e a de formação dúc t il. Na
BI e em MP existem f luoritas d i ss emi n a d a s e substituindo
os carbonatitos cretáceos.

Existem, portanto, pe l o menos duas idades
principai s pa ra estes depó s i to s d e f luorita: estratóides
protero zó i c os e associado s a ca r b o n a t i t o s cretáceos.
Para os primeiros a s font e s pos s íve i s do flúor são os
meta ssedimen tos e vu l c â n i cas dos Gr up o s Se tuva e
Açungui , que análises geoquímica s re v e l a r am ser mais
rico s em f l úo r do qu e os gnai sses e migmatitos.

Sua gênese s e r ia pro va v e l me n t e ligada à
l ixiv iaçã o, mi g r a ç ão a t r av é s de falhas do s flu ídos r icos
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o g rande
a pouca

em out ros

p róx imo s a outros
remobilização de um
pode ter sido um
i mportante do que a

deestági o s

em flúor que subst ituem os horizontes favorá v e i s de
r ochas c arbo n á t i c a s . O flúor é um e lemento
frequentemente associ ado aos últimos
evo lução d e
carbonatitos , de maneira que a existência de f l uo r i t a
disseminada e substituindo rochas c arbonatíticas em BI e
MP não é um fato surpreendente.

Entretanto dois fatos chamam atenção: 1 )
volume de fl uorita em MP contrastando c om
f 1uo r i ta da BI ; 2) a inex istência de fluori ta
carbonatítos na região .

A ocorrência de MP e BI
depósitos proterozói c os suge r e que a
depósito es trató i de j á exi sten t e
processo metal o genético tão ou mais
diferenciação ma gmá t ica .

CARACTERIZAÇÃO MORFOESTRUTURAL E MORFOTECTÔNICA DO
DISTRITO FLUORÍFERO DE SANTA CATARINA

Juan Antoni o Altamirano Flores (1), Nelson Amoretti
Lisboa (1) e
Isaac Kopezinski (2)
( l )Instituto de Geociências-UFRGS (2) Bolsista CNPq

Neste trabalho são apresent a dos os re s u l t a do s
obtidos, da aplicação de técnicas de Sen so r i amen to Remoto
na ca r a c t e r i za ç ã o morfotect6nica e mor fo e s t rutural do
Distrito Fl uorífe ro do Es t ado de Santa Ca t a r ina. A área
do presente tra balho o cupa a reg i ã o Sudes t e de Santa
Ca t a r i n a , s endo d e fin i do pel a s c oo rdenadas 48 0 45 ", e
49 0 30 ' Oeste e as lat itudes 27 0 30 ' e 2 90 0 0 ' a o Sul do
Equado r .

A geologia da área compreende rochas do complexo
met amór f ico-migmático do Ciclo Transamaz6nico c ompo sto
d e gran i tó ides foliados de composição variáve i s de
t on a l i t o a granito sensu stricto , rochas da sui te
in t r u s i va Pe d r a s Grandes , representados por grani t óides
inequigranulares , porfirít icos , não-deformad o s de
composição sub-alcalina e peralcalina com vari a ç õ e s
rapa kívicas , sedimentitos permo-carboníferos do Supe r
Grupo Tuba rão , Grupo Passa Dois e as unidades triássicas
e j u r o - c r e tá c i c a s das formações Botucatu e Serra Gera l .

Os t r a b a l ho s concen tram-se no tratamento dos
produtos a n a l ó g i c o s e digitais obtidos pelo sens or TM do
sa téli te LANDSAT-5, que possibil i t aram caracter i zar as
fe ições ' mo r f o e s t r u t u r a i s de natureza r úp t il ,
represen tados po r lineamentos de pequen o e médi o porte,
concentrados eru vá r i o s grupos de d i r eçõ e s p rinc ipais na
área. A aplicação de urna me todo logia apropriada para o
t r a t ame n t o de im a ge n s permiti u a d e f i ni ç ão de se is
unidades morfotect6nicas e uma série de lineamen t o s de
pequeno por t e de extensão superior a vinte quilômetros ,
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bem como densos sistemas de lineamentos de pequeno porte
de extensão inferior a dez quilômetros de comprimento.

As unidades morfotectônicas foram reunidas em
três grupos: maciços soerguidos, áreas de
circundesnudação e planícies.

Os lineamentos , tanto de pequeno porte , como
a quele s de médio po r t e, apresentam morfologias de vales
e / ou escarpas , caracterizando-se os locais ond e ocorrem
intersecções de fraturas como locais preferenciais para
a ocorrência de .' mineralizações de fluorita e águas
subterrãneas.

Fundamentado na importância do ponto de vista de
p ro s p e c ç ão' de novas ocorrências minerais, além da
presença de várias minas em atividade, foi selecionada a
unidade morfotectõnica Pedras Grandes para o tratamento
de imagens e produtos digitais por técnicas
c omputacionais, no Sistema SITIM e SGI do Centro
Estadual de Pesquisas em Sensoriamento Remoto e

Meteorologia (UFRGS/ I NPE/ Gove r no do Estado do Rio 'Gr ande
do Sul ) .

A DISTRIBUIÇÃO DA PRATA NOS MINÉRIOS' DE CHUMBO 00 VALE
DO RIBEIRA : UMA ABORDAGEM MINERALÓGICA

Elias Carneiro Daitx (1), João Batista Moreschi (2) ,
J osé Ca~}os Gaspar (2 ) , Luis Rodrigues A. Garcia (3)
(1) Instituto de Geociências-UNESP (2) Instituto de
Geociências-UnB

A presença de prata nos minérios de chumbo do
Val e do Ribeira (PR e SP ) é conhecida desde os
primórdios . de sua exploração , iniciada por volta de
1919-1920, na mina Furnas (SP), representando esse metal
uma importante parcela do valor econõmico das jazidas da
região (Panelas , Rocha, Barrinha, Paqueiro, Lajeado,
Perau, Canoas, etc ). A investigação dos teores de prata
nas diversas jazidas tem sido conduzida pelas próprias
empresas que operam as minas , durante as atividades de
pesquisa e /ou lavra e na usina de beneficiamento da
Plumbum, nas etapas de alimentação e nos concentrados
finais e rejeitos do tratamento de minérios. Face à esta
correlação entre os teores de chumbo e prata nesses
p rodu tos, admite-se , via de regra , que a prata esteja
con t i da na galena , referida , normalmente, c omo galena
argentifera . Estudos mineralógicos anteriores revelarain
a presença, na jazida Furnas, de argentita no minério
primário , e de prata e ouro nativos e de argentita no
minério secundário , além de sulfossais da série
t etraedrita-tennantita . em praticamente todos o s
depós i to s da região , suspeitando-se ser também essa fase
mineral , um importante portador de prata. Os raros
estudos com o emprego de microssonda eletrônica (EDS),
mostraram . a existência de fr e ibe rgi t a no minério
primário da mina Panelas e de tennantita argentifera no
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minério cuprifero primári o da jazida Perau , a lém de
prata nativa no minério oxidado de cobra desse mesmo
depós i t o.

Este trabalho apresenta os resultados
preliminares de uma ampla investigação minerográfi ca dos
minérios de chumbo do Va l e do Ribeira , visando a
identificação de suas fases minerais, particularmente
daquelas portadoras de prata e /ou de outros metais raros
ou nobres , e envolveu o uso das microssondas CAMECA da
UNB e JEOL da CVRD. Os dados obtidos revelam que o
principal mineral portador de prata , com presença
reconhecida em todos os depós i tos , corresponde à
tetraedrita argentifera e /ou freibergita , embora
minerais da série tetraedrita-tennantita , com baixo s
teores de prata , ocorram também nos depósitos Paqueiro ,
Rocha , Barrinha e Pera u . Na jazida Rocha , de um modo
especial , predomina a variedade arseni fera des sa série
(t ennan t i t a), na qua l nã o oco r r e prata em teor
s i gn i f ica t~vo . Ou t r as fa se s argentíferas identif icada s
neste estudo inclu~m a pirargirita (Ag3 SbS3 ) nas
jazidas Perau, Canoas e Furnas i a argentita (Ag2 S) na
j a zi da Canoas , e sulfoteluretos e sulfoestanetos de
prata , ainda não denomi na dos, nas jazidas Barrinha ,
Paqueiro e Perau . A prata ocorre ainda s ob a f orma
nativa ou f ormando ligas prata-cobre (Ag9 0- 9S CUlO -OS)
ou prata-ouro (Ag33- S0 AU66-S0 ) , até ago r a só detectadas
na jazida Rocha , sendo es sa , aparentemente , a prime ira
referênc~a à presença de prata e ou ro na ti vos em
mi né r ios primários de chumbo da região (ou ro nati vo e s t á
também presente no minério oxidado da jaz ida Barrinha ) .
A f ormação de l i ga s de our o e prata parece e s t ar
relacionada a uma fase tardia de mineralização , a e las
associando-se ca lcoci ta e tennanti ta. Não se desca r t a
aqui a possibilidade de que parte da prata cont ida no
mi né r io ocorra inserida na galena (ou na esfa lerita ) ,
ma s os resultados a-té ag ora ob t idos sugerem que c aso
isso oco r r a , é bastante provável que a prata este j a
associada a inclusões s ubmicroscópicas de outras fases
minerais , face à irregularidade de seus teores nesse
me t a l nas de t e r mi naçõ e s j á efetua das . Esta , contudo, é
urna questão que está sendo o r a investigada, em programa
conjunto com o DNPM.

ESTUDO QUÍMICO E MINERALÓGICO DOS
DEPÓSITOS DE TALCO DO PARANÁ

Renato Eugenio de Lima
Departamento de Geo l og i a -UFPR

Com o ob j e t ivo de ob t e r i nfo r maçõe s sob r e as
principais características do minério de talco da f.aixa
Itaiacoca , no Paraná, f oram realizados diversos ensaios
de laboratório , inclu indo análises químicas e
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granulométricas, além de estudos de difração de raio-X e
determinações mineralógicas em lupa binocular.

Estes estudos abrangem 7 diferentes depósitos nas
regiões de Ita iacoca e Abapã. e s p e c i f i c ame n t e as Minas
Grande (Costalco) , Castrense (Castrense) , Prudentes
(Klabin), Barra ou Moura (Klabin), São José (Paranaense),
Bororé(Matarazzo) e Pocinho(desativada).

A respei to , deve-se ter claro que o minério de
talco tem uma composição distinta do mineral talco. No
caso do Paraná, . como na maior parte dos depósitos
mundiais , a produção c orresponde principalmente a talcos
impuros na classificação citada por Murray (1985 ). Esta
classificação c onsidera talco puro aquele que contêm
ma i s de 95 % do mineral talco.

Para o es tudo real i zado , sempre que poss i vel, a
amostra foi classificada dentro dos 3 tipos de minério
propostos por Lima (1993) , ou seja, o minério foi
classificado como metamórfico, hidrotermal ou
retrabalhado .

Os estudos químicos de 27 amostras, indicam que
apesar das variadas formas de ocorrência e das diversas
côres e texturas do minério, existe urna certa
homogeneidade no minério considerado como "talco branco"
na região . Isto pode ser observado na relação Si02/MgO ,
que permanece com valores acima de 1,8 e com pouca
variação. Os t a l c o s retrabalhados e os intemperizados
apresentam ampla variação na composição química. Na
maior par te das vezes , as amostras de talco "colorido"
correspondem a quantidades maiores de ferro e outras
impurezas .

Os estudos de difração de raio-X , indicaram a
presença de talco , qu a r t zo, dolomita , calcita , clorita e
tremolita.

Em complemento , 4 amostras foram analisadas
granulométricamente , duas da Mina Costalco e duas da
Mina Castrense. Inicialmente estas amostras foram
dispersadas, com a utilização de pirofosfato de sódio
(Na2P207 ) e após submetidas à separação granulométrica.

Depois de separadas granulométricamente , a fração
areia foi e s t ud ad a em lupa binocular de mesa, sendo
realizada a separação e con tagem de grãos de cada
mineral presente . Esta análise permitiu verificar que,
para a fração areia, nas amostras de minério de talco
retrabalhado (MC-1I e C40-B), as quantidades de talco
são extremamente variadas (de 40 % a 99 % do total de
grãos). Já nas amostras de minério de talco hidrotermal
(MC-12 e C.40-C) , os teores de talco são mais elevados,
sempre acima de 96 % do total de grãos.

Também ficou comprovada a presença de urna
quantidade maior de minerais da fração argila nos talcos
retrabalhados , com teores entre 19 % e 25 % em peso. A
percentagem em peso da fração argila é de 16% no minéri o
intemperizado da Mina Castrense, e de apenas 3% na
amostra de talco branco pu ro d a MIna Grand e (Co s t a l co).
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AVALIAÇÃO REGIONAL DE RECURSOS MINERAIS POR
GEOPROCESSAMENTO - FL. ITARARÉ (SG22-X-B-l:250.000) :

PROBLEMAS CONCEITUAIS E PRÁTI COS

Arlei Benedito Macedo
I nstituto de Geociências-USP

A área da folha Itararé (SG22- X- B- l : 250.000)
apresenta terrenos da planicie costeira aos plana l t os de
SP e PR, pa rc i alment e cobe r tos pela Mata Atlântica , com
rochas compl exament e tectonizadas , de idades do Arqueano
ao Rec ent e, s endo em sua maiori a proteroz óicas da Faixa
de Dobr amen tos Ri beira . Seus principai s recursos
minerai s incluem chumbo , prata , our o , cobre, zinco ,
fl uorita , barita , calcário e granito. A avaliação do
po t enc i a l mineral é decisiva para o planejamento do
ap rov e i t amen to mineral e destinação de ár eas pa r a
preservaç ão na região . Esta quadricula f oi escolh i da
pa r a a montagem de um sistema de informações
geo re f e r enc i adas (SIG) , com ob j e t i vos prát i cos
(ava l i ação do potencial mineral e do impacto ambiental
da mineração) e didáticos . Foram digitalizados mapas de
relevo, hidrologia , estradas , litologia , diques , falhas,
oco r r ênc i as minerais , anomalias geoquimicas e
geo f i s i cas, ' vegetação e áreas protegidas. .

Problemas conceituais de seleção do SIG: ' o
sis t ema deve ser aberto" em programas e dados , par a
atua l i zaç ão e novas apli cações ; deve ter capacidade pa r a
ut i li zaç ão ' em diversos gr au s de complexidade; cap t ura e
edição de map as, banco de dados , mani pu l aç ão e aná l i s e ,
desde s uperposição e uso da inteli gência artificia l para
ava li a ção mineral e amb iental ; deve ser de baixo ' custo,
op e r a r em computador de pequeno porte (s ob MS -DOS, com
video VGA) e s e r u t i l ~ z áv e l, com pouco treinamento , para
aulas de graduação. Do s programas disponiveis na
Color ado School o f Minas o ARC /INFO apresenta boa
capacidade de edição , mas não dispõe de ins trumentos de
análi se adequados à avaliação , além de ter alto custo e
ex i gi r estação UNIX ; ILWIS era de ba i xo custo, e tinha
me l ho r capacidade de análise , mas apresentava problemas
pa r a edição ; o IDRIS I , de custo muito inferior ao s
an t e r io r e s, tem, na ve r s ão 4, capacidade de edição e
aná l i s e suficientes e pode ser facilmente utilizado para
ens i no. Seus problemas para produção de mapas fi nais são
co nto r nado s pela conversão dos produtos para programas
de des enho e edi ção (Pho tos ty l e r e Paintbrush).

Problemas práticos : foi inicialmente tes tado o
processo padrão do USGS/CSM: cap t u r a de dados po r
scanner em over l ay s uni t emá t i co s, edição em ARC/INFO,
produção de MNT e co nv er s ão dos arqui vo s pa r a ILWI S e
IDRISI; es te s i s t erna exige trabal ho igua l à
digi t a li zação manual , sem a edi ção instantânea inerente
a esta; novos mapas serão digitalizados manualmente, até
que melho r es equipamentos e programas sejam disponiveis.

83



Trabal ho s executados: o sistema foi utilizado
para avaliação prelimi nar , na CSM e no CIMRI /US. Novos
mapas (r e v i s ã o I PT/ PROMINERIO ) e dados e s t ã o send o
incorporados para a tual i zação do sis tema e novas
aná lis e s s ão efetuadas , com a c o l ab o ração de
pesquisadore s do IPT e da SMA/SP .

GEOLOGIA E PROSPECÇÃO .MINERAL NA FAIXA ITAIACOCA NO
MUNICíPIO DE

DR. ULISSES (VARZEÃO) - PARANÁ ( *)

Rodoilton Stevanato , Paulo Césa r Soares , Rubens Jo s é
Nadalin
Departamento de Geol ogia-UFPR

A á r ea trabalhada , inse r ida na Faixa Itaiacoca ,
si tua-s e no no rt e-nordeste do Paraná , município recérn­
criado Dr . Uli s s e s , anteriormente designado distrito
Varzeão (Ce r r o Azul - PR) . Pa ra a t i n g i r a área , a partir
de Curi t iba , p ercorre-se cerca de 130 km pela PR-092 ,
passando po r Rio Branco do Su l e Cerro Azul.

Geol ogi cament e , as unidades meso e sup ra -crusta i s
que aflo r am n a Faixa I taiacoca situam-se entre o s
complexo s g r a n í t i c o s Três Corregos , a leste e , o de
Cunhaporang a , a oeste. A unidade meso-crustal é
represen t a da por xistos quar t zo-fe ldspáticos , xisto s
q r an e t i f e-r o s , q u a r t z ito s , cá lcio-silicatadas , etc. A
unidade s up r a -cru s tal é f ormada essencialmente por uma
associaçã o me tapeli to-carbonática , além de
metavulcânicas básicas a intermediárias c om metarenitos
feldspá t icos n a parte sul . Na área objeto deste traba lho
a floram as du a s unidades c r u s t a i s . A pr ime i ra é
correla t a à Formação Ag ua Cl a ra (me s o - c r u s t a i s ), a qual
sofreu me tamorfismo . na fác ie s xisto -verde , zo n a da
biotita , com aparente retrome tamo rfisrno na ' zo n a da
clarita e i d a d e mesoproterozóica. A segunda é
representada p e l a Formação I ta i aco c a (supra - crustais ) ,
formada p r e dom inant e ment e po r metacal cá ri os magnesianos ,
as ve z es es tromatolí t ico s , c om i nt e r c al a ç ões de
me t a p e l i t o s s eri c ítico s e r í t mico s de g ranulometri a f i n a
a muito fin a , metamor fismo na f á c i e s xisto-verde, zona
de estab i l idade d a c lori t a , atribuída ao
neoproterozóico. Na par te c e nt r a l d a área a flora o
Granito Fr a n c i s c o Simas , sendo representado ,
principalmente por s i e n o g r a n i t o s .

Do ponto de vista prospectivo estão sendo
realizadas campanhas de geoqu ímica de solos em perfis
perpendiculares à estruturação geológica local . A
locação d esses perfis f o i or i e n t a d a p e la ocorrência de
crostas s í li c o- ferrugin o sa s , a l t e r a d a s como gossans e
cataclasadas em zon a s de falha com rejeito lateral.
Estes gossans estão encaixados na t r a nsição dos
metacalcários magnes i ano s par a os metapel itos
carbonados . Os result ado s até aqu i ver ificados,
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revelaram que os mesmos podem ser correlacionados a
corpos mineralizados a Pb e Zn, urna vez que os teores em
s olo residual mostraram valores da ordem de 2230 ppm
para o .pr i me i r o e 201 ppm para o segundo ;
excepcionalmente detectou-se 2,0 % de Pb. Como na área
não f oram verificadas ocorrências de galena, blenda ou
su l fet os de Cu, é de se esperar que os prováveis
depósitos se jam II cegos " , necessitando , dentre outros ,
trabalhos geofísicos terrestres e sondagens para
verificar tal hipótese.

A continuidade da pesquisa encontra respaldo,
também , em trabalhos anteriores , os quais revelaram o
po t enc i a l mineral da Faixa Itaiacoca em área vizinha
(Pa l me i r i nha/ Sengés - Pr), portadora de mineralizações com
metais básicos (Pb e Zn) e subor d í nadamen t e Ag.

(*) Apoio FINEP/PADCT no. 6591030300

BACIAS SEDIMENTARES PROTEROZÓICAS DO CINTURÃO RIBEIRA E
SEUS DEPÓSITOS 'MINERAIS (*)

Paulo C. Soares, Nestor L.V.Chaves e Rodoilton Stevanato
Departamento de Geologia-UFPR

o Ci nt urão Ribeira é considerado um mega cinturão
col isional , que envolveu diversos blocos continentais e
microcont:inentais, suturados no final do Precambriano.
As margens destes blocos desenvolveram-se diferentes
tipos de bacias sedimentares , com distintos tipos de
preenchimento , às quais associa-se depósitos minerais. A
ma io r parte deste preenchimento foi realizado,
de formado, em parte metamorf i zado , e transportado para
cima dos blocos cavalgados , em dois ciclos maiores,
aflorando na forma de faixas metamórficas com
característ~cas de terrenos alóctones dentro do
cinturão. Parte , por estar afastada das margens
deformadas , ou por constituir coberturas de sobrecarga
t a r di co l i s i ona i s, apesar de deformadas , permaneceram
como coberturas autóctones . No final, dentro dos blocos
a ti vados ou margens orogênicas , desenvol veram-se bacias
de extensão. Utilizando-se cri térios de correlação
estratigráfica e cinemática , os diferentes complexos das
faixas do sudeste da América do Sul são comparados. As
di f er en t e s sequências sedimentares e vulcano­
s ed i men t a r es são reconstituídas e correlacionadas. 0 5
depósitos minerais de uma ou outra destas bacias
pretéritas são classificados.

O modelo geotectônico básico para explicação da
evo l uç ão regional considera uma ruptura continental pré­
140 0 Ma , com formação de riftes continentais (As s oc i ação
1), progredindo para bacias marginais (1400 Ma
Associação 2) adjacente a litosfera oceânica. Sucedeu-se
a formação de bacias de rertro-arco (Associação 3),
relacionadas ao surgimento de arcos vulcânicos
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(As s o c i a ç ã o 4) . O c o n j un t o d e e n t i d a d e s s o f r eu i ntens a
d e f o r mação e metamor fismo (f á c i e s xisto verde a
anfibol ito ) , em torno de 11 0 0 Ma, associado a f ort e
converg ê nc i a , subdução o c eãni c a e colisão tipo arco­
c ont i n e n t e . Por volta de 1 00 0 Ma, houve retomada d o
regime extensional , forte subsidência , sedimentação
t errí ge na e c a r b o n á t i c a e intrusões básicas, em
cond i ç õ e s de bac ia mediterrânea (Associação 5). Sucede u­
s e e s p e s sa sedimentaçã o em bacias de ante-arco
(As s o c i a ç ã o 6 ) . Um evento g lac i a l g l obal (8 5 0 Ma) ,
c ulmi no u com um ciclo d e regre s são generalizada
(As soci a ç ã o 7). Há nova r e t orna d a da sub s i d ê n c i a c om
e s p e s s a sedimentação ca rbonática , incluindo intru s õe s
básicas (Associação 8 ) , e vol uindo p ara t e r r íge n a com
e s p e s s a seção terrígena /psamítica (Assoc i ação 9 ). Todo o
c onjunto foi submetido a intensa deformação por
cava l g ame nto e metamorfismo restrito , raramente
u l t r a p a s s a nd o a zo n a da clorita , r e f l e t i n d o o fechamento
da b a c i a medi te rrãnea e tran s port e do prisma sedimentar
para s ob r e o con t i nent e . Cqmo conseqüência , desenvolvem­
se bac i a s f l e x u r a i s com depósi t o s marinhos , registrand o
o s primeiros i cnofó s s e i s c onhecidos (Vendiano , 600 Ma).
Um no vo e vento de converg ênc ia , ao qua l se ass ocio u
int e n sa tec t ô nica ver tica l (5 5 0-600 Ma) , con so l i dou a
sutura int e r c o n ti n e t a l , tendo o c o r r i d o o ma i s intens o
f e nôme n o de gran i togênese. O colaps o d o cinturã o
o rog e n é t ico , en t ã o f o rmado , ocorreu em regime
exten s i o n a l , c om a intrusão de grani to s p ó s-orogêni c o s
a l c a l i no s ·(5 5 0 - 4 9 0 Ma) , s u c e d i d o p ela f ormação d e rif t e s
orogê n i c o s l o c a l i z a d o s (5 0 0 - 4 5 0 Ma ) , porém com e spe s s o
paco t e sedimentar e vu lcã n i c o f élsico (Asso c i ação 1 0 ).
Pa r a c a d a ass o c i ação são di s cu tidos os mod elos genét i c o s
e d e o co r r ê n c i a d e d epó s i t o s mi n e ra is c o nhec i d o s ,
sal i e n t a n d o - s e a f a v o r ab ilidade para des c obertas d e
depósitos novos .

(* ) Apoi o FUNPAR-FI NEP/ PADCT no . 00659103030 0

AVALIAÇÃO DO POTENCIAL
MINERAL DO NOROESTE DO ESTADO DO PARANÁ

J osé C. Stevaux (1) e Os c a r V .Q . Fe r n a nd e z (2)
(1) Universidade Est a dual d e Ma ringá (2 ) UNESP-Ri o
Cl a ro

É apresentada a s í n te se de uma avaliação
pre limi nar do potencial mi n era l do Noroeste d o Estado do
Pa r a n á , mais propriament e d a região c ompr eendida p elos
depósi t o s cretáceos d o Gr up o Ca iuá .

Os trabalhos f o r a m baseado s e m d a d o s di sponív e i s
n a litera t u r a , em r ela t ó r i o s inte r nos de emp r esas,
re f o r ç a d o s ' c om l e van tament o s e xped ito s de campo e d ados
hi drogeoquímico s de água s de subsuper fí c i e (p o ç o s da
SANEPAR) .
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A partir das ocorrências er i f i c a d as nos
trabalhos de campo, foram elaborados modelos genéticos
dos seguintes bens minerais : areia quartzosa, turfa,
argila cerâmica e refratária, arenito calcifero e
couraças ferruginosas, além da elaboração de um mapa
geoquímico de água subterrânea.

o SETOR MINERAL PARANAENSE: seu interrelacionamento
e participação na economia

Marcos Vitor Fabro Dias
Minerais do Paraná S.A. - MINEROPAR

o objetivo do presente trabalho é dar uma
síntese do. que foi o setor . mineral paranaense na década
de 80 (1979 /88) , procurando analisá-lo de uma maneira
global, indo da oferta do insumo , passando pela sua
transformação e interrelacionamento com os se tores
produtivos, até a estimativa de sua participação na
economia paranaense como um todo.

Subsidiariamente , informa de maneira genérica
sobre as tendências no consumo de matéria pela indústria
e tece considerações sobre a economia paran~ense,

opinando sobre quais deveriam ser as preocupações do
Estado no setor · mineral no presente estágio de
desenvol~imento.
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AS CONSEQUÊNCIAS DAS RESSACAS DE 18-19.08.1993 SOBRE O
MUNICíPIO DE MATINHOS.PR

Carlos R. Soares
Centro de Estudos do Mar-UFPR

Durante os períodos de inverno, são comuns as
ressacas na costa sudeste brasileira. Tais fenômenos são
gerados mais frequentemente pela ação conjunta de marés
de sizigia e passagem de frentes frias, que criam as
ondas de tempestade . Quando o nível médio do mar sobe e
as ondas são capazes de a tingir as porções superiores
dos perfis praiais, mudanças são impostas à linha de
costa, causando modificações morfológicas nas praias.
Nestes casos, com a ocupação humana inadequada., surge o
confronto entre o homem e o mar. Durante as ressacas,
grande quantidade de sedimentos são transportados pela
ação conjunta de ondas, marés e correntes, cujo balanço
é geralmente danoso ao homem.

As consequências da ressaca de 18 e 19.08 .1993
sobre a linha de costa paranaense foram i me d i a t a s . A
subida relativa do nível do mar, associada às ondas de
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t empestade po r duas v e ze s con sec u t i v a s em per íodos de 3
horas , praticamente des tru i u 1 km do s muros
longitudi nai s de Mat inho s , con s t r u í do s com g abiõ e s e
concre t o . Os do is seto r e s mai s atingido s foram a parte
no r t e d a p r ai a Brava e o tr e c h o entre o morro de
Ma t inhos e o ri o homôn i mo . Na primeira , para a
construção da Avenida Beira-Mar, foram realizados
aterros r e t i f i c a ndo a linha de costa , que somados à má
implantação dos muros e espi gões , não resistiram à ação
d a ressaca. No segundo , a c a n a l iz a ç ã o do rio Matinhos ,
com enrocamento s intético na f o r ma de diques , captou a
areia transportada pela de ri v a l i to r ã n e a no lado s ul
(c h e g a n do a encobrir a ob r a , t r a n s b o r d a n d o dentro do
cana l ) . No entanto , esta obra agravo u o processo erosi vo
adj a cente si t uado ao norte , onde 30 casas d e um
loteamento ilegal t iveram de se r evacuadas. Na recém­
construída Avenida Beira-Mar , entre Matinhos e Praia de
Le s t e , o asfalto f i c o u to talment e r e c ob e r t o , pela areia
por um trecho de 2 km. O escasso enrocamento colocado na
área também f o i recobert o , e a linha de costa recuo u
algun s met r o s . Nes te seto r , as c a s a s d i s t am somente 30
me tros do ma r.

Deve - se cons i de ra r que e x i stem pre vi s õ e s de que o
nível relati vo do mar deve rá s ubi r em at é 1 , 5 m acima do
atua l até '0 ano de 2. 050. So b e sta c ondição , o regime
normal da s o nd as est a r á próx i mo ao n ível atual
ver i f i cado duran t e a r es s a c a , o qu e causaria contínuo s
a justes na linha de co s ta para que as praias
restaurassem o s eu pe r fil d e e quilíb r i o .

Corno conclusão , suge r e -se neste trabalho que uma
no v a abordagem de ve ser levada em consideração na lei do
u s o e ocup a ç ão do solo , p r ocura ndo adequar a ocupação da
l inha de co s t a aos p r oces s o s n a tura is vigentes . Sob este
en f o que , a longo p r a zo , se r i am valorizadas 'a natureza
tur ística do li t o r al e a segura n ç a da s regiõe s
adjacentes ao mar . As o b ras de engenhari a são uma
i mp o r t a n t e ferramenta p a r a qu e o homem protej a o seu
pa t rimôni o , desde que pos sua pl a n e j a me n t o adequado e
cons o n ã nc i a c om o me i o qu e a r o de i a.

PADRÕES DE VAR IAÇÃO E S PACI AL E TEMPORAL NA MORFOLOG IA DE
DUNAS DE ORLA

COSTEIRA NO SUL CATARINENSE

Paul o César Fonseca Giannini e Eliza b e t e do Rocio Santos
De p a r t ame n to de Geolo g i a-UFPR

Dois t ipo s de dun as ' de or l a c os t e i r a encontram-s e
n o s etor do l itoral sul c a t a r inense c omp r e e n d i d o entre
I mbi t ub a e Campo Bom. O pr i me i r o tipo são dunas
flo r i tais sob a f orma de c o rdõ es paralelos à costa ,
f ormada s por d e posi ç ã o eól ica em meio à vegetação. O
segundo tipo s ão dunas de s v e ge t a d a s , tra n s versa i s à
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direção mais efetiva de construção eólica, a qual se
orienta de NE para SW . O predomínio de um ou outro tipo
de duna distribui-se segundo padrões geográficos
relacionados com a variação de morfodinâmica praial e de
disponibilidade de areia . O tipo frontal as soc i a - s e a
praias menos dissipativas e /ou mais curtas,
avizinhando-se ao interior por planícies de deflação e
pequeno s lençóis parabólicos . O tipo transversal
de s vege t ado predomina nas praias mais longas e
dissipativ~s, as~ociado a mantos de arei a eólica de
grande extensão. O umedecimento das areias praiais
também influi na morfol ogia dunar , pois reduz o aporte
de areia incoesa pelo vento. Deste modo, praias
normalmen t e caracterizadas pelo predomínio de dunas
transversais desvegetadas podem experimentar a formação
local de dunas frontais nos arredores de calhas
interdunares inundadas durante épocas de chuvas e /ou
maré elevada.

Mudança gradual no tipo de duna predominate é
obse rvada ao longo de um mesmo setor praial , obedecendo
ao aumento de areia di sponí vel ao retrabalhamento eólico
no rumo da deriva li torãnea longi tudinal predominante
(de SW para NE) . Um exemplo típico desta variação ,
observado ao longo da praia do Ji em maio de 1992 ,
ap r e sen t a a seguinte sucessão de morfologias rumo NE:
(1) du na s frontais al tas (2, 5 a 4m) , dómi c as, ~ouco

erodi das i (2 ) duna s frontais de altura média (1, 5 a
2 ,5m) , dQmicas , sobre degrau erosivo ondulado, com menos
de 0, sm de altura , de a r ei a s eólicas de sveqe t adas : (3)
dunas frontais baixas (0,5 a 1, 5m) , erodidas ,
de scon t í nuas e em certos l ocais ilhadas , associadas a
embri ões de du nas transversais (al tu r a inferior a 1m);
(4) duna s transversais co m 0, 5 a 2m de altura . A posição
e dimensões destas formas ao longo da praia variam .com.
as condições climáticas. Durante épocas de seca, a zona
de domínio de dunas transversais amplia -se para SW. Fica
evidente , através de sua associação no tempo e no
e spaço , que dunas transversais f ormam-se às custas da
d e s t r uiçã o d e d unas fron tais em pre s e nç a de excesso de
areia e que estas podem resultar da colonização das
transversais por vegetação . Assim, os dois tipos de
dunas relacionam-se como os lados opos t os de um balanço
de equilíbrio , controlado pela quantidade de areia
dispo n íve l ao retrabalhamento eóli co.

CARACTERIZAÇÃO GEOQUÍMICA DE ROCHAS FONOLÍTICAS DA
REGIÃO DO VALE DO RIBEIRA , DIVISA DOS ESTADOS DO PARANÁ

E SÃO PAULO

E .M. G. Va s conc e l los (1) e C. B. Gomes (2 )
(1) Depa r t amento de Geologi a -UFPR (2) Instituto de
Geoc i ênc i a s - USP
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As rochas fonolíticas da região do Vale ', do
Ribeira associam-se aos pr incipais complexos alcal inos
(Banhadão, Itapirapuã e Mato Preto) , ocorrendo na forma
de diques. São também observados diques ou pj ugs
penetrando o granito Três Córregos e rochas
metassedimentares do Grupo Açungui.

Com base no quimismo , os diques e plugs são
classificados como fonolitos peralcalinos (mais comuns),
fonolitos e traquifonolitos (Mato Preto) e nefelinitos
fonolíticos (plug em Sete Quedas e dique na 'estrada Sete
Quedas-Vila Branca) .

Petrograficamente, constituem-sede feldspatos
alcal inos , piroxênio (va r i ando de diops ídio a aegi rina )
e nefelina , como fases principais, além de biotita,
titanita, apatita e opacos. Anfibólio é observado apenas
nos fonolitos de Mato Preto. Granada titanífer~, do tipo
melanita ou s cho r Lomi t a , é descrita nos ' nefelinitos
fonolíticos. A textura varia de subfirica 'a porfiritica.

Essas rochas caracterizam-se por , s e r em muito
evoluídas, possuindo ' mg (100 MgO/MgO+ FeO) entre 3
(f ono l i t os peralcalinos) a 48 (nefelinitos fonoliticos).
Diagramas de variação usando índice de diferenciação (10
= Or+Ab+Qz+Ne normativos) contra elementos maiores ,
mostram ?umento em Si02 ' A1203 ' K20 e Na20 e diminuição
em Ti02 ' FeO , MgO, CaO e P20S a partir dos nefelinitos
fonolí ticos ate fonoli tos peralcalinos mais evo Lu í.do s .
Com relação aos elementos traços, verifica-se aumento em
Ni, Y, Nb, Rb e Zr, e queda em Sr.

Essa variação compo s i c í oria l é consistente com o
modelo de cristalização fracionada de nefelinitos a
fonolitos sendo caracterizadas diferentes sequências
evolutivas , devido à dispersão de pontos em alguns
diagramas.

Cálculos de balanço de massa com base nos
elementos maiores ~ traços sugerem a formação de
fonolitos peralcalinos menos evoluidos a partir de
nefelinitos fonolíticos, com fracionamento de
clinopiroxênio , nefelina, biotita, melanita, magnetita e
apatita, seguida do frac ionamento de clinopiroxênio,
feldspato , alcalino, ne felina, melanita, magnetita e
apatita , com formação de fonolitos peralcalinos mais
evoluidos.

CORRELAÇÃO FANEROZÓlCA NA PARTE AUSTRAL DA AMÉRICA DO
SUL

A.B.França, E.J. Milani, R. L. Schneider (1), O. P.
Lopez , J . M. Lopez, R. S.Suarez (2), H. Santa Ana (3),
F. Wiens , O. Ferreiro(4) , H.A. Bianucci , R.F.A. Flores,
M.C. Vistalli, F.F. Seve sso (5), E.A. Rossello (6), R .
Fuenzalida, N. Munoz (7)
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(1) PETROBRÁS (2 )
(4) PETROPAR - Pa r agua i
(5 ) YPF-Ar ge nti na
SIPETROL-Ch ile

YPFB-Bo l ívia (3)

(6) Univ . Buenos

ANCAP-Uru guai

Aires (7)

Uma das carac te r ís t i ca s da indús t r i a do pe tró l eo
é a t endênc ia de confiname nto dos dados ge o l óg i cos
dentro das empresas petroleiras. Na Amé rica do Sul, onde
empresas estatais e monopól io s ão ca r ac terísticas
importantes , existe um volume mui to grande de
informações geológicas que a i nda não f o i ana l i s ado e
in t egr ado seguindo limites geológicos , ao invés de
limites políticos . Estes dados são importantes para se
estabelecer uma correlação adequada a t r a vé s do
co n t i nen t e . Os autores do presente trabalho fazem,
tal vez , a primeira tentativa de integração des t es dados,
muitos deles inéditos, apresentando à comunidade
geológica informações que .acredi tamos se rem va 1iosas à
pesquisa científica e exploração petrol í fe r a.

Inúmeras dificuldades surgiram, desde qu e o grupo
se reuniu pela primeira vez em 1990, tai s co mo viagens,
discussões , reuniões , patroc ín io e l iberação de dados.
Por isto , e devido ao ineditismo do trabalho, cer tamente
erros i nde s ej áve i s foram incorpo rados . Ent r e t an t o ,
acreditamos e esperamos qu e es ta contribuição seja útil
e traga benefíc ios à geologia da América do Sul.

A geologia do Gonduana é marcadamen t e diferente
da geolo,g ia do hemis féri o nort e , no que se re fere à
li tolog ia , por exemplo . As baci a s gonduânica s tendem a
ser essencia lmente terrígenas , enquanto que nos
hemisfério norte , as bacias são r icas em calcário. Esta
diferença reflete o clima f r i o que predominou no
Gonduana du r ant e grande parte do Paleozó ico. E-spessos
diamicti tos e areni t os deposi tados durante a glaciação
Carbonífera-Permiana , estão presentes em quase todo o
Gonduana da América do Sul. Estes a reni t os são os
principais reservatórios nos campos de gás da Bolívia e
Argentina. Gás e condensado produzidos nes te s campos
foram ge rados nos folhe l hos do Devon i ano .

Trapas estrutura is c r iadas duran te a orogenia
Herciniana e mais tarde dur ante a orogen i a Andi na , foram
importantes fatores na história da acumulação de
petróleo próximo à Cord i lheira dos Andes . Uma vasta
área , a este dos Andes , con t inua uma área de f r on t e i r a
exploratória . Esta área inclui as bacias do Pa r aná e
Chaco - Pa r aná no Brasil , Pa raguai , Uruguai e Ar gen t i na ,
cobrindo uma área maior que 1, 7 milhões km2 , com menos
de 20 0 poços exploratórios ne las per furados .

SEDIMENTaLOGIA DOS DEPÓSITOS RUDÁCEOS COM CORÍNDON EM
ALUVIÕES QUATERNÁRIOS DA BACIA DE DRENAGEM DO RI O

ITAPOCU , SC:
CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES
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Nelson L. Chodur, Paulo C. F.
Kogut e
Alexandre Bartosievicz
Departamento de Geologia-UFPR

Giannini, Jaque .line I'
i.] .

Os depósitos aluvionares quaternários do Rio
Itapocu e afluentes ocorrem ao longo de uma faixa de
cerca de 30km de extensão por até 4km de largura, no
litoral n~rte catarinense a nordeste de Barra Velha.
Parte das fácies rudáceas destes depósitos apresenta
concentrações de corindon em cristais cujas dimensões
variam de milímetros a até 10cm. Na cabeceira da bacia
de drenagem, foi encontrada uma seqüência, de cerca de
2m de espessura, de fácies de geometria aparentemente
tabular. As duas fácies basais são de matriz arenosa,
sustentadas pelo arcabouço similares quanto a espessura
(35 a 45cm) , granulornetria do cascalho (seixos a blocos)
e estrutura primária (gradação normal incipiente),
diferindo entre si apenas pela presença de intensa
cimentação por óxidos de manganês na fácies inferior. A
fácies de topo da seqUência , mais espessa que as
anteriores, é sustentada pela matriz lamitica, com
arcabouço constituido em essência por grânulos e seixos.
Na mineralogia do arcabouço das três fácies ocorrem,
além do coríndon, quartzo leitoso (90% em volume),
muitas vezes sob a forma de prismas de seção' basal
hexagonal , quartzo arroxeado (ametista ) , feldspato
cauliniz4do, fragmentos líticos quartzo-feldspáticos e
fragmen tos I í t icos de qua r t z i to esverdeado . O cor índon
apresenta-~e euedral a subedral em seus hábitos mais
típicos , tanto na ' va r i edade rubi (cor vermelha ) como
safira (out r as cores ).

A presença significativa de grãos euedrais de
corindon e de quartzo leitoso, o mau arredondamento dos
cascalhos em geral .e o baixo grau de organização do
arcabouço dos conglomerados, sugerem uma deposição
rápida , sem retrabalhamento, seja via enxurradas, no
caso das fácies sustentadas pelo arcabouço com gradação,
seja via fluxos gravitacionais, no caso das fácies
sustentada pela matriz .

O rastreamento das áreas-fonte primárias do
coríndon será executado através de análises de minerais
pesados em amostras coletadas nos sedimentos de fundo
das principais drenagens da bacia do Rio Itapocu. As
frações granulométricas entre cascalho e areia média
estão sendo estudadas à lupa binocular e as frações
areia fina e muito fina, ao microscópio petrográfico,
com o objetivo de detectar as assembléias típicas
associadas ao enriquecimento em corindon. Exames
preliminares indicam a. presença , dentre os minerais
transparen~es associados , de hornblenda , granada,
rutilo , silimanita , pistachita e zoisita.
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des c r ita em metargi l itos
FA. Apres en t am dobras
p lano-paralelos, não

CARACTERIZAÇÃO DE ES TRUTURAS

SEDIMENTARES NA REGI ÃO DE VUTURUVU DOS CLÁUDI OS, ESTADO
DO PARANÁ

Paulo de Tarso Kops e Angelo Spolador e
Instituto de Geociências-UNESP (Rio Claro )

Na região de Vuturuvu dos Cláudios (35 km à NW de
Curitiba ), afloram rochas metamórficas das fo rmações
Antinha (FA) , Votuverava (FV) e Agua Clara (FAC). Estas
rochas contém feições sedimentares p res e rvadas, e o
estudo conjunto destas f e i ç õe s e das litofácies permitiu
uma interpretação quanto aos ambientes deposisionais
(KOPS, 1993 ). Este trabalho relaciona as estruturas
observadas.

Acacamamento constitui -se na estrutura mais
abundante da área. Em loca is de fo r te de fo r ma ç ão, o
acamamento resulta em um bandamento compos i c ional . O
acamamento caracteriza-se, na área, pela inte r c alação de
camadas com diferentes composições, cores e granulações.

Estratifica ç ão Plano-Pa r a l ela muitas vezes ocorre
com aspecto rítmico, alternando níveis de d iferentes
composições e cores.

Estratificação Cruzada é de pequeno porte e
assimétrica. Ocorre em metacalcáreos e metarenitos da FA
e em metargilitos da FV.

Estratificação Gradacional foi reconhecida em
metargilitos da FV, em metarenitos da FA e em quartzitos
da FAC. Nos metargili tos . há níveis de metapeli tos
arenosos que gradam para metargilitos escuros, às vezes
carbonosos, sem quartzo. Nos metareni tos da FA, níveis
conglomeráticos passam a níveis mais finos, às vezes até
pelíticos, em camadas de até 20cm de espessura .

Estrutu r a Maci ça foi observada em me t a reni tos,
metass il titos e metacalcáreos da FA, e em me t a ss iltitos
da FV .

Laminação Convol uta f oi
da FV e em met arenitos da
convolutas entre estratos
envolvidos no f enômeno .

Brecha Intr a fo rmacional ocorre em um nível de
metacalcáreo da FA. Apresenta uma camada b rechada com
cerca de SOcm de espessura, e da base para o topo, há
níveis constituídos de fragmentos de má rmo re cinza
escuro, que diminuem de granulação até o des a parecimento
dos grãos.

Oóli tos ocorrem no metacalcáreo com brecha
intraformacional. São de o r igem química e tiveram
transporte limitado.

Imbricação de Clas t o s oco r re em metaconglomerados
da FA. Os cl astos são cen t imé tricos, com inc i p i en t e
superposição de origem sedimentar , pois não há
deformação significativa no loc al .

Falhas de Crescimento f oram descr i t a s em um
metarenito da FA, no qual uma prime i ra c amada c i n za-a zul
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está rompida por falhas norma is , enquan to uma camada
vermelha nã o está fr a t urada , mas ap r es enta uma flexão
gerando uma feição sinformal . Uma s egunda camada cinza­
azul não está fra turada e nem flex i ona d a , indi c ando que
as falhas são sin-depos icionais e que a c ama d a
i n t e r me d i á ri a ainda e s t a va inconsolidada .

Boudinagem Sedimentar f orma- se quando areias e
l ama s in t e racamadada s , sa t u r a das de água , são submetidas
à tensão . As camadas lamíticas tendem a alongar e
adelgaçar , inclusi ve com rompimento . Esta e s tru t ura f oi
observada na FA, próxima a outras estrutura s p r imár i as
preservadas.

TECTON ICA DA BACIA ORDOVIC I ANA DO GRUPO CASTRO - PARANÁ
(*)

E1ai ne A . Bonacim , Rena ta de P . X. Moro e Paulo César
Soares
Dep a r t amen ~ o de Geolog i a -UFPR

o pres en te t r a balho r e l a t a os result ado s de
invest igaçã o da evolução cinemát ica do Gr upo Cas t ro.

O Grupo Cast r o c o n s i s t e em r o cha s vu l cânicas
bc i d a s ( r io l i t o s ) , vul cânicas in termediárias
( a nde s i t o ~} , p iroc lásti cas (brechas , t ufo s e
i gn i mbr i to s) e s ed iment a r e s (c on g l ome r a do s polimí ti c o s ,
a r eni t os a r cosianos , lami t os e sil titos ) , aflorante s na
re g i ão cent ro - l este do Es tado do Pa ran á. Esta s r o c h a s
f o r mam a ssoc iaç ões com carac t e r í s t i c a s que permi t em a
i n t e r p r e t a ç ã o do Grupo Ca s t r o como uma sequência
mo l ás s i c a pós-orogênica , d e idade ordoviciana .

De n t r e e s t a s característi cas , uma das mai s
ma r c a n t e s é a tectônica de caráter es s encia lmente
rúptil . Esta tectônica mani fe sta-se na f orma de jun tas e
fal h a s d e rejeito direciona l , vertical e d e mer gu lho.

Os l ineamentos re g i o n a i s ob se r v a do s mostram
d i re ç õ e s principais Nl ü- 3üoE e N35-65 0W , e direções
s ecundária s EW e N150 W. As f ratu r a s medidas mo s tram
g r a nd e di s p e r s ão na s sua s direções , e me rgulhos
p redominantement e ver t i c a is a subverti c ai s . Nas
associações vulcânicas a s a t i t ud e s me d i d a s concen tram-se
em torno de NS-s ubvertical , N76°W- s ubv e r t i c a l , N25°E-

subvertical , N7üoE-s ubvertical , e N 3 4°E-7 5°SE; na
associação sedimentar detectam-se c oncentraçõ e s em t o rno
de N15°W-subvertical , N66°W-subvertical , N7üoE-2üoSE , e
N72°E- 2 5°NW.

Neste estudo f o r am u t i lizadas at i t ude s d e p lanos
de fal ha com indicadores cinemát i c o s medidos,
rep resentando d ireção e sen t i do de deslo camento. O
pre enc h i mento d estes planos de f a l h a por material de
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origem hidrotermal indica contemporaneidade entre a
deformação e o vulcanismo .

A partir do lançamento dos indicadores
cinemá t icos em diag ramas de Schmidt -Lambert , f oram
obtidos os eixos princ i pa is de tensões (01' 02 ' 03 )
pa r a cada plano de falha. O posic ionamento destes eixos
mo s t rou dois sistemas de tensões atuantes : um principal
com 02 ve r t i c a I a oblíquo, gerador de f a l hame n t os de
rejeito d i r ec i onaL , e outro secundário com 01 vertical ,
ge r ado r de grabens . Os dois conjuntos geram es t r u t u r a s
detectadas em trabalhos de campo e f otointerpretação.

O conj unto principal , a l ém de 02 vertical a
obl íquo, most r a o eixo de tensão extensional (0 3) com
direção NW-SE , equiva lente à direção de abertura da
b ac i a. A combinação entre movimentos de rejeito
di r e c iona l e movimentos extensionais geradores de bacias
c a r ac t e r i za ambientes transtensionais.

(* ) Apoio : FUNPAR-FINEP /PADCT no. 00 65- 91030300

VARIAÇÕES MORFOLÓGI CAS E SED IMENTOLÓGI CAS EM PERFIS DE
PRAIA EM GUARATUBA '- PR

C. R. Soares , A. C. Para nhos Filho , F. B.
Ca pr iotti
Centro de ~studos do Mar-UFPR

Pilati M.

O Município de Gu a r a t uba situa-se na porção
me r i d i ona l do litoral do Estado do Paraná , abrangendo a
re gi ão su l da ba ía homônima e as p r a i a s expostas frente
ao Oceano Atlântico . Quatro compartimentos podem ser
i dentificados: a linha de costa marginal à baía , a praia
da s Caieras , a praia Central e a praia de Brejatuba .

O ob j e t i vo deste trabalho é analisar as variações
mo r f od i nâmi c a s praiais no município , a partir de
levamentos altimétricos sazonais . Para tal , foram
levantados 8 perfis em julho/1992 e 10 perfis em
ju lho / 19 93, assim distribuídos e denominados: 2 nas
Caeiras (Cai e I e II ) , 4 na praia Cen t r a l (Gua r a I , II ,
III e I V) e 4 no Bre j at uba (Br ej a I , II , Barra I e
Ne re i das) . Os perfis foram compostos po r 3 linhas
pa ra le l a s (no r ma i s à costa) distanciadas de 30m entre
s i, com es tações distanci adas de 7,5m, abrangendo o pós­
pra i a e a antepraia . Na linha central coletou-se
aprox i mandamen t e 200 g dos sedimentos s uperficiais em
cada estação (com um testemunhador manual) , tendo-se
an ali sado a granulome tria , teor em carbonato
b iode tr í t ico e compos ição da fra ção de minerais pesados.
Na primei ra e tapa de campo coletaram-se 36 amostras e na
segunda etapa 71 . O a umento do número de amostras na
segunda fase f oi resultado da ampl iação de 4 perfis até
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a f ace l ito r âne a , cu jas amos tras foram obtidas por
mergu lho autôno mo em zo nas com prof und ida de de a t é 4m.

Os re sul tados da p r ime ira e tapa de campo
re velaram grande var iabi 1idade g r a nul omé t r ica a s s oc i ada
à mo r f o l ogi a praial. A praia de Brejatuba , com caráter
retilíneo e marcada pela pres ença de uma pequena
falésia, é o ambiente de maio r ene r g ia na á rea estudad a .
Caracter iza- s e po r per f i s í ngreme s , com a re i a s médias
(phi ent re 1 e 2) moderadamente selecionadas , a t e s t ando

mo r fo d i nami s mo mais reflectivo. A praia Central tem
carac terí s ticas di s si pa ti va s , pos s u i f o r ma em arco e
linha de costa f i xa em função da cons trução de um mur o
longitud ina l po r t oda a or l a. Esta p raia, t em- se
man t i do estáve l nas últ imas décadas , principa lmente no
setor norte , sem avanços ou recuos do ma r . Contudo , os
per fis próximos ao Morro do Cr i s t o e vi denc i aram grande
var iação mor f o lógica . De uma fo rma ge r a l a prai a Central
pode ser ca r ac t e r i zada por' are ias fina s (phi en t r e 2 e
3) mode r adame n t e a bem sel ecionadas , com perfis suaves e
deriva preponderante para o norte. O último setor
analisado , a pra ia da s Caei ras , também é composta por
arei as f i na s mode radamen te se 1eci onada s , cuj a s va r iaçõe s
morfológi ca s t em ori gem na aç ão con junt a de co rren te~ de
maré e f or t e deriva l i to r ã nea r umo aos setores mais
internos da ba ía de Guara tuba .

VARIAÇÕES DA LINHA DE COSTA NO BALNEÁRIO PONTAL DO SUL
(PR). NO PERÍ ODO 1953 -1993 : UM BALANÇO SEDIMENTAR

C. R. Soares, A. C . Paranhos Filho , M. C. Souza , C. J.
Branco , R.Fabianovicz, H. Prazeres Filho e J. S. Kogut
Universidade Federa l do Paraná

A comparaç ão de f o t og r afi a s aéreas de idades
dist intas em reg iõe s cost ei r as , s upl ementada po r
levantamentos periódicos de campo , f ornec em uma bo a
evidência de que as forma s de r e l e vo e a l inha de costa
mod i f i c am - s e constantemente . O presente trabalho tem
corno objetivo a na l i s a r a s va riações espaciais e
temporais da l i nha de cos ta no Balneário Pon tal do Sul
no período 1953- 1993 , at r a vés de fotos aéreas e
levantamentos de campo e fetuados em 1992 /93.

As fotografias de 1953 revelam que a linha de
cos ta era pa ra le la ao r ia Pe reque , c om di reção SW-NE,
distanc iando-se ap r oximadamente 20 0m dest e. Com a
implantação do balneár i o, obs e r vou- s e que a linha de
costa migrava rapidament e para o leste , em direção à
Ilha da Galheta , fato que levou os administradores a
incorporar, em 1967, quase 1 milhão de m2, implantando
alí o loteamen to Jardim Marinês . Al ém da incorporação de
áreas até então inexistentes , seve ras modificações f oram
efetuadas nos cursos hídricos da região, fazendo com qu e
o Rio Pereque desembocasse no Canal do DNOS , um canal
artificia l construído no f i m da década de 1950 sobr e
avenidas projetadas. Par a a est ab i l iz aç ão da f oz des t e
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cana l foi i mplantado um di que norma l à costa , que acabou
por i n ter r omper o s en t ido de der i va 1i t o rânea (no caso
para os s e to r e s i n t ernos da baía de Par ana guá ) , gerando
uma erosão na zona de sombra da obr a . En t r e 1953 e 198 0
alinha de cos ta con t i nuou a migrar , chegando em
determinados pontos a um avanço de 14,8 m/ ano. Entre
1980 e 199 3, o avanço médio f o i de 23 m/ano , indicando
que houve uma acel eraç ão no p rocesso de deposi ç ão.

Pl ot ando- s e toda s as l i nhas de c ost a de
di fere n tes dat as numa me s ma esca la, · fo i possível
identif ica r 7 setore s principa is em função do balanço
sedimenta r , cuj os resul tados pareia i s são: Setor I
(+3 91 .680 m3) , Setor II (+123.480 m3) , Setor III
(+51. 120 m3) , SetorVII (-3 .240 m3). Num balanço geral , o
t otal de areia depositado na r eg i ão f oi de 627.600 m3 em
40 anos , o que equ i va l e a 125.520 caminhões tipo
t ombeira com capac idade de 5 m3, que formari a uma linha
contínua de caminhões de 880km. Exist e um consenso hoje
de que exis t e um recuo da linha de cos ta mundi a l. Pontal
do Sul c onst i t ui o ún ico luga r ao l ongo do lito r a l do
Paraná onde há um ganho de ár e a út i l. Ta l f a t o gera
inúmeros problemas em f unç ão do distanciamento cada vez
ma i or da p rai a em re lação às zonas r esi denc i a i s ,
i nte nção de l oteamento pelas imobiliárias, etc.
Ressalta-se qu e a s á r ea s depositada s são de baixa
ai ti tude e sua ocupação do pon to de vista geológico é
inadequada. Tais áreas de ve r i am ser t omba da s como á r ea
de pres..ervação permanente , já que consti tuem uma
proteçãb às zona s j á ocupadas.

o USO E A OCUPAÇÃO DA COSTA PARANAENSE

Carlos R. Soares
Cent ro de Estudos do .Ma r - UFPR

A costa paranaense é constituída por uma linha
cont ínua de 105 km de p r aia s ar enos as , inte rrompida pela
pres ença de duas b a ia s: Par a n a g u ã e Guaratuba. O
presente trabalho tem como ob je tivo analisa r a ocupação
da região , ressa i t ando os maiores problemas hoj e
ve r i f i c ado s com o meio f í s i co .

A região norte do litoral (d i v i s a com SP) abrange
as áreas do Munic ípio de Guaraqueçaba, recentemente
transformadas na Area de Proteção Ambien tal de
Gua r aqueç aba e Pa r que Naci on al do Supe ragui. Embo r a com
ocupação anti ga (de s de o s écu l o XVI ) , praticamente não
houveram alterações ant r ópi c a s signif icativas na linha
de costa , devido à di f i c u l dade de acesso à região. A
divisa com São Paulo (a f o z do rio Ararapira) e o sul
da s ilhas das Peças e Superagui , no entan to , são
i nstáveis frente à ação de processos naturais , havendo
pe r í odo s de intensa erosão ou deposição local.

A Ilha do Mel , situada na entrada da baia de
Paranaguá, t em sido um dos pr incipais polos t u r í s t i cos
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do estado. Apesar de sua baixa densidade demográfica, a
ilha acumula i núme r os prob lemas. Toda a área é tombada
corno Estação Ecológica e a ocupação somente é permitida
na praia da s Encantadas e na praia das Conchas, onde um
problema erosivo vem atuando tanto no lado protegido
(vol tado para o Saco do Limoe iro) corno no 1ado oceânico
(praia das Conchas). Ano após ano as casas e
restaurantes tem sido atingidos, sem que nenhuma
providência tenha sido tornada. Esta erosão tem como
consequências: a ' pe r da do patrimônio de particulares, a
separação da ilha em duas partes em curto espaço de
tempo e a incerteza do seu efeito sobre o canal da
Galheta (vi a de acesso ao porto de Paranaguá, dragado
anualmente). A linha de costa que contorna os setores
internos da baía de Paranaguá foi somente modificada em
Antonina e em Paranaguá, para a implantação do cais dos
portos . Apesar da inexistência de atividades
industriais, todos os r e s í duo s domésticos e portuários
são despejados diretamente nas águas da baía.

A ocupação da linha de costa ao sul da baía de
Paranaguá, no grande arco praial entre o Pontal do Sul e
Matinhos/Caiobá, foi iniciada a partir da década de
1960 , cond icionada à abertura da PR-407 (que 1iga Praia
de Leste à BR-277) e PR-412 (paralela ao arco praial ).
Inclui-se neste contexto também as praias ao sul da baia
de Guaratuba (Brejatuba ). Inúmeros balneários' foram
abertos, cuja faixa hoje praticamente toda ocupada.
Vários pxoblemas erosivos neste setor foram constatados
nos últimos anos, incluindo a Prainha, praia Mansa,
praia Brava, a praia de Matinhos e o Brejatuba. A
construção de um canal artificial (canal do DNOS) no
norte do Pontal do Sul, no fim da década de 1950,

. interrompeu a direção do transporte pela deriva
litorânea, gerando um process o erosivo que afetou 2 km
na zona. de sombra da obra.

A orla da baí a de Guaratuba vem sendo
recen temen te ocupada pe la implantação de diversas
marinas. Em 1968, ocorreu a subsidência de um pequeno
trecho da cos ta, cuja causa foi a construção inadequada
de um aterro e de um trapiche. As obras efetuadas para a
correção do problema trouxeram como consequência um novo
processo erosivo .

NOTA SOBRE A EROSÃO NA I LHA DO MEL ( PR)

A. C. Paranhos Fo., C. R. Soares e R. J. Angulo
Departamento de Geolog ia-UFPR

o objetivo deste trabalho é fornecer alguns dados
sobre o processo erosivo hoje atuante sobre o istmo da
Ilha do Mel. A ilha está situada na entrada do complexo
estuarino da baia de Paranaguá, possuindo a forma de
oito mal traçado, com uma parte noroeste mais extensa e
uma sudeste menor interligadas por um istmo. Em vários
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se t ores da costa da ilha , cujo perímetro é de cerca de
35 km, se observam feições erosivas .

O i s t mo vem sofrendo um intenso processo erosivo ,
re s t ando cerca de quatro metros para a separação. Existe
a possibilidade de que o rompimento possa provocar
modi f i c açõe s na dinâmica da desembocadura da baia. O mar
abe rto estará em comunicação com uma reg ião protegida
onde está situado o Canal da Galheta , via de acesso ao
Por t o de Paranaguá , 30 , em importância no Brasil e maior
no setor de grãos' na Améri ca Latina .

A dinâmi ca da erosão s obre o istmo f oi
acompanhada ao l ongo de 1991 e 1992 e cartografada em
escal a 1: 1 . 000 . As novas 1i nhas de costa f oram
compar ada s com a da carta de 1985 (me sma escala ) e com
as das f otós de 1953 e 198 0 (es cal a 1: 25.0 00) .

Constatou-se que a erosão no istmo é episódica e
es t á associada às " r es s ac as " , conjunções de marés de
si zigi a e marés meteorológicas or i gi nada s pela passagem
de frentes frias , O recuo da linha de costa ocorr i do
en t r e 1953 a 1991 foi , no minimo , de 120 metros; entre
maio de 1991 e julho de 1992 foram erodidos 20 metros e
entre julho de 1992 e setembro de 1992 12 metros ,
res tando apenas 4 metros para a sepa r aç ão efetiva . Cabe
sa lien t a r que a água já cobiu o istmo durante alguma s
ressacas.

As novas feições decorrentes da erosão do' istmo
s ão ainda Impr ev í s í ve i s e dependentes dos fluxos
resu l t ant es; porém, serão dramaticamente diferentes caso
oco r r a a abertura de um no vo canal de circulação ent r e o
oceano e a .baia .

ARCABOUÇO TECTÔNI CO DA BACIA DO PARANÁ

Airton Marques , Osma r À. Zanotto , Os ni B. de Paul,
Marco À.Astolfi , Alméri o B.França e Edton A. Barbosa
PETROBRÁS/ NEXPAR

o arcabouç o tectônico da Bacia do Paraná,
apr es en t ado no pre sente trabalho , é o resultado da
in tegr ação de informaçõe s obtidas nas diversas fases
explo ra tó r i a s de sta bacia e incluem dados sismicos,
aéromagne tomé t r ico s, gravimétricos , de sensoreamento
remo to, geologia de s uperfície e s eções de
subsupe r f í c i e .

Sete di stintos compartimentos tectônicos foram
iden t if i cados: p l a t a fo r ma de Dourados , plataforma
Nordeste , pl ata f orma de Alto Garças, plataforma Centro­
Les~e de São Paul o , p l a t a fo rma Sudeste , rifte Central e
arco de Pon t a Gross a.

Destes compa rt imentos t ec t ôn i cos , o rif te
centr al encerra a maio r espessura sedimentar-magmát i ca ,
com ce rca de 7.200m, a lém de conter uma sequênc ia basal
pouco conh ec ida . Esta sequê ncia basal é certamente
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portadora de ihformaçoes importantes a respeito da
origem da Bacia do Paraná, tais como o basalto
testemunhado no fundo do poço de Três Lagoas. Esse
basalto . possui idade mínima de 320M.a. e sítua-se abaixo
da Formação Alto Garças, de idade ordoviciana.
Provavelmente, associa-se a eventos magmáticos à época
da abertura do rifte Central.

As plataformas de Dourados, Alto Garças,
Nordeste e Centro-Leste de São Paulo, são caracterizadas
por seções extremamente arenosas, com pouca ou nenhuma
rocha selante, além de pouco folhe lho da Formação Ponta
Grossa.

O arco de Ponta Grossa é um grande nariz
estrutural mergulhando para noroeste, cuja
característica principal é a abundante presença de
intrusões de diabásio.

Os melhores indícios de petróleo encontram-s e
na plataforma Sudeste, onde atualmente desenvolvem-se
trabalhos visando uma avaliação efetiva do potencial da
bacia.
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No Rio Grande do Sul, nas rochas vulcânicas da
Formação Serra Geral, ocorrem extensas jazidas de agata
e ametista, em depósitos de preenchimento de geodos em
basaltos. Nos geodos são encontradas ainda ocorrências
de quartzo nas variedades cristal de rocha, citrino,
quartzo leitoso e quartzo rosa, calcedônia, ônix, jaspe,
opala (comum e opala de fogo), calcita, apofilita e
zeolitas (heulandita, estilbita, laumontita ptilolito e
grupo da natrolita), representando diferentes eventos de
mineralização. Na região do Alto Uruguai onde estão
localizadas as maiores jazidas de ametista, foram
encontrados recentemente geodos mineralizados com
selenita e com barita.

A selenita é uma variedade hialina de gipsita
(CaS04 2H20) que ocorre em apenas um garimpo de ametista
da região, porém em concentraçôes econômicas. São
cristais auédricos monoclínicos, incolores e muito
límpidos, com hábito prismático a tabular e com
dimensões que atingem até um metro de comprimento; em
geral estão associados a ametista, calcita, quart zo
leitoso e a pacotes de agregados microcristalinos



silicosos em forma de cunha , que lembram moldes de
anidrita (? ) . São comuns os agregados paralelos e as
f ormas cristalinas bem definidas , formando conjuntos de
grande beleza que são exportados para vários paisies do
mun do . O tipo de jazimento , as dimensões , a
transparência e o idiomorfismo dos cristais de selen i ta ,
s ugerem que esse depósit o se ja um caso único e
excepci onal , sem equivalência na literatura
mineralógica.

A ba rita (BaS0 4) oco r r e de f orma esporádi ca em
alguns garimpos da região , sempre em concentrações
pequenas, formando porém agregados mineralógicos
i n t e r e ss an t es. São cristais centimétricos , incolores a
esbranquiçados e em gera l translúcidos , ocorrendo em
agregados irregulares ou em forma de roseta, associados
a quartzo incolor a leitoso e calcita. Os hábitos comuns
s ão o tabular e o lamelar ; no primeiro caso, os crista is
tendem a ser euédricos , peimitindo a identificaç~o das
f ormas cristalinas rômbicas. Quando o hábito é lamelar ,
as f ormas cristalinas não são bem definidas e o mineral
pode s e co n fund i r com a calcita .

A selenita e a ba r i t a não ocorrem juntas , mas
sempre representam a última fase de mineralização dos
ge odos onde cristalizaram. Esses minerais são atualmente
objeto de es tudo s mai s det alhado s, poi s a lém de
co ns t i t u i r em novas mineralizações de interesse ecoriômi co
(principalmente a selenita ) , poderão contribuir para um
melho r ep t endimen t o dos mecanismos que geraram os vá r ios
episódiOs de min erali zação" no i nter i or dos ge ados .
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